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11 Não é possível que axiomas estabelecidos 

pela argumentação bastem para a descoberta 

de novas questoes, uma vez que a sutileza 

da natureza é muito superior à sutileza do 

argumento" 

- Francis Bacon- 

APRESENTAÇÃO 

Quando o trabalho, afiançada pela invenção mecânica, 

inaugurava sua fase racional da produção, assumindo, na 

lenda da 11mais valia", uma importância est.rutural na 

realidade prática de um novo sistema político-sócio­ 

econômico, cujo advento, além de um forte e estranho 

., impacto, parece ter causado uma séria, abrupta e 

profunda perplexidade no espírito do homem, abrlndo, 

consequentemente, uma fenda irreparável na sua já, desde 

há muito, agastada personalidade, um tal provocou 

cataclisma sem precedentes nas sociedades que preenchiam 

o recém inaugurado Estado Moderno, onde, com efeito, nao 

seria nada fácil competição e conciliar liberdade, 

justiça. Tanto que, 

da passagem so século XVIII para o século XX, tem sido 

preciso inventar uma pluralidade de ciências 

diversificadas para interpretar, justificar 

finalmente, s6, Economia, base entender uma a 

trabalho. 
._ 
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, Até a mao de obra escrava, que até ali traduzira a energia que 

impulsionava, ainda que aos trancos e barrancos, um já indeciso mercantilismo 

decadente, e que, qual uma mle preta acabada e de seios murchos, respingava 

suas derradeiras gotas de plasma e sangue pisado, para a1imentar o já 

insaciável apetite de um capitalismo robusto demais para ser prematuro, pois, 

essa mao de obra, debilitada por influências, pressões, e exigências impostas 

pela nova órdem, estava perenemente fadada à obliteração. Isto parecia selar 

de uma vêz por todas, nao só a participação do trabalho cativo nas sociedades 

emergentes da América, mas, e isto sim era fatal, indeferia a participaçao na 

vida social de sêres humanos, como pessoas livres e iguais a qualquer outra, no 

processo que alvorecia ..... só pelo fato de terem um dia sido forçadamente, 

escravos e, desgradaçadamente (?) possuírem uma pele negra. Efetivamente, 

aos poucos, na medida que o tempo avançava na nossa direção, documentos 

escritos e pessoas documentais, centenárias, salvas por mera teimosia ou por 

um capricho da natureza , passaram nos infonnaçoes testemunhais, de fatos e 

coisas que o corpo sofreu e a memória xerocou, era o milagre da Tradição Oral, 

tao desrespeitada, combatida, desdenhada pelo pensamento 
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form::1.l ào T2rceiro Mundo. E a História dos vencidos 

' • '.I' c a en c a s t an , mesmos os 

o~ e~tudiosos e as pessoas envolvidas com a causa humana 

.. -.-: ' ::. 

o.r t cdóxo s partidários, irredutíveis, continu2m 

descrentes, preferindo acreditar na prescrição da receita 

médica do que, na dôr real que o organismo está sentindo. 

Enfim, o Estado Moderno e suas regras garantem a 

qualquer um, qualquer direito, e os romanos tinham plena 

consciência do que faziam, quando, certa vêz , afirmaram 

num adágio as palavras voam, a escrita é permanente. 

Hoje, um bom estudo nao pode mais ser feito sem, se 

possível, os dois lados da questao e a acareação já nao 

é mais que uma metodologia de se chegar ã verda?e, e é 

justamente ela que nos tem evidenciado, pela escrita, de 

um lado, e pela nossa prática, de outro, que, o sistema 

escravocrata da América, se, por ventura se possa admitir 

comparações entre flagelos, foi o pior que a humanidade 

já teve entre as havidas em outras partes do mundo, em 

épocas anteriores. Muito curiosa é a História do homem. 

No ponto mais nobre da inteligência humana, ele mata, na 

Grécia, seu mais alto e leal expoente, Sócrates, e no 

momento mais nobre e dígno da fé humana, ele mata o seu 

melhor Deus, Jesus Cristo. Dali prá cá, rarece, até a 

natureza protestou e por isso mergulhou a vida numa tal 

insensaboria que, acabou isolando a grandiosidade 

espírito humano em frias e 

do 
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n.rs c.í t ur no cristianismo aparecer, e nao foi a toa que no s 

s~o Garônimo, São Bento, buscaram e acabaram encontrando 

a si mesmos na solidao de grandes escuras e 

silenciosas moradias, e assim nasciam os conventos. E 

toda a Idade Média,afirma se, foi caracterizada pelo 

silêncio intelectual, quiçá para justificar um 

Renascimento, quando os muçulmanos já nao assombravam 
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tanto, e os reinados de Leao e Castela, miscuindo, num 

mesmo interêsse religioso de conquista Portugal e 

Espanha, apesar do antagonismo expresso, já encontrara 

maneira de chagar às índias. Mas, a Idade Média deixou 

suas marcas indeléveis na Europa, e agora 

urgia refazer as instituiçoes esfrangalhadas pelas 

guerras, pelas pestes e pelas mãs administrações, 

reconstruirem em suas sociedades de castas e classes 

antagônicas, e tal tarefa custava caro, portanto, exigia 

alguma forma de investimento, de patrocínio. Tinha razão 

quem disse que, se procurássemos um santo, um filósofo ou 

em herói por aquêles tempos de reconstrução haveria de 

ser urna surpresa se o encontrássemos dentro da igreja, 

porque a verdadeira igreja tinha perdido sua existência 
•... 

corpórea, enquanto que a igreja corporificada e visível 

pouco ou nada tinha a ver com a formulação das verdades 

fundamentais e a nova percepção de valores. E, ainda, o 
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c ri a r e unificar os órgãos e as condiçoes ner.:essárias 

para a sua expressão.Com explosões mortíferas a pipocarem 

dentro de sua sala de jantar, onde a Santa Ceia já não 

imitava a de Cristo, mas traduzia mais um pie nic sobre 

sõbr e uma toalha manchada e desajeitadamente estendida 
' 
1 r,, 

num solo irregular, com sanduiches de gostos 
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diferentespara cada um dos revolucionários participantes, 

reconheçamos, não era fácil empreitada agradar de urna só 

vez, apetites tão especiais, como de João Sem Terra, 

Calvino, Lutero e outros, a igreja está diante de uma 

cisão ela que fundamentou a sua razão de ser, a sua 

essência, na religação do homem com Deus, via seu 
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alicerce trincar em vários pedaços. Com qual deles Deus 

ficaria, na sua grandeza, para prosseguir suas obra junto 

ao homem? 
Sem muitas saídas e com muito pouco tempo. para agir, 
ela não teve dúvidas recorreu ao seu mais eficientepapel 
moeda,expedindo bulas papais,respondendo à neceàsida de 
fazer uma média com seu rebanho e congregando este de uma 
vez para o seu reduto. Em troca desta concessão,receberam 
autorização para invadir livremente as terras alheiasem 
nome do mesmo Deus que haviam matado dia dess portuguêses 
e espanhóis Escravizam seus povos e,no mesmo tempo en que 
prega,em nome de Cristo,a unidade de sua prõ~ria família, 
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suas r í.quez as , as mesmas que botariam suas casas em oz-d-ern, 

financiariam o aperfeiçoamento da máquina eliminaria o 

negro da Hist6ria,sem elevá-lo àcondição humana,que, 

~inda hoje,ele busca lograr,por sua própria conta,sorte e 

risco. Finalmente, otrabalho foi tornado menos pesado, mais 

fácil e menos cànsativo. Era a conquista da natureza pela 

técnica e a libertação da humanidade(?),graças à invenção 

mecânica. Porém, negro não era sinônimo de humanidade, por 

isso,mesmo tendo o corpo tão esmagalhado quanto a 

espírito (se é que a igreja já admitisse que ele tivesse 

um nestas alturas),ainda que tenha constituído na única 

ferramenta que trabalhou durante 300 anos gratuitamente, 

para sustentar o luxo,o desperdício e o império dos 

outros,recebendo por sôldo pancadas, castigos privados e 

públicos no Pelourinho, mutilações e tudo mais,e quando 

inventaram ferramentas reais e melhores,que poderiam 

amenizar sua labuta,ele foi violentamente tirado de 

circulação.como moeda que se desoficializa,e nem lhe foi 

dado o direito de auferir dos benefícios introduzidos 

pela mecânica,e,o que era pior,aquele complexo étnico 

'- deixaria de existir como raça, como mão -ae obra .e como 

gente.Como fazer essa mágica? A História é um crescente e 

eterno arquivo sempre exposto à visitação 
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r: .5pocas,cada civilização enfrentou 
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n .; !L1-~io3 recorridos justificassem os fins.E assim, 

Sócrates, Jesus cristo e o Negro tiveram a dôr de terem 

o Ldo ofendidos e humilhados publicamente, só que um era 

filósofo, erudito, ajudou a fazer as normas do pensamento 

de sua comunidade e conhecia os costumes do povo, 

portanto,morreu consciente e orgulhoso,Jesus Cristo veio 
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ao mundo exatamente para ter aquele fim, e Ele também 

tinha consciência deste fato, bastante evidente no "Está 

Consumado!", sussurado quando expirava no alto da cruz.E 

quanto ao negro? Foi desrespeitado, tendo a sua própria 

aldeia, sua própria casa invadida, depois foi arrastado 

pelas floresta até a costa, jogado na escuridão de porões 

pútridos de inseguras embarcações, nas quais passou fome, 

sêde, frio, calor, enfim, adoeceu e superou a enfermidade 

sozinho, com suas pobres e parcas reservas, para depois, 

chegando nesses confins, ser expelido do que restava do 

Navio Negreiro do mesmo jeito que subira, ou seja, 

apanhando. Apartir de agora estaria vivendo (?) entregue 

a própria sina, num meio do qual não conhecia nem as 

regras, nem o clima, nem as pessoas, nem a lingua, nen 

nada, embora tenhamos consciência de que, as regras nesta 

convivência oscilavam em concordância com o estado da 

bílis do senhor. 
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E assim, quando a Escravidão no Brasil, estava em 

invençães - ' me can a cas 

1-:çvolução Industrial, e gravitava na sua periferia um 

l· .. -;,·' f' ". ~· .•. "\ ••••• ~ 

r~?.lizar cada vez mais trabalho, e já não possuía o senso 

do belo, pois a beleza seria, apartir de então, uma 

medida padronizada, responsável por fazer subir cada v~z 

mais os preços de artigos artesanais, feitos com esrnêro, 

transformando simples instrumentos de conforto em 

grandes, caros e complexos objetos de luxo. Estava, pois, 

deflagrada a maratona do consumismo, e daqui para a 

frente, seriam inventados em nome da Economia, base dos 

problemas do Estado Moderno, centenas de instrumentos de 

desperdício, em nome da eficiência seriam criadas uma 

infinidade de meios mecânicos de perder tempo. E era 

preciso que se aumentasse a todo custo, a longevidade do 

homem, por isso investiu se na Ciência, para se encontrar 

urgentemente, meios de erradicar, ou, na pior das 

hipóteses, manter sob controle endemias como a 

tuberculose, sifilis, malária, tétano, etc. As novas 

invenções pareciam bons ingredientes, que traziam 

hermeticamente no bojo, a expansão mecânica dos apetites 

humanos, de poder, de riqueza, de sensação, e um 

movimento universal com aquele, tão abrangente, em nenhum 
~ 

momento demostrou a menor preocupação com o provimento de 

meios para a satisfação das necessidades humanas, que nem 

sempre são 



·~:: -2,:;nchid.:i;:, ~~tcziJlmente,rnuito me no::, 

t 

~4{,l 

~

~! ~tJ. ' 1 
\ fLS. -/ 1 

~ 

1 

1 

r. 
(', 
r, 
r, 
r­ 
(", 

r 
0 
r­ 
r- 
0 
0 
0 
r 
0 
("', 

("', 

(", 

(' 
r, 
("'\ 

0 
0 
r­ 
r­ 
("', 

0 
("', 

0 
0. 

0 
r­ 
r-. 
('. 

("' 

0 
0 
r 
r­ 
("', 

r-. 

t> 
r- 
-h 
~ 
(1 

10-1\ 

(!Scala de valores essencialmente humanos,em cuja tabelade 

. ~ : .. :o 

Luj a r , e nece s s í.dade s de fato não podem se r preenchidas 

por satisfação simbólicas,com a liberdade dada aos 

negros.A situação do mundo melhorava sensivelmente,a 

condição do negro piorava, e ainda pioraria muito mais, o 

estado de abandono no qual o deixaram tornava-se cada vez 

mais crítico,engulindo guela a baixo aquela liberdade 

simbólica.Com efeito,um tal discurso não poderia de forma 

nenhuma encontrar espaço ou ressonância na ideologia 

utilitarista.Apesar deste contexto de máus prenúncios, 

gente como Lamarck,Erasmo,Buffon,Goethe,Darwin e outros, 

longe das contaminações e modismo resplandescentes, 

continuavam comprometidos com seus estudos,suas 

reflexões,cada vez mais interessados não somente na 

variedade de organismo vivos,que,malígna ou benignamente, 

interagia com o homem,mas, acima de tudo, com a natureza, 

desenvolvimento e transformação da vida.Por sorte a Santa 

Inquisición já não era mais que um feliz atestado de 

óbito, por isto a Ciência pôde festejar a descoberta das 

próprias raízes biológicas do homem, religando,ainda que 

tardiamente, o processo de observação e objetividade de 
~ 

pensamento,que assumira com Aristóteles a forma de 

documento escrito utilizável Mesmo assim,ainda era pouco, 

para o borbulhar de coisas e fatos 
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Ci:J..~ ia.:::tig~v;:-,.~ o anseio das pe s soas , por La so , a í nda :-:2::1 

JaL~ E~ da lGgião étnica de negros que se prostava na 

os i7'.3Í03 de comunicações apertavam o pasno cada vez 

mais, para unificar rapidamente o mundo, e tanto quanto a 

Orígem das Espécies,de Darwin,tão ironicamente combatida 

por, entre outros, Samuel Butler, que não poupou tinta 

quando Antiga a Nova Evolução11,e "A escreveu e 

também,11S0rte ou Esperteza?" enfim,tudo neste maravilhoso 

mundo nascente estava mesmo embebido de urna ideologia 

subversiva, que se fundamentava em concepções por demais 

cautelosas, parciais e falsas sobre a natureza e sobre as 

coisas em geral,talvez por isso sancionava a não 

cooperação e erguia em dogmas a luta pela sobrevivência. 

E por essa via,os homerns que possuíam armas as empregavam 

sem misericórdiaiOS americanos roubando os índios,os 

belgas roubando o Congo,os alemães o sudoeste da Africa, 

os boers ingleses do Sul, as potências na Africa 

ocidentais unidas em Pequim.Era o império da brutalidade 

e do desrespeito impondo o carimbo da nova versão de sua 

aptidão,cujo sentido moral era,exterminar os rivais e 

qualquer preço,e submeter os fracos pela tortura,pela 

pressão,pelo envenenamento da água do ar,do alimento, 

pela humilhação,isso era tornar-se o melhor ... Será que jã 

não tínhamos assistido esse filme? Assim nascia o Poder, 

na sua mais atualizada concepção e o exagero de seus 

devaneios, poderia levá-lo à Primeira Guerra ~Iundial. 
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-~ ·:i:ih.J. mais coisa, po í c , talvez pior que t::i::i. gue.:::-r~.·.q1:3 

!YCAlt'! ser controlada pela negociação, era a bo.uba que 

-- - ·~ ...-1 .•• T . -: •_ t h.: .1 ··1 i - .:! •.. , ..••. ·-~· 

alertou;" a população tende a crescer g::cm:?tricam'=nte, ao 

passo subsistências aumentam em proporção que as 

aritmética", de sorte que, a pobreza, a miséria, o vício, o 

crime,a mais são fome concretas a guerra as e 

alternativas que se oferecem ao porvir. É claro que foi 

também ironizado,diante t.cnt a evolução,tanta de 

possibilidade de riqueza,aquele mau agouro não passava de 

uma piada de mau gosto.Esse complexo de novidades 

geraria,com certeza,novidades complexas demais para o vã 

entendimento humano,que equilibrariam ou desequelibrariam 

de uma vêz por todas a estabilidade do Mundo Moderno ( e 

o vocábulo latina,significa "moderno",de origem 

estritamente "neste momento") 1 provavelmente em razão 

disso,este Homem Moderno, fruto de um tempo mesmo 

infinito, já não passava mesmo de uma ironia, posto que, 

êle mesmo já é em si próprio muito antigo no momento 

seguinte,talvez por isso,até mesmo a Revolução Industrial 

que se iniciava naquêle instante já traduzisse algo 

superado ... mas,como o caso de Sócrates,Jesus Cristo, 

Idade Média e o Negro,suas consequências frutificariam na ._ 
infinidade do tempo. no r61 das coisas efêmeras, o sexo, 

' outra bomba,continuara interdito até agora, soterrado por 

avalanches de preconceitos, proibições, 



..--~- n 
ri 
(", 

(1 

r­ 
r­ 
r 
(' 
r-. 

" 1 

r, 
r, 
0 
r-. 
r­ 
r­ 
[' 

r, 
r-. 
0 
(" 

0 
n 
0 
0 
r-. 
r­ 
r-. 
r­ 
r-. 
r-. 
(' 

n 
r, 
0 
0 
(" 

0 
r, 
0 
!~ 

13-j\ 

.. ,ll...;..1d2a,;:::L-:cgado em lendas e mí.t c a 
. 

J,i c uud Ldo s e reforçados pelo super ego cristão, que at é 

:-· --11 n?:?~eito,rnas, curiosamente, fêz vistas grossas quando o 

Senhor de Engenho bulinava,por sacrilégio,simples 

c r Lança s negras de ambos os sexos, e nem sempre para 

sn t í.s t açâo do seu irrefreável e soberano desvio sexual, 

mcc1;.:;,sornente para não perder o hábito.Mesmo quando a 

iqn~ja viu explodir na sua retina um tipo curioso, que 

intermediava o branco e o negro,achou normal o advento do 

rnulato,para ela,negro impuro,cuja mácula somente atingia 

mãe e sua prole.Para a Igreja, a prática do sexo trazia 

11 Infuências pertubadoras" capazes de lançar o cristão e 

toda a sua láia no fogo fâtuo das profundezas do 

inferno, e como nem mesmo a Revolução Industrial havia 

construído algum melhor,ela continuaria emprestando o que 

Dante Alighieri criara,numa comédia que bem poderia 

traduzir o sepulcro universal do homem,que na sua 

tenebrosa jornada,era levado a atravessar,o purgatório e 

chegar ao céu redimido mas,longe disso,lançava o num 

mundo significações eternas e morais, onde a dor, a 

virtude,o pecado não mais se limitavam a meras sensações, 

nem se revestiam de concepções simplesmente ideais e 

abstratas,mas assumiam significações e proporç_es 

infinitamente eternas e concretas. A reinvestigação 

científica do sexo teve início com a 



~i.3scoberta rr-::cina do ovo e do esperIT'"ltozóide, e 

l·luarado por Slegumnd Freud, relativo à interpretação do 

. ' .. ~, - ~ .. 
•• - - I 

, 

.1:: ~lo sexo no de s envo Lv.i.ment o tanto da criança como do 

adulto.Parecia que, mais uma vêz a humanidade havia sido 

fraudada pelas instituições que a conduzia. E foi um 
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norte americano, Charles Knowlton que realizou as 

primeiras investigações sérias sobre os mitos 

matrimoniais, tentando justificar um interêsse mais 

profundo pelo sexo do que aquêle desinterêsse mecanizado, 

que não ia além da procriação de filhos. Seguindo neste 

ritmo, certamente, seriamos forçados num futuro de 

curto prazo, a inventar anticonceptivos, pois a história 

nos evidenciaria mais tarde que, durante o Reinado do 

Terror, quando, em 1793, a guilhotina comeu solto e sem 

princípios, na França, n~o fazia mais que aliviar 

pressões, sofrimentos, humilhações e mortes acumuladas 

durante séculos de suportações silenciosas. Até agora, 

desde há muito tempo a libido estivera proscrita. 

Entre os anos de ao e 90 do século passado, um 

elemento complicador, o estudioso Havelock Ellis, numa 

série de monografias sobre a natureza do sexo em todos 

os seus aspectos e manifestações, reuniu uma quantidade ._ 
respeitável de pesquisas especializadas,' além de vasta 

bibliografia 
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particular de grande valia, sem a qual a ciência médica 

teria permanecido involutiva e mantida nos estreitos 

limites nos quais estava prêsa. Todos reconheciam a 

,impprtância do trabalho, mas, criticavam unãnimente, um 

ponto. Mesmo tendo Ellis, escrito sôbre o matrimônio, 
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jamais ligava o ato com a frutificação filial, e nunca 

relacionava sexo com a natureza da família nem a 

reeducação psicológica da vida sexual com um resultado de 

relações parentais permanentes. Nisto siegmund Freud, 

aplicado aluno de Charcot, produziu muito mais em 

benefício do conhecdment o e da intervenção, e não seria 

mesmo possível falar de Freud sem lembrar e.e. Jung. 

Finalizando, apesar de toda essa ebulição, toda esta 

revolução, que não era somente industrial, mas, 

plurifacetada, o inconquistável espírito humano parecia 

atônito, na mira perigosa da estilingue de Maquiavel, que 

encontrava na baixeza humana a base do culto ao poder 

irrestrito do indivíduo, reforçando a tirania de uma 

espécie que, não obstante, tinha que forçadamente vi ver 

em comum, embora essa ameaça caótica viesse a ser 

amenizada por Rousseau, tranquilizando o infeliz ego do 

homem, afirmando que ele era naturalmente bom, a 

s oc í.edaóe é que o estragava . . . . Porém, numa passagem do 

_ . .: l! _ ll ~ :...:~ ;.::1. _ :t; _;11 Lnt c rpr et ac;o 

coP.SÊrvaçao oe si rn;smo requer portanto que nos ame~os 
~ 

a nór pr ópr í cc r cevemos amar-nos sobre t.ôda s a s e. o i.s t s , 

ãaí reculta que amamos aquilo que 
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, nu.uana ara algo superimposto ao homem e não parte 

~. 

bz ada va com jus tez a que, a industrialização, deu sa de um 

uni verso ernergencialmente projetado pelo homem moderno, 

v+aando facilitar a produção de maior quantidade de bens, 

não podia simplesmente virar as costas à pobreza. Mesmo 

assim, oswald Spengler desdenhava todas as tendências 

criadoras da vida mode rna que não estivessem associadas à 

máquina, e se tudo isso não justificasse um cáos era tão 

somente por interferência de cabeças como as de um Goete 

Tolstoi, Schubert, Hugo, Brajms, Delacroix, Goya, 

Beethoven, Coubert ... que se dedicaram à ardua tarefa de 

reintronizar a personalidade humana, naquele turbilhão de 

extravias que se está iniciando no "Nov o Mundo", que 

inseminava, agora mais positivamente, a imaginação da 

Suropa, que, no afã de monopolizar todos os produtos e as 

possibilidades de os conceber, certamente, aproveitando a 

força e a energia que os novos colonizados possuiam, 

somado a uma predesposição para construir. Era uma nova 

fraude vinda do Leste, mas, talvez, desgraçadamente, 

desta vêz contava-se com um forte aliado estrutural para 

impor regras no jôgo, ditar normas e estabelecer 

princípios, o Capitalismo. Em que pese que, teoricamente, 

tais ingredientes ja viessem prontos e acabados para o 

consumo planejado do "Terceiro Mundo". 
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ncmenclaturas,novos conceitos surgiam ,t-- -- - L l•J '• • .• -~~ no ce 

um """ - .• -- L:;.. ....J ~ • .) ~ontildo para 

encenação o desentendimento generalizado.E cem ril:.:&o 

. - ~ ~ 

i~=onaci8ntes da ciência,quando em pouquissimns palnvras 

resumiu a atitude científica;"Quando,convencidos destes 

princípios,prelustramos bibliotecas,que d2vastação as 

teremos que fazer?"A impessoalidade da ciência estava 

associada a muitas realizações de ordem prática,que 

apresentavam um valor humano direto,e criou uma tend~ncia 

positiva contra todo sentimento ou emoção,como sendo 

inimigos da razão fria da prática eficiente.o e 

Utilitarismo deu à vida uma nova dinâmica e imprimiu ao 

mundo real uma importância exagerada,impulsionando o 

homem a executar até mesmo tarefas que até então foram 

vistas com relutância, preconceito e ressentimento, e, para 

não perder o vício dos estereótipos,com preguiça e apatia 

própria de escravos negros,"sempre dedicados 

dificultarem a labuta para que seus senhores não fossem 

beneficiados ela"certamente,um sofisma bem por 

encomendado.comesse espírito,canais,ferrovias,fábricas,po 

ntes,tudo construído em tempo recorde,atestava o poderio . 
dohomem.Mas1osfilósofos contemporâneos daRevolução In 

dustrial,comoBacon,Bentham,Smith,Maex,persistiamem que,a 

melhoria da condiçãodo homem constituía a mais alta 

exigência imposta pela moral e que essa melhora consistia 

na expansão 

à 
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dos bens na satisfação, das necessidade materiais do 
homem, e a extensão desse benefícios, dos poucos que 
tinham e continuavam gozando os privilégios da bonança em 
favor dosmuitos, que durante tanto tempo, tinham vivido 
dos restos e das migalhas que caiam ao chão. Era a hora 
da máquina; maquina de fazer guerra, máquina de fazer 
finanças, máquina da indústria, máquina da educação, 
apartir de agora, o capitalismo, robustecido pelos 
lucros, estava muito ocupado com a sua expansão 
ilimitada, treinou e congregou astutos profissionais do 
subterfúgio em questões técnica financeira, visionários, 
falsários, enfim, eram saudados como homens de larga 
visão industrial. Ao mesmo tempo em que, mestres da 
propaganda e da publicidade, insinceros e oportunistas, 
profanavam a verdade e a beleza no interesse de seus 
clientes comerciais,tornando,por suas artimanhas, 
suspeita uma verdade autêntica,e fazendo com que a 
verdadeira beleza parecesse falsa e banal.Era um 
sobreaviso,alertando para o fato de que,de hoje em 
diante,os fortes armar-se-iam para todo tipo de 
depredação, e que os fracos que se preparassem -par a os 
maiores flagelos e desgrças. Era sem dúvida, a obra Moby 
Dick, de J.;elville na sua mais concreta concepção, o mundo 
era a tripulação do barco composta por todas as raças, 
para pescar a famosa {ou infeliz?) B&leia Branca, da 
mesma maneira que Daniel Defoe consegue com sua obra 
Robinson Crusué,simbolizar,com um naufrágio,como um homem 
que foi trabalhado para ser um cidadão da classe média 
ew9rgente 
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viver com todas as pompas e benefícios que as facilidades 

do capitalismo concede aos bem aventurados, de repente se 

vê só e abandonado numa ilha, onde passará sua 

vida, e a necessidade o leva a organizar sua pr6pri_p 

, civ.ilização.São dois casos típicos que retratam, de um 

lado, todas as raças do mundo se unindo numa grande e, 

pasme se, perfeita comunidade, para matar uma "Baleia 

Branca", a mesma que envolvia todo o processo pós 

Revolução Industrial, e de outro, quiçá, os pensadores, 

músicos, escritores, humanistas em geral, isolados numa 

ilha, com toda uma estrutura social no super ego, e, 

finalmente, consegue na solidão, sem os grupos de amigos, 

sem a igreja, sem o teatro, etc, organizar um mundo até 

certo ponto invejável . "0 fato é que, antes da guerra 

gozávamos pouca saúde espiritual. Nossa complicada 

organização mecânica da vida resultara numa sociedade 

cada vez mais sem rumo, na qual algumas das partes 

estavam bem articuladas e ordenadas, ao passo que, o 

conjunto carecia de substância, visto sob o prisma da 

satisfação das necessidades vitais." 

Por estes ângulo, quem não se lembra de urna posterior e 

bem encomendada contenda do alto do século XX, insulfaõa 

pela carta Mágna da Atividade Cristã, quando inaugurando 
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o trono da liderança católica, Pio XI escreve a 

~-..:.:-:..."":::.~--~r::i.:;,-:-, l.nno, urna encíclica àe pr-e.ocupc çé.o s c.c Ld , 

s.Lc , cujo pai fora funcionário do Vaticano, que corihc c í zi 
'.. 

de .. (.:_ man í nc aquc Le campo sagraóo, tendó, pois, s í ct.. 

forjado cem a 
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têmpera do cristianismo, abria as portas da fé, no trecho 

histórico sob sua jurisdição, de uma maneira marcante. 

Logo aparece a antítese, e a igreja é acusaqa 

'frontalmente de enfatizàr demasiadamente a distinção 

entre ricos e pobres, quando ela combate o sistema de 

produção, afirmando que, uma boa distribuição não deve 

apenas suceder à boa produção, mas, deve acompanhá-la 

desde o início. E os capitalista retrucam que, sem 

produção só se distribuí miséria e não a riqueza. 

Parece que, todo aquele processo químico, psicológico, 

físico e econômico iniciado, ou acelerado no século 

XVIII, provocou a colheita de três grandes forças 

antagônicas entre si, religião, capitalismo e comunismo. 

Sobre este tripé planejar-se-iam o futuro da humanidade. 

Neste clima de temperatura elevada, nasceram e cresceram 

as matérias que constariam do currículo das emergentes 

Citncias Sociais, no Brasil, estudos que deveriam 

constituirem-se altamente éticos, principalmente por 

lidarem com um ser humano vitimado por constante~ 

bombardeamentos físicos, mentais e psicológicos, e que se 

mantinha soterrado por avalanches produzidas pelos 

detritos de urna já desatualizada 

~e:volução Industrial, que se assustava com o descendente 

: ... ~ .t:: 

conseqüencias de século XVIII, como mera atividud0 
•.... 

2rt.esanc.l e amadora, estE: filho era a tec11ólogi:.. 
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Com respeito ao objeto de estudo de interesse deste 

Projeto, 
menos 

até então nada e ninguém tinha pelo 
'.I 

demonstrado perceber a sua existência, a não ser 
uns 

altruistas e persistentes abolicionistas, uns 
"mulatos", 

outros negros, outros brancos, mesmo assim, em que 
pese a 

importância de suas atividades, nem sempre era 
muito 

evidente até mesmo para eles que estavam dentro da 
situação, 

que de certa maneira, estavam vivendo a vida do país, 
tinham 

qualquer 
traduza 

previsão do passo seguinte, que 

encruzilhada do processo histórico-revolucionários; 
estamos 

livres ... e agora? 
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PROJETO Nº 001/92 1-B 

Organizações Comunitárias Remanescentes de Quilombo, no ·.1 

·Vale do Ribeira, SP 

•Aqueles que se recusam a ir além dos fatos 
raramente chegam até os fatos• 

T.H.Huxley 

I N T R O D U Ç Ã O 

A vocação marítima de Portugal manifestou-se muito 

cedo,nasceu com as exigências militares e as imposições 

mercantis,que sufocavam os primeiros reinados daúltima 

parte de umaturbulenta Idade Média e foi seconcretizando 

com os progressos alcançados no reinado de DomDiniz1279- 

1325,tendo sua consagração posteriormente com Dom 

Fernando,1376-1383,último soberano da dinastia 

borgonhesa,que emite a famosa lei sobre as terras 

incultas {sesmarias),que impunha a todos os 

p:.-op~iettrios, que Lque r qualquer que fosse o seu título, o 

•... - "\ '"-· -· ~ - - 
- _!,. ••••.•• tc.rrvr".Em 1377,cc-m "C-'.=':ít~ 

Previlégios11 de 6 de Junho, e com a primeira 11Companhia 

CC. Se:-uro 1-~útuon, nem Fernando estabeleceria me d í.d a c 

e1:onômicas e sociais de grande abrangência. Porém, 
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os descendentes dêsses monarcas, forjados na aridêz de 

críses supervenientes, sendo, portanto, frutos de uma 

desorganização mais ampla, de conflitos religiosos d~ 

,or~gem muito antiga, enfim, das constendas de uma Idade 

Média desgastada, habituados a êsse clima, optaram por 

uma forma de desenvolvimento beligerante, usando a 

guerra, a supremacia, a arrogância, como meio para se 

chegar ao enriquecimento. Com efeito, parece que até a 

natureza física coadjuvava com êsse tal princípio, uma 

vêz que, atê mesmo a situação geográfica de Portugal, 

espremido encre a Espanha e o mar, sugeria que êle 

adentrasse por aquele quintal de àguas escuras, superasse 

os medos e os receios mitológicos, e iniciasse uma obra 

épica de descobrimento e conquista do desconhecido. 

E assim, mal findara a crise de 1383, os portuguêses 
. 

iniciaram a evoluir lentamente, definindo incisivamente 

sua vocação para um Estado Marítimo, era um País que se 

lançava num vasto programa expansionista, determinado à 

conquistar, a descobrir, e nesta ação estava um j ôgo 

circunstâncias remotas e conteporâneas. Depois da queda 

do Império Romano do ocidente, a Europa agonizante 

sufocava-se com a intensa movimentação comercial dos 

!!ulçumanos, explorando o tráfico do Mediterrâneo e do 

é China e ao ~rçuipéla~0 

onde miravam com indisfarçável interêsse a África 
' oc í.de.n t aã , na qual penetrariam até a NúbÍa e o Sudão, 

pelo território. 

~ 
r-,, 
0 
0 
~ 
r. 
.í'.~~----------~----------~--------------------~------------------~ 



3-B 

Quando as transações comerciais atingiram o seu melhor 

ponto,apesar das hostilidades entre Mouros,dominadores, e 

Cristãos,dominados,a África Setentrional assumiu grande 

'importância, traduzindo-se no cruzamento das atividades 

gerais, para onde os europeus levavam suas criações em 

metais, tecidos ' vidros, armas, sinos, madeiras, 

azeites, vinhos, recebendo em troca ou comprando moedas, 

escravos, matérias-primas, especiarias como: marfim, 

algodão, ouro, lã, sêda, pimenta, cravina, nós-moscada, 

canela, gengibre, açucar, perfumes e tinturarias. Essa 

foi, sem dúvida, a principal via através da qual, os 

países do Norte da Europa desenvolveram-se, construiram 

suas riquezas, ampliaram a técnica comercial e bancária 

e intensificaram o comércio internacional. apesar da 

mudança de panorama, Portugal buscava acertar o passo, 
. 

que continuava sob a dependência do rítmo imposto pelos 

acontecimentos na Africa do Norte, e pressionado por um 

regime de trocas, cujos excedentes agrícolas e pecuários 

limitavam sensivelmente as possibilidades de suas 

aquisições externas. Mas, as perspectivas pareciam 

limitar cada vez mais a linha do horizonte, pois, as 

relações entre Mouros e Cristão que, reconheça-se, sempre 

forê:m tensas e instáveis, agora atingiriam o grau máx í.mo 

OG Muçulmauos, i:tJi 1 ac i 011<.:i.0:r·s :;- U 
.. 
'' 

dos pz'odut.o a , sobre o~ qua í c mantinham o 
~ 

c r í ando obstáculos à entrada -: dos Cristãcs, 

que, em contrapartida, incitavam campanhas de 
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asfixiação do fôlego dos maometanos.Foi a eclosão 

inevitável de um choque,que envolvia num mesmo ato, 

mesclava num mesmo recipiente o amargor de fator~~ 

'religiosos,politicos1econôrnicos e1ainda,grande dose de 

instabilidade psicológica que mantinha tensas as 

sociedades.No entanto,esse choque foi um acontecimento 

previsível do qual o cristianismo saberia,numa jogada 

instintivamente oportunista,tirar o maior proveito,e o 

fez, proclamando sua redenção e, como por um auto milgre, 

conseguiu unificar o que restava de uma Igreja espoliada 

e impotente com as sobras de um Estado ineficiente e 

destruído.o resultado foi um compromisso mútuo de 

comunhão e fé e uma importante missão,surgindo desta ação 

a organização da primeira "Sociedade das Nações11,que 

acabou deflagrando uma grande ofensiva militar comum, sob 

a égide da Cruz de Cristo, rumando, incontinenti, para a 

conquista da Terra Santa.os resultados podem ser 

classificados em duas ordens;negativos,principalmente por 

não ter conseguido o intento central da missão, 

positivos,por ter colaborado com o esmagamento dos 

Mouros, na Espanha·, desmantelando a base central, sobre a 

qual se aquartelavam para suas depredações, e que era 

mais Lrnpoz t ant.e , intensificou as relações comerciaü· e 

e:~ ;:·..2.:.. ;__:. L 21H.::...:. cr í r.t t.os e muçu Lmanor., arrr í.nco as s í m nu.-. :: 

perspectivas no,~té então, obscurecido horizonte europC!u. ._ 
Cc:-;-. Ls s o , o papado e aaumí.u a liderança e üma importt.~1:· i.~; 

vital, garantida pela posição priviligiada a 



5-B 

qual a igraja passava a ocupar, agora mais bem alicerçada 

por wn cristianismo mais estratégico, mais Lnat aur-ador-; 
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'que ressurgia com características nitidamente insétidas. 

Evidentemente, com essa aparente indivisibilidade, que de 

um momento para outro caracterizou a igraja como um todo 

harmonioso, ela apenas se camuflava, tentando salvar a sí 

própria, uma vêz que, ainda assim, parecia vagar sem rumo 

dentro do cristianismo, quiçá, por não ter feito da 

Bíblia, do Evangelho, sua bússula. De qualquer maneira, 

se ela não ia bem no conteúdo, não sabendo corno 

administrar os seus desarranjos intestinais, com o 

borbulhar e os crescentes rumores de descontentamentos 

de um influente e importante grupo, que não tardaria a 

cindir a estrutura daquêle tumulário, a ala protestante, 

a Igreja, pelo que tentava demonstrar na sua fachada 

externa, seguia inteira e saudável nas relações públicas, 

mediando e influenciando nas ações dos Estados. 

E assim, obedecendo a um mesmo critério de mudanças 

que impeliam a Europa nas suas transformações sociais, 

políticas e econômicas, para justificar um Renascimento, 

Igreja e Estdo formavam uma consonância depurada, a tal 

pcnto que, lançaria, indubitavelmente, o cristianismo na 

u~ idc.:.l conte...-:.plz:.tivo e iu;piraçaGs e~:trtltcrrest:rc, ura 
~ 

c;;.-i~ ti~ziü .. ::.;~ ,..!::c:;:-[;.-~l e pragm.!.tico, aD~:f.oso · de c.n,·ol .-cr 
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todos os homens e todas as coisas" .Neste contexto é que 

de Portugal parte seu expansionisno, rumo ao 

centrando 

, interêsse, na primeira fase, apenas nas conquistas, como 

Ceuta, por exemplo, para, numa segunda fase, iniciar os 

descobrimentos, fazendo de Lisboa a porta de saída para o 

fundo de um quintal sui-gêneris, o mundo. E, assim, no 

dia 31 de Julho de 1436, a inter-relação Igreja-Estado 

dava o seu primeiro e segnificativo fruto, cujas 

consequências catastróficas contaminariam, por um lado, 

raízes étnicas descendências de· tal sorte que, suas 

chegariam ao século XXI completamente deformadas, com 

fraturas cicatrizes resistindo à cura, expostas e 

envolvendo território o s Estados africano e o 

civilizados pelo capitalismo, na América , nas Guianas e 

Ilhas do Novo Mundo. O papa Eugênio IV, assinava bula, 

concedendo aos países os territórios descobertos pelos 

seus navegadores,facultando indulgências especiais aos 

que morressem em "terras pagãs" .Por volta de 1441, dois 

corajosos marinheiros deixavam Portugal, seguindo para as 

terras desconhecidas da África, com a incubência de 

trazerem óleo e pele de lobos marinhos,e de irem até onde 

pudessem". Erélm eles, Antão Gonçalves e Nuno Tristão. Os 

trdun e sofrível campanha lograram chegar num 

de Berberes, onde 
~ 

prenàerarn dez ncgrc~., 

entre os quais, um que falava até a língua árabe, de nome 

·.1· 
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Adahu. De mão de tão importante achado, retornou 

incontinenti a Portugal, onde Antão Gonçalves entregou 

p~ssoalmente ao rei, o infante Dom Henrique, a vaã í.oaa 

,. carga, tendo sido por isso condecorado com a Ordem de 

cavalheiro", cuja distinção foi estendida até mesmo ã 

localização geográfica onde o negro foi pêgo, que passou 

a se chamar "Porto do Cavalheiro". Em Lisboa, Adahu 

iniciou a prestar importantes informações sobre uma 

África que êle conhecia muito bem, a um astuto, paciente 

e muito atento Dom Henrique; sobre a grandeza flageladora 

do Saára, as caravanas cheias de mercadorias, que 

atravessavam milagrosamente aquêle oceano de areias 

escaldantes, sempre revolvidas por incontidos furacões , 

a forma de transportar por escalas e baldeações, única 

maneira de se conseguir chegar a algum destino final, a 
. 

troca de sal por ouro, que era levado pelo Rio Níger até 

TUmbuctu, dali para Tunes, Trípoli e o Egito, enfim, para 

as terras da Guiné, onde viviam "Reis pretos pagãos", 

cujos súditos eram normalmente escravizados.A partir 

dês se momento, com um tão excelente arquivo de 

informações, oriundas de quem, ·não somente conhecia o 

território, mas, tinha vivido tudo aquilo que informava, 

n~o se s~be ao certo se a caça ao negro, para torná-lo 

-:..:.t. ::.-.•e, i:-:. i qus, popu.Lz.z i.z ou as exp l oa-açõe s r..mriti ;; ... , , -u 

se foram as exp Lor-ações marítimas que populariz::::.r0m 

caça ao negro. Apenas urna '- coisa é concr et c , o u._·~:i·..._, 

passou a ser 
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violentamente caçado nas terras africanas Não 

demorou muito para que Gil Eanes e Lançarote de Lagos 

entrassem nos portos de Lisboa, trazendo mais de 2010 

, negros em seis caravelas.· A chegada dessa gente foi um 

espetáculo constrangedor, gritos, choros, lamentaçães, de 

quem não sabia que tipo de vida o destino lhes reservava, 

de que nem ao menos suspeitava em que lugar do planeta se 

encontrava. Dessa carga de negros entrados em Portugal 

pela primeira vêz, o infante Dom Henrique separou logo um 

quinto, conforme o decreto de 22 de Outubro, e o entregou 

à igraja, sendo que os demais negros foram distribuidos 

à mercê dos brancos, para a satisfação de seus desejos de 

conversão ã religão cristã, •para lhes salvar as almas 

impura •• • Essa justificação acompanharia, 

psicologicamente, o negro por toda a sua tragetória no 

Novo Mundo, um estígma que teria uma consequência 

sociológica no próprio inter-relacionamento étnico 

urbano, onde o negro chegou mesmo a desenvolver uma 

pedagogia, evitando a união carnal com outro da mesma 

raça ... 11para limpar o útero" ... · A invasão do território 

africano não se deu passivamente, e não são poucos os 

documentos da época que trazem informações, como no caso 

de Gonçalo de Sintra, comandante português que, em 1444 

foi eiuoc acz.do e mas s.acr aoo por um grup~) de ma í s êc: 

duzentos negros, que atacaram de surpresa, traduzindo-se 
\ 

na primeira vã t.Lma da reação africana. E.!'11 Í446 o próprio 

Nuno Tristão, que, juntamente com Antão 
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Gonçalves, capturara o primeiro negro em território 

africano, Adahu, foi morto nas proximidades da Guiné, num 

outro ataque de surpresa, no qual os negros lançar~ 

r, , setas envenenadas sobre a tripulação, e- em 1477 o 

dinamarquês Abelhard teve fim idêntico, no Cabo Verde. 

Apartir daí, o infante dom Henrique enviou para a 

guiné cincoenta e uma caravelas, dispostas a tudo, o que 

fêz com que o navegador Gomes Eanes de Zurara (1) 

exclamasse: •Que minhas lágrimas não sejam dano de minha 

consciência•. 
Quando o Brasil foi descoberto, o contigente de negros em 
Portugal chegava a dez por cento da população (2), índice 
considerável o suficiente para assegurar a tese de que, 
os primeiros negros trazidos para o Brasil era serviçais 
e nâo escravos, e, também não vieram da Africa, mas de 
Lisboa. Da mesma forma que não se pode deixar de admitir 
que, nas esquadras de Pedro Álvares cabral houvessem 
muitos negros prestando serviços, os mesmo serviços que a 
sociedade portuguêsa estava habituada a receber n~ âmbito 
doméstico, desde a captura de Adáhu. Segundo Mabel 
Morsbach (3}, refererindo-se à colonização norte­ 
americana, 110s negros vieram com os exploradores 
espanhóis para o Novo Mundo em busca de especiárias e 
riquezas, e partilharam dos perigos e das emoções das 
nove.s descobertas com os chefes dos grupos exploradores. 

r- 
r 
r- 

r, 

( 1) Obra citada: 11 Crônica do Descobrimento e Conquista da 

Guiné" - referência de Júlio José Chciavenato,"0 Negro no 
r: 
r Brasil da Senzala à guerra do Paraguai" Liv. 

Brasiliense Editora 1980-SP,Brasil. {2) "História de 

Angola,1 volume,pag.45-de Ralp Delgado,publicado em 1946, 

pela Edição do Banco de Angola. (3)110 Negro na Vida 

.lm1ericana '', de Mabel Morsbach, Gráfica Record Editôra 

r: 
r­ 
r­ 
r 
r: 
r 
r: 
r: 
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39/40, inglês "The Negro in traduzido do 1969, pags. 

Life", Lúcia American da Costa Laura Braga. por 
r 

E prossegue; "Mais tarde foram trazidos algemados de suas r 
terras natais, para viver nas colônias, e lutaram .da 

r: 
r: 
r- 

mesma forma que os colonos, para construir povoações na 

nova terra." É ainda Morsbach que traz uma informação 

contundente;"Muitos dos exploradores espanhois que vieram 
r- 

para o Novo Mundo trouxeram negros consigo, como escravos 

r­ 
r­ 
r­ 
r: 
r- 

ou como criados. outros negros vieram como homens livres, 

e alguns ocuparam posições importantes. É possível que 

Alonzo Pedro (também conhecido por Pedro Alonzo Nino), o 

capitão de um dos três navios de colombo, tenha sido um 

negro. Referem-se ele de côr ( ... } ". como um a 

Comparativamente, se as esquadras espanholas congregavam 
r 
r: negros nas mais variadas funções, parece não restarem 

dúvidas sobre um procedimento idêntico nas esquadras 
r: 
r: portuguêsas. De qualquer forma, tudo indica que, após ter 

descoberto o Brasil, quando a esquadra retornou à 

Portugal, com o primeiro carregamento de páu-brasil, 

r· 
r­ 
r 
r 

inaugurando o que Roberto Simonsen (4) classificou de 

primeiro cíclo econômico do Brasil, certamente o negro 

estava lá, como estivera também nos navios sob ·O comando 

r de Fernão de Noronha, que exploraram esta madeira entre 
r­ 
r 

1501 e 15 os, conforme contrato assinado com o rei. ( 4) 

Ul..i1. e, ref e ri.da : •· i.d s t o r í a Económica do Br2..::;il 11pe::::ío~o ~,e 
r> 

r: 
1550/1820,2 vols.Campnhia Editora Nacional,1938,Sâo 

F~ulo. 

r- 

r 

r'· 

r 
r 
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Certamente eram negros da Guiné, Cabo Verde, Gâmbia 
r· 
r: e Serra Leoa, lugares por onde os portugueses andaram 

antes do descobrimento. Uma vasta extensão de terra impõe 
~ 

•a necessidade de mão:..ae-obra daí tentar-se 

escravizar o indio , nativo do território. Muitas vózes 

se elevam contra essa ação e, obviamente, sem permitirmos 

que a reflexão tenda e descambe para o estereotipismo da 

insubmissão do nativo, em formas de "guerrilhas",como tem 

sido colocado por alguns estudiosos, nem que se projete 

sobre os indígenas da América do Sul adjetivações 

negativistas, como~ "preguiçosos", ingênuos, etc, por 

outro lado, não se pode subestimar o fato de, entre 1500 

e 1531, os índios de toda a costa litorânea brasileira 

terem tido extensivamente, intensos contatos, na forma de 

escambo, com portuguêses, francêses, alemães, etc, o que 

r: lhes 
. 

estruturar teriam condições dado de 

psicologicamente, um conhecimento sobre os europeus, 

r> 

r 

suficiente para asseguras um relacionamento estável. 

A ló~ica parece ensinar que, quem foi acostumado a 

r­ 
r> 
r> 

negociar, jamais cederia à escravização, principalmente 

porque o índio foi envolvido na sua própria região 

r 
r 

geográfica, no seu meio físico e psicológico 

sobrevivência inteiro. ele onde Não estava r- 
cc,:,i.·~.rtilh&.:" .. ...,s cie UJ."11 iãsologismo que af í rma que, o Ír!:ij e, 

r> 

r 
r- 

não regia por ter consciência de já estar aqui, e os 
.._ 

ou t r cs é que chegaram. Evidentemente, um tal peris amenr.o 

carece de fundamentação 

r> 

de 
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r­ 
r racional, pois um tal nível de consciência pressupõe um 

doutrinamento político característico de um estado de r: 
r 

civilidade, que definiria um nacionalismo, quando g 
r: ainda hoje sem uma "nacionalidade" continua ,índ,io, 

r- 
i 

indefinido constitucionalmente, o homem deixando e 

r- moderno perplexo, sem saber o que fazer com êle. Quanto 

ao negro africano urge a necessidade de uma leitura por 
r: 

um outro ângulo, posto que, além de um complexo de 

fatôres incidindo sobre a questão que o envolveu, parece 

sobressair com mair urgência o fato de, na sua incontida 

ânsia de expansão, conquistas e descobrimentos, 
r 
r- portuguêses não terem ido à Africa para escambos e 

negócios, mas, buscá-lo determinadamente para um fim, e 

r 
r­ 
r- 

ainda carece de uma análise mais aprofundada a ação de se 

tirar, arrancar de forma cruel alguém de seu meio, do seu 

habitat, coisa que leva até mesmo a um animal irràcional 

r. 
r­ 
r- 

fragilizar-se, o que torna muito mais grave e complicado, 

de seres humanos, medita em termos quando se 

transformados em animais inferiores na escala biológica, 

r­ 
r: 
r­ 
r: 

quando não, em meras ferramentas de trabalho, sem direito 

a reparos ou recondicionamentos, estragou joga-se fora, 

sabendo- se que a vida útil de um escravo era de sete 

anos.Arsêne isabelle, francesa da época, afirn1a; "{ ... ) 

• •- - . ,e, ,- . (....-- -1...---~ . 
c~v~los e mulas".Não são poucos os escritos que se 

referem à conàição 
'... escravos, como, dos negros 

11para punir os 

r- 

r 

os 
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negros11aplicavam-se-lhes "máscaras de ferro11na cara, para 

que não furtassem doces, comessem frutas ou bebessem o 
vinho dos senhores, e anúncios de jornais abundam em 
informes sobre esses escravos, que eram encontrados 
muitas vezes vagando abestalhados, sem rumo, tendo preso 
ao tornozêlo, algemas e restos de correntes, cujas chav~s 

, os, seus donos perderam · para sempre, infeccionando 
terríveis ferimentos, ou então, negros de pernas 
deformadas pelo excesso de peso carregado desde a 
infância, negros que não tinham mais cabelos no topo do 
crânio de tanto equilibrar pêso, negros que tinham os 
membros comidos pelo cal, decepados pelas engrenagens 
dos engenhos, olhos vazados pela brutalidade dos 
senhores, etc ... que obrigavam os negros escravos a 
trabalharem até caírem de sono, e o faziam sempre no 
lugar errado, dentro do caldeirão de melado de cana, de 
cima de objetos, dentro de rios, etc. Quando ficavam 
velhos eram simpl~smente abandonados à sua própria sina, 
mas, ainda assim, imprestável e sem qualquer perspectiva 
de vida, havia urna grande procura dos velhos nos leilões, 
pois, os senhores os compravam para que vagassem pelas 
ruas pedindo esmolas, e à noite, seus donos recolhiam o 
lucro. 

r: 
r 

r 

r- 

r- 
r- José honório Rodrigues (S), citando um historiador 

árabe do século X da Héj ira (período compr-eend.i.do , na 
nossa era a ( 1495-1591), escreve, •nos negros não eram 
hostís, por essência, ao cristianismo, embora fossem 
bárbaros e cruéis; os índios eram os bons 
sclvagens{ ..• )r.. Ainda, segundo o 

r: 
r 
r>. 

r­ 
r> 
r: 

r: 
(5) Óbra referida; "Brasil e África-outro horizonte" de 
José honório rodrigues, Editora Civilização Brasileira 
S.A, Rio de Janeiro, 1964. 

r 

r 
r 
r 
r- 
r: 

r- 

r: 
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autor acima apontado, •os negros, sempre tão mal vistos, 

r- não tiveram a proteção que aos índios foi dispensada•. 

Apesar destas ponderações, efetivamente, não se pod~ 

,em,hipótese nenhuma, e nem foi essa a nossa intenção ao 

recorrer à subsequente explanação, comparar desgraças 

como as que expuseram o índio e o negro às perversidades 

de sistemas imperfeitos demais para serem humanos, e 

exterminativos demais para serem considerados sociais. 

A Escravidão não era, naturalmente, urna instituição 
r 
r- nova na história do homem, na Antiguidade, porém, ela 

r sempre foi regida por princípios morais e normas sociais, 

comerciais, e jurídicas, na maioria dos casos, como 

atestam a paleografia e a História. Assim, a Escravização 
r 

poderia sedar: 

por captura - nas batalhas, nas guerras, etc. 
r: 
r 
r-. 
r­ 
r-. 

por compra- como no caso típico de José 

Egito 

por nascimento - filhos nascidos de pais 

escravos eram naturalmente escravos. 

por restituição - no caso de um ladrão roubar 

e não ter como ressarcir o dano, seria ele 

r: mesmo vendido, e com o produto dessa venda, 

quitar-se o prejuízo. 

i-·01 inE:.dimplência - na. incapacidade do 

devedor pagar suas contas, a ele era 
\ 

facultado vender um ou mais filhos/ esposa, 

e até a si próprio, para saldar a dívida. 

r: 
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Por auto-venda - .onde a pessoa vendia-se 

voluntariamente. 

r 
r: 
r 
r: 

Por compra - uma pessoa podia ser comprada 

Por captura 

Por rapto 

Após modalidade inicial captura, usada pelos as 

portuguêses, os negros eram atrelados um ao outro, 

r 
r- 

consequentemente, quando não eram dopados, para não 

reagir, (6) o Max Gruhl descreve um transporte de 
r: 
r: escravos que ele· viu com os próprios olhos; •Um dia 

medonho! Talvez o mais hediondo da minha vida, Sangra o 
r> 
r 

meu coração e a minha pena arrepia- se quando me lembro 

r= que devo escrever o que hoje vimos. Já durante longas 

horas nos tínhamos arrastado pelo lôdo, pela umidade e 

pela escuridão para vencer a floresta da Sadero. Já não 

parecíamos mais seres humanos quando, num lodaçal que 

deveria ser uma picada, topamos com um cortejo macabro 

que a fantasia mais viva não pode imaginar. Seriam antes 

humanos? tial se podia crer. Homens e mulheres nuas, com o 

r 
r 

pudor mal coberto por alguns farrapos, crianças nuas, 

G) rcfe.rerida: Alicerce de 11Escravatura, 

r: Irnpério11de Ernest lL Olbert Irmãos Pongetti Editores, 

rio ãe Janéiro, 19~0. 

r 
r: 
r 

r 

'.I 
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pelas mãos ou carregadas às costas, arrastavam-se, 

acorrentadas uns aos outros, pelo lodaçal, açoitados por 

indivíduos desumanos, e tangidos como gado, não, pior ._po 

que gadol Escravos, cortejo de escravos no século vinte! 

Não é um aborto da fantasia, mas seres humanos, de carne 

e sangue, arrancados dos seus lares, roubados, tocados 

para um destina incerto, morrendo à beira do cominho como 

animais pesteados ••. Tivesse eu tido o poder, teria 

aba tido êsses ladr~es de escravos como cães hidrófobos! 

Durante horas inteiras os cortejos passavam e agora, 

quando escrevo essas linhas, ao redor de nós encontram-se 

os acampamentos dos ladr[es, com centenas de desgraçados. 

A chuva está caindo aos cântaros, mas êles não teem 
r: 

telhado, não teem fogo, não teem nada para comer. De vêz 

em quando algemas tilintam na escuridão ••• w . 
Devemos levar em conta o fato de, Gruhl descreve cenas 

que êle testemunhou há bem pouco tempo, no século vinte, 

quando a Escravidão já se apresentava tênue. E os 

escravos negros eram, semanas após, embarcados em grandes 

navios, que levavam o nome de Navios Negreiros, dado a 

r> sua função. 

Antonio carreira (7) desenvolveu importante pesquisa 

sobre dois dêsses navios, o golfinho São Felipe de Nery e 

o De Lf í.m, Üi::inü0-nos sue s características, bem CGi.0 auas. 

rotas, cargas e outras informações,· que passamos a 
\ 

reproduzir, ex.cepcionalmente o golfinho, :-que nos dá urna 

idéia mais 
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"Brigue golfinho São Felipe de Nery ( 1817 · 1819) . o 

casco custou 12.000$000 réis. Arqueação: 224 toneladas (o 

único que registra essa indicação). Capitão, Bento José 

'de ~raújo. viagens a Macau ·e portos da China. Entre 1817- 

1819 foi utilizado em exclusivo (e por vê2:es fazendo 

parelha com o Delfim) no tráfico de escravos da costa 

oriental africana, entre Mombaça e Moçambique, com 

r: 
r­ 
r 
r- 

destino ao Brasil.• Os navios golfinho e Delf iem eram 

apenas dois de uma frota de vinte navios que o 

negociante-armador José Nunes da Silveira possuía, mas, 
r­ 
r somente esses dois faziam viagens entre a costa oriental 

africana e o Brasil*, gastando em média 379 dias, tendo 
r­ 
r 

capacidade de levar de uma só vêz 900 escravos. Carreira 

ainda nos possibilita a Lnf or-; ~::-, de como eram feitas as 

transações com os compraõores de escravos no Brasil, 

assim como as denominações que eram dadas aos negros, 

tais como; negro, negros, negra, negras, moleques, 

molecas, caporros, preto, pretos, preta, pretas, molecão, 

molecote, molecona, mulequinha, negrinha, escravo, 

r­ 
r: 
r> 
r­ 
r­ 
r 
r­ 
r 
r 
r 

escrava, os quais poderiam ser boçais, ladinos, etc. 

(7) Obra refererida: "O Tráfico Portugês de Escravos na 
costa oriental Africana nos Começos do Século XIX (Estudo 
de Um caso}-Centro de Investigações Científicas do 
Ultramar-N.12, por Antonio Carreira-Lisbo, 1979. 

ver anexo 1.: Mapa com a rota dos dois navios. (x.erox-pag. 

18) 

r: 

r=. .. 
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r 

Sobre a tripulação de um Navio Negreiro, Carreira nos di~ 

que era constituída de : 

1 capitão 
3 pilotos 
1 cirurgião 
1 contra-mestre 
1 despenseiro 
1 padeiro 
1 carpinteiro 
2 condestáveis 
1 cozinheiro 

11 marinheiros 
14 moços 
9 mancebos 

perfazendo um total de 46 pessoas. Seriam suficientes 
Í' 

r- 
para a tender ( se é que atendiam) 900 escravos Jacy 

Rêgo Barros (8) escreve, referindo-se a êsse tipo de 

r­ 
r 
r=. 
r 
(' 

atividade e transporte: •Em breve o novo material de- 

trnbalho E;e eElpalha por tôda a parte, intensificando-se 

por isso mes~o o tráfico e o comércio dea~o material, que 

é o homem preto, que os mercadores piratas trn.zimn d a 

fi.frica, n ão em processos que classificamos de Uigraçiío 
r>. 

/"""'. rorç&.cl~., E.;tS per um método extrativo, análogo ã c;;~traçt.o 

elos nioérios do ceio da terra, sendo mais vantajoso que 

t~tc, e cm todoc oc tSll",pos, porque par.1 tento não hr::;ri.:-. 

~.fricc..nc., de lá nrr~ncando, em caçada oinistra, quantia 

(p:::r volt~-.. de l.91!:;~) , morrêra une pro te yc,lh:::, Tc::::-c::'-, 

r: 
r: 

r 

-',e;-:, rfuw·~l.,,1(,?'\ ,' 1,~ r r ,\ . ",, -· . ·, ~· 
( .; ( 1 ". -)~-'. 1 l 

\ ' ./ 

2 - l -r ;·,C\ /. ~ 
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quando ela, a Tereza, então garota, apanhava amendoins em 
r 
r: 
r­ 
r 
r- 

um terreno a pouca distância do mar•. Barros, além de 

enriquecer e, até mesmo ampliar uma concepção no tocante 

1 à Dorma de se conseguir escravos, recorre a um vocábulo 

potente e determinativo como o verbo extrair, quando, de 

r 
r: 
r 

forma inovadora, chama de "método extrativo"m o ato de 

arrancar o negro do seu habitat, dizendo ainda, para a 

nossa melhor compreensão, que, um tal método apresentava 

r: 
r 

mais vantagens que qualquer outro, pela facilidade de se 

conseguir escravos, em detrimento dos obstáculos que se 
r: 
r: apresentavam para a extração de minérios. 

r Talvez Alves Motta sobrinho (9) contribuiu com esse 

alargamento de nossa visão, ainda sobre a carga de 900 

escravos único tripulação Navio Negreiro de num 

insuficiente para o atendimento; "Comprados e trazidos, 

em navios, em condições humilhantes e anti-higiênicas, 

inaceitáveis até para gado, desembarcados e vendidos no 

Recife, na Bahia ou na Corte, passavam por um desgaste 

r: 
r- 

humano para chegar à fazenda, mais animais, mais cousas, 

do que gente 11• 

r 
r ( B) Obra referida: "senzala e Macumba" Jacy Rego Barros, 

r 
r 
r­ 
r 
r: 
r: 
r- 

Rio de Janeiro, Jornal do Comércio Rodrigues & cio, 

"A Civilização do Café11, (9) Obra referida: 
~ 

Sc~rinho, 3e ed. Edit. Brasiliense, 1978-SP.· 

r: 
r 

r: 

r­ 
r­ 
(' 

r- 
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r 
(' 

r: 
r: 

E na fazenda iniciava outro suplício, pois eram 

jogados em Senzalas de construções rudes, mal ventiladas, 

de lotação ilimitada, sem camas, sem mesas, sem cadeiras 
'.l 

ou bancos, e sem nada. Apenas o espaço onde as pessoas 

se amontoavam, umas sobre as outras. As necessidades 

fisiológicas eram feitas em qualquer lugar, próximo ao 

terreiro, não por falta de higiêne étnico (um negro era 

tido como porco"), mas, devido ao eterno e cada vêz mais 

r 
r: 

rígido controle do feitor, ou seu delegado negro, ou 

mulato, sempre atento, chegando ao exagêro de, durante 

r todo o infeliz escravo estivesse tempo em. que o 

defecando, ele permanecer de guarda ao lado do escravo, 

fosse criança, mulher, ou idosos, não havia homem, 

exceção, para evitar fugas, o que significava perda 

dupla, da ferramenta e da mão-de-obra. Com isso as fezes 

acabavam contaminando o ar e os córregos, ribeirões 

fios de àgua potáveis , que circundavam os terreiros, os 

que podiam ser vistos através de mesmos pequenos 

orifícios que chamavam de janela,que, dificilmente, davam 

passágem àquela minguada corrente de ar, insuficiente 

para tant~ gente. -sses orifícios, na verdade, nunca 

r foram construídos com tão benígnas intenções, mas para 

dei:-:êT sempre à vista, lá do lado de fora, "o tronco, e a 

que le!!'.brar- lhes ll~ouraguca, co:mo 

cu óo ácccumprimento 

t::::-~.:::i::::::::.i tiác.s por feitores 

:oc.g:::oc, que lhcc 

r 

e 

a 
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acompanhavam", finaliza Sobrinho. Mas quem nos traz 

r: 
r 

como contribuição, uma valiosa listagem sobre castigos de 

escravos é Artur Ramos (10), como, por exemplo, os 
»<. '.I o escravo era castigos públicos no onde Pelourinho, 

desnudado de suas parcas vestimentas por um algoz, e 

após ser amarrado, recebia a quantidade de açoites a que 

estava condenado, aplauso de delirante sob o uma 

multidão, que se divertia muito com tudo aquilo, enquanto 

a chibata abria estrias de sangue no dorso nú do negro 

escravo. Quando não, eram os "bolos" da palmatória, 

r: arrebentando a mão do negro escravo,ao ponto de provocar 

r 
r 

violentas equimoses e ferimentos. "Em alguns engenhos do 

nordeste e fazendas do sul, as crueldades de senhores de 

engenhos feitores atingiram incríveis e extremos 

"novenas" e "trezenas" de matar, anavalhamen to de corpo, 
r­ 
r seguido de salmoura, marcas de ferro em brasa, rnu~ilações 

variadas, do seio, do dedo, do pé, da orelha, da mão, dos 
r­ 
r, negras escravas, castração, de olhos estupros 

fraturas de dentes a martelada urna longa teoria de 

sadismo requintado. A conta é infindável. Havia processos 

verdadeiramente chinêses, como o das utigas, o dos 

insetos, o da roda dàgua .... 

r: (10) Obra referida: "Antologia do Negro Brasileiro", por 

Lc í s.on Cc:.rneiro Ediouro / 91785 Editor'1 Technoprint 

l":'. -. ~ • r ..... 

r 

r 
r 
/"'"' 
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r­ 
r 
r 
r: 
r: 
r-. 
r- 

Artur Ramos (10) expõe o depoimento de um oficial da 

~.i.arinha, que •no Rio Grande do Sul, costumavam os 

senhores fazer atar os punhos de escravos por meio de 

cordas e través horizontais e mais altas do que a cabeça, 
j 

de modo que fiquem os m~ros superiores dirigidos para 

r cima, e sobre os corpos, inteiramente nus, untar mel ou 

salmoura a fim de que miríades de insetos, como moscas, 

vespas, etc., os venham ferrear e pungir•. * 

E assim, os instrumentos de tortura e de suplício 

r desafiavam até ~esmo as consciências mais duras, podendo- 

r 
r: 
r: 
r 

se enumerar, dentre outras: 

o tronco 
o vira-mundo 
o cepô 
As correntes 
As algemas 
o libarnbo 
A gargalheira 
A gonilha ou golilha 
A pêia 
o colete de couro 
os Anjinhos 
A máscara 
As placas de ferro 

etc ..... 

r: 
r: 
r- 

r- 
r> 

,,,,..... 

r 
r 

+ NOTA: possuímos documentação idêntica, que recolhemos 

santa Catarina, 1992. em 

Carneiro, 

{lO)"Antologia do Negro Brasileiro"- Edison 

Ediouro/91785 - Editora Techoprint S.A. 

r 
r 

r 
r: 

r 
r: 
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No âmbito da convivência social o negro era mantido 

sob rígido controle, sob intensa e constante pressão, 

sempre buscando, acima de tudo, inibir qualquer 

possibilidade de reação isolada ou em massa, embora êsses 

cuidados fossem insuficientes para coibir as sublevações, 

que durante todo o percurso do sistema escravocrata, de 

maneiras as mais variadas, pipocavam aqui e acolá, 

conturbando, de certa forma, a vida social e 

instabilizando a produção, embora não chegando a causar 

um prejuízo relevante, pois, a natureza do investimento 

na mão de óbra escrava compensava qualque eventual 

prejuizo. Clõvis Moura (11) pontua ; =nc pon t;" d!! vispa 

do próprio escravo essas reaçºes iam desde suicídios e 

fugas individuais ou coletivas, até a formação de 

Quilombos, às formaç~es de guerrilhao, às insurreiçães 

citndinas e a sua participação em movimentos organizados 

por outres clacses e camadas sociais•. 
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Outra reação que muita preocupação trouxe à colônia e 

aos dois Impérios, invadindo a República, 'I' 
até, 

r aproximadamente 1927*, ano em que foi morto um dos seus 

mais famosos representantes Bezouro, Cordão de Ouro, 
r- 

Bahia, foi a capueira de Angola (Kukapwera) ** 
inicialmente muito violenta, ao ponto de, por volta de 

r 
r 
r 

1580, um padre escrever aos seus superiores, em Portugal, 

lamentando que, o Brasil seria muito bom se não fossem os 

r: 
r 
r 

constantes perigos oferecidos pelos "negros da Guiné, 

aquilombados e o capoeiras", que flagelavam com ataques 

rápidos e traiçoeiros. Essa forma de ataque chegou até a 

década de 1930 como um "jogo", uma "vadiação" que 

acabou dando motivo para a instalação da Delegacia de 

Vadiagem, urna das mais antigas. Vale lembrar que,. após a 

Libertação de 1888, "vadios" só poderiam ser os negros 
r­ 
r­ 
r: 

abandonados e sem perspectivas de emprêgo. E leis 

foram sendo criadas para desunir o negro. 

* Nota: Em andamento um trabalho nosso sobre esse 

assunto, pelo CABEPEC 

** Nota: Em andamento um trabalho nosso sobre esse 

assunto, pelo CABEPEC 

r> 
r 

r­ 
r­ 
r: 
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Algumas leis e regulamentos não conseguem camuflar a'• .. ._<. :·,, · J 
..••.•. ,,1 

bestialidade nem o absurdismo de suas proibições contra o 

negro escravo "É proibido dar altos risos sem 
r: 

necessidade•. Todas essas providências eram tomadas e ... 
, cumpr Ldas no seu sentido amplo e restrito, além do que, 

para anular qualquer possibilidade da formação de um 

consciente coletivo entre os escravos, embaralhou- se as 

etnias entre si, um cuidado que o sistema escravocrata 

r- sempre manteve segura vigilância, obedecendo os critérios 

de uma estratégia pedagógica de Platão, que no Diálogo 
r: 
r: 
r: 

6º, Das Leis instrui: 

"É muito conveniente que os escravos não sejam de um 

r- mesmo País e que na medida do possível, sejam 

r: discordantes seus costumes e vontades, pois, repetidas 
r e.::cperiências ensinaram, nas frequentes defecções que se r: 

viram entre messênios e demais cidades que possuem 

escravos de uma mesma língua quantos danos daí costuma 

dccorrcrn. 

Platão 
r: 
r: 
r­ 
r: 

A primeira dessas leis proibia o agrupamento de até 

r 
r 

cinco negros, e imediatamente, uma segunda diminuiu para 

quatro negros, e uma outra abaixou o limite para três 

negros. A lei Nº 256 de 20 de Agosto de 1847, no Estado 
r: 

s.:: ! ~~:r.:;..:::::r. :i (;sL.c-:,:.incu que, dois negrc~ j unt.o s ser i.:::,, 

considerados 11Quilombos11, mas, parecia insuficiente, e 

r­ 
r: 

\ 

e ot.abe l eca- se o .l' •. :!:'"tigo 12, que classif icfa de r. e cc r e.vo 

quilo:;:.-.bola qualquer 

r 
r 

r 
r 

r 



r, 

negro que esteja no mato, vizinho ou distante de qualquer 

estabelecimento, com casa ou rancho•. o Padre João 

r 
r: 

Antonio Andreoni (12), jesuita italiano que veio para o 

Brasil em 1681, a convite do Padre Vieira, ·J escreveu um 

r importante livro, com o título de "Cultura e Opulência do 

Brasil", assinado sempre com o pseudônimo de "Antonil", 

traduzindo uma obra que, a exemplo da pedagogia com a 

qual Platão instruíra os sistemas escravocratas, também 

I""" 

r 
trazia metodologias ensinando aos senhores de engenho 

como tratar com o negro escravo.Seu livro é organizado em 
r 
r 
r­ 
r: 

quatro partes, sendo que, na última, na seção IX do Livro 

I, Antonil expõe; 11 como se há de haver o senhor de 

engenho seus escravos•, com 
r: 

atribuindo ao senhor o "Dever de Justiça11, traduzido na 

obrigação de "vestir, alimentar e curar os escravos• que 

foi resumido na política dos três, "P"; paú, pano. e pão, 

era doque, segundo Antonil, o escravo precisava, mais 
r: 
r 
r 

sistema nada .Mas, é, realmente Escravocrata o uma 

instituição muito potente, abrangente, e convergente, 
r 

características que a torna, objetivamente, imbatível, 

pois, ele tem o poder de, num mesmo momento, envolver em 

r: 
r: 

espaços geográficos grandes multidões, com nomes e formas 

diferentes, cujo produto sob outras óticas e formas de 

raciocínio, retorna como reforço vital, como o oxigênio 

que ãá vida e mantém em plena saúde o mesmo sistema, seja 

cem 2. exp l or-a ção gratuita da mão de q__bra, seja com 
r­ 
r: 
r­ 
r: 

formas parciais de pagamento, ou 

r: 
r- 
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r: 
r: 
r>. 
r: 

seja, por fim, formas bem remuneradas sob 

comprometimento institucional .Não é de se estranhar que, 

um tão poderoso sistema tenha chegado a embaçar, em cerf~ 

r: 
r­ 
r 

momento, o brilho e a personaldidade de figuras humanas 

tão surpreendentes como o Padre Antônio Vieira, no Brasil 

e o magnânimo Padre Bartolomé de Las Casas, no México e 

na América, de modo geral, o qual chegou até mesmo a 
r­ 
r: 
r 
r 
r: 

aconselhar que, cada senhor de escravo tivesse no máximo 

dez escravos negros, embora mais tarde viesse a se 

redimir.As dos fugas negros levaram os constqntes 

senhores, por volta do século XVII, a nomearem negros e 

mulatos ladinos demais para uma funçao pouco simpática; 

os Capitães do Hato*, apartir do rio de Janeiro, que em 

r: pouco tempo se espalhava por outras regiões. Os Capitães 

do Mato eram figuras leves e ágeis, capazes de realizarem 

façanhas inacreditáveis, além de serem pessoas destemidas 
r­ 
r 
r- 

e audázes, 

*~.i.aterial de Arquivo CABEPEC, pesquisa de campo com o 

"Sr.Manoel por Baixo 

r: 

(12) Obra referida: "Bíblia, Igreja e Escravidão" - 1 -2 

r- 

Coord. J.E.I<i.Terra, Edic. Loyola-LEB-Revista da Cultura 

niblicc Rº 28, BP, 1983 
r: 
r: 
r- 

de 
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que, partindo de um rastro do chão , ou de um simple~::. · ... ;. ·_:;~ 

galho quebrado, eram capazes de se arrastarem pelo chão ... __ .. · 

durante muitas léguas, farejando o ar, na vejetação, a 

pisto do nNegro Fujão". Por isso, eram mais temidos que 

respeitados, não perdiam serviço, e infeliz do negro qué 

r­ 
r- 
r­ 
r 
r­ 
r: 
r: 

r 
' êle' saisse com a incwnbência de capturar. 

A Revolução Francesa, com seus ideiais de respeito às 

liberdades individuais incendiram as já flamejantes 

concepções nacionalistas de muitos brasileiros, e os 

Inconfidentes abraçariam a causa da autonomia do 

nascituro Estado Moderno, e não foram poucos os negros 

r que tomaram parte deste movimento. Mas, a insatisfação 

com o tráfico de escravos africanos começa a fervilhar 

nos meios sociais do império, e muita gente já 

demonstrava, economicamente, que a escravidão já não era 

um tão bom negócio assim, haja visto esta carta de 

Eusébio de Queiroz, extraido do discurso qu~ êsse 

parlamentar fizera na Câmara dos Deputaos, em 16 de Julho 

de 1.852 

"Sejamos francos: o tráfico, no brasil,prendiaa 
r interêoses, ou para melhor dizer, a pretendidos 

r: intcrêcses dos nosaos agricultores, e num país em que a 

r­ 
r: 
r> 

~griculturn tem trur-.anha força, era natural que a opinifio 

públic~ se c~nifcat~ssê em favor do tr&fico •••• 

A princípio,acrcditamos que na compra do maior número de 

c.zc=~-;c:::: cc:i.=icti~ o aUJ:lcnto de aeun Lucz-oc , os: noc cc c 

r­ 
r­ 
r 
r 

[;':"~icu.1 to?:ee., C!!.."Z!. advertirem no a:?:'avísei:mo P.ericro crue - - \_. - -- 

r- 

r 
r 
r 
r 
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braços, comprando-os a 

2 9 - B / 'rf j~ m_;·,. ( ',-'v-1'1~, ' .._,, . . ' 
novos: .:;' ··e~ , ~ . ~ 

J U'. r; 

crédito, a pagamento de três \\ ·· .. ~/ 

no intervalo juros mordentes, É, .. ·~-~ ·' 
da aquisição de ameaçava o país, só tratavam 

quatro anos, vencendo 
r sabido que a maior parte desses infelizes são ceifados 

logo nos primeiros anos, pelo estado desgraçado a 

que reduzem os maus tratos da viagem, pela mudança 
'.I 

1de 
clima, de alimentos e todos os hábitos que 

constituem a vida. Assim, os escravos morriam, mas 

as dívidas ficavam, e com elas os terrenos 

hipotecados aos especuladores, que comprovam os 

r 
r 
r 
r 

africanos aos traficantes para revender aos 

lavradores.Assim a nossa propriedade territorial 

ia passando das mãos dos agricultores para os 

r especuladores e traficantes. Esta experiência 

despertou os nossos lavradores, e fez-lhes 

conhecer que achavam sua ruina onde procuravam a 

r: riqueza, e ficou o tráfico, desde esse momento, 

definitivamente condcn 

30-B Silveira Martins {13) escreve que, antes de Euzébio 

de Queiroz, foi ministro Antônio Manuel de Campos 

Melo, abolicionista que, na verdade, foi o primeiro 

brasileiro a se preocupar com o tráfico de escravos, e 

pronunciou- se abrindo a 1 uta contra os negreiros, tendo 

siào, por isso, durante massacrado pelos . conservadores, 

G~t~c os qu~is, ãestacava-se o próprio Buzébio ds 

Queiroz, a quem coube o privilégio de, contrastantemente, 
~ 

r­ 
r· 



30-B 

Silveira Martins (13) escreve que, antes de Euzébio 

Queiroz,foiministro AntônioManueldeCamposMelo,abolicionis 

ta que, na verdade, foi o primeiro brasileiro a se 

preocupar com 
'.I 

o tráfico de escravos, e pronunciou-se 

r abrindo a luta contra os negreiros, tendo sido, por isso, 
r 

durante massacrado pelos conservadores, entre os quais, 
r 
r destacava-se o próprio Euzébio de Queiroz, a quem coube o 

privilégio de, contrastantemente, elaborar a lei que 
r­ 
r­ 
r· 
r: 

levou o seu nome e pôs fim ao tráfico de escravos para o 

Brasil.Pelo exposto, em detrimento do discurso de Euzébio 

de Queiroz antevisto, fica patente que, a extinção do 

tráfico não se deu por questões de benevolência ou por 

senso humanitário dos parlamentares, mas, primeiramente, 

atendendo a interesse da política externa, traduzido pela 

pressão que os inglêses estavam fazendo sistematicamente 

sobre o Brasil, para salvaguardar seus :próprios 

interêsses, e para uma resposta emergencial e positiva à 

questões internas, na área da agricultura, da economia e, 

por último, atender às necessidades de uma 

reforma fundiária, pois, 

(13) Obra já referida no ítem 10 

r 
r 

r- 
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~. VA~ll- 
1850. E no dia 22 de Março do mesmo ano, Silva Guimarães 

com a Lei da Terra, Lei 

apresenta Projetos sobre a Liberdade do Ventre, isto éf 

'os, nascidos de ventre de escravo no Brasil seriam 
r 

considerados livres, porém, projeto deveras arrojado fôra 

a •Representação à Assembléia Constituinte, 1823•, feita 
r: 

por José Bonifácio, que seria de grande e inusitada 

abrangência, mas, foi vetado. 

Pelo •projeto de Lei, Aditi~o ao orçamento, 

r: 
r 

1866•, a Assembléia Geral resolve sobre a concessão de 

Cartas de Alforria, e, finalmente, viria a Lei r: 
r: 
r­ 
r 
r: 

Sexagenária, dando liberdade legal aos negros que 

tivessem mais de sessenta anos de idade. Em 1888, a, 

então, polêmica, discutida, combatida e abjurada 

Áurea, de 13 de Maio de 1888. 

Lei 

Art. 1° - É declarada extinta aescravidão no 

Brasil. 

Art. 2º -Revogam-se as disposições em contrário 

r 
r: 
r·· 
r: 
r- 

Aspectos curiosos, nas campanhas e nas Lut as pela 

abolição da escravidão, embora cada País constitua um 

caso diferente, merecendo mesmo um trato diferenciado, 
1 

com relação ao seu estudo, e é bom lembrar que essa 

consideração contempla inclusive os estudos dos próprios 
~ 

estados dentro ãe um mesmo 
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Pais, como foi o caso do Ceará e do Rio Grande 

que libertaram seus escravos antes de 1888, 

apresentar · sutilezas que podem até confundir a mente de 

estudioso apressados, como é o caso dos Caifases, 

constituídos por homens ~ 

Antônio Bento, que tinham 

serviço de Luiz 
._.. 

Gama e 

a função de auxiliarem 

ilegalmente à liberdade e à fuga de escravos em São 

Paulo, ação mais ou menos similar à famosa Ferrovia 

Clandestina, que, embora com outros métodos, prestava-se 

a auxiliar escravos a fugirem até o Canadá, apartir de 

que estariam livres, e não se poderia deixar de referir 

ao nome de Harriet TUbman, conhecida pelos escravos 

norte-americanos de Maryland, onde essa corajosa mulher 

libertou muitos escravos, inclusive a própria família. 

A abolição de 13 de Maio, finalmente parecia destinada 

a eternas polêmicas, e uma das mais sérias foi a 

instaurada pelo goiano Pádua Fleury, com o apoio de 

Franklin D6ria, Ulisses Viana, Augusto Fleury, Ildefonso 

de Araujo e cesar zama, com o Projeto Saraiva, que queria 

a emancipação do escravo somente em 14 anos, a partir de 

1885, sugerindo que cada escravo recebesse matrícula 

nova, àeterminação de preço por idade, enfim 

"indenização" pelo Estado do valor dos escravos 

libertoc ... Contra essas propostas, tidas como absurdas, 

rr.nrer.entar'em retrocessos nas conquistas e 

negociações relativas à escravidão Negra, insurgiu 

vee::ncntcm:::ntc, o ninistro da Fazenda, RuY:- Barbosa, que 

resolve: 

r> 
0 
ri. 
0 
n 
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lº Serão requisitados de todas as tesourarias da 

r 
r­ 
r 
r­ 
r 
r: 
r­ 
r> 
r 
r­ 
r 
r 
r: 
r 

Fazenda todos os pápeis, livros e documentos existentes 

nas repartições do Ministério da fazenda, relativos ao 

elemento servil,matrícula dos escravos, dos ingênuos} 

filhos livres de mulher escrava e libertos sexagenários, 

que deverão ser sem demora remetidos a essa capital e 

reunidos em lugar apropriado na receebedoria. 

2 e - uma Comissão composta dos Srs. Joio Fernandes 

Clapp,presidente da Confederação Abolicionista e do 

Administrador da recebedoria desta capital dirigirá a 

arrecadação dos referidos livros e papéis e procederá à 

queima de destruição imediata dêles, o que se fará na 

casa da máquina da Alfândega desta capital, pelo modo que 

mais conveniente parecer ã comissão. 

Capital Federal, 14 de dezembro de 1890. 

Ruy Barbosa 

r: 
Como tentamos demonstrar até aqui, parece-nos, a 

questão do Negro no Brasil, apesar do que se tem feito, 

ainda requer uma nova sistemática, exigindo um enfoque 

diferente do gue, normalmente, salvo raríssimas excesões, 

ten,-se dado, o gue fez com que Silvio Romero desabafasse: 

r: 
r 



É uma vergonha para a ciência do Brasil gue nada 

r: 
r­ 
r 
r 

tenha.mos consagrado de nossos trabalhos ao estudo 

das línguas e das religiões africanas.Quando vemos 
t 

homens, como Bleek, refugiarem-se dezenas e 

r 
dezenas de anos nos centros da Africa somente para 

estudar uma língua e coligir uns mitos , nos que temos 

material em casa, que temos a Africa em nossas cozinhas, 

como a América em nossas selvas, e a Europa em nossos 

salões, nada havemos produzido neste sentidol É uma 

desgraça. Bem como os portuguêses estanciaram dois 

- / séculos na +ndia e nada ali descobriram de 

extraordinário para a ciência, deixando aos ingleses a 

gl6ria da revelação do sânscrito e dos livros 

bra.mínicos, tal n6s vamos levianamente deixando morrer os 
r- 

nossos negros da Costa como inúteis, e iremos daixar 

a outros o estudo de tantos dialetos af 

ric~noc, que se falam em nossas Senzalas! o negro 

r-. não é só uma máquina econômica, ele é antes de tudo, 

e malgrado sua ignorância, um objeto de ciência( •.. ). 

Sílvio Romero, Estudos sobre a poesia popular do 

Bresil, Rio de.Janeiro, 1888, pags. 10 e 11. 

r 
r: 

r 
r: 
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Diante de uma contexto ~orno o que temos vislumbrado 
' até aqui, o negro, no Brasil, dividiu-se em três grupos, 

permanecendo o .:, primeiro na área urbana, nas cidades, 

- ' 
interagindo corpo a corpo com o português, com o 

italiano, com o japonês, com os asiáticos de modo geral, 

com o alemão, etc, tendo assimilado muita coisa de cada 

contato étnico, ao mesmo tempo em que, de alguma forma, 

deve ter passado alguma coisa para cada uma das etnias 

com as quais teve contato, mas ainda neste momento não 

conhecemos nenhum trabalho neste sentido. o segundo grupo 

despersou-se pelo meio rural*, miscuindo-se com o branco, 

com o qual trabalha lado a lado, o que diminui a 

distância imposta pela cor da pele. o terceiro grupo, que 

traduz o mais importante, é do negro que, durante a 

Escravidão fugiu para lugares muito distantes e de 

difícil acesso, rompendo toda e qualquer possibilidade de 

contato com o branco de quem a tradição oral não guardava 

boas lembranças, ao ponto de, tudo aquilo que aconteceu 

no meio urbano, na sociedade, todas as tramas, leis, 

providências, castigos, jamais ter chegado ao etc, 

r. 
(' 

conhecimento dos negros dêste terceiro grupo, que se 

manteve quase que totalmente isolado, principalmente por 

traduzir-se 

* l'.gui adotamos por base o livro II Int:rodPç~o à t:;conomie •· - 

abordagem estruturista 6 ª eà.., de 1..... ca c t.r o e 
r: 
r: C.Lessa 

r 
r 
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Cia. Edit. Forense, Rio de Janeiro, 1967,1968,1969,1970. 

' E entendemos como Meio Rural os setores primários e 

secundários da-, economia, ligados por compromissos 

inalienáveis com as instituições financieras e econômicas 

r­ 
r­ 
r: 
r- 

do setor terciário, para onde segue par t e da produção 

destinada ao consumo interno. A outra parte traduz 

matéria de expostação. Nwn anti- sistema, e se eles não 

tinham essa consciên~ia política, pelo simples fato de se 

esconderem, camuflarem-se, 

tinham perfeita consciência de que, pelas regras do jogo 

no qual foram envolvidos, a Escravidão, a formação de um 

r 
r 
r­ 
r 

grupo de negros era "errado". Por isso, para formarem 

essas organizações, lamentavelmente, ainda não se tem 

elementos de análise que nos possibilite um estudo mais 

racional desta realidade. O estudo presente não se ocupa 

dos negros do primeiro e do segundo grupos, àqueles que, 

impropriamente, ver, são chamados de a nosso 

11aculturados", e que vivem interagindo com os brancos, 

numa convivência relacional por vezes tensa, por vezes, 

r­ 
r: 

frouxa, por vezes ignorada. Uma das características 

dêsses negros é que, estão sempre tentando se agrupar, 

orgarnizar-se em associações, em centros ou grupos 

r normalmente culturais, estatisticamente, essas mas, 
r: 
(' 

associações e.presentado ÔUõ.~. de negros tem 

r: 
r 

r cndênc í sempr-e são organizados dentro àe v a Loz-e s 

concepções dos brancos, tendo até mesmo nos regulamento~ 

r: internos e nas 

·_J 
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normas que moralizam eterna ·.1 o seu funcionamento,a 

r 

preocupação de "não fazer feio",logo,fica patente o 

superficialismo~ e qualquer ameaça de aproximação com 

elementos materiais ou •espirituais",com 11suas raízes 

africanas"ê imediatamente refutada,c~mo se querendo 

fugir de um karma.Omesmo,medindo-se convenientes as 

distâncias,pode-se observar no terceiro grupo de negros, 

r­ 
r 
.r 

os que permaneceram isolados até certa época,no convívio 

ainda razão {?) não social,e alguma e que,por 

identificada nestas nossas quatro décadas de pesquisa de 

campo junto êsses perdendo a grupos humanos,vem 
r- 

aceleradamente a sua história oral.As associações do 

r: 
r 

negro urbano,se institucionais,são efêmeras 

folclóricas são duradouras.A outra tendência dos negros 

r 
r­ 
r 
r 
r 
r- 

do primeiro grupo,os negros urbanos, e que já principia a 

ocupar,de certa forma, espaços entre os negros do segundo 

grupo, os negros rurais, é a de um resgate cultural, no 

sentido de 11suas raízes africanas", sobre as quais ainda 

não se fêz nenhum inventário.Desta maneira, provavelmente 

esteja-se usando a identidade dos outros, pensando que é 

a nossa. Enfim , este Projeto não se destina a averiguar 

as questões e as tendências culturais e sociológicas do 

r> primeiro e do segundo grupo, mas,tem por finalidaàe 

definiçao co específica estudo e a o 

Quilorrbo,organizações comunitárias essencialmen::é 

constituídas de negros,que,pelas razões e mo t í.vo s 
r 
r 
r: 

antevistos durante esta apresentação, embrenharam-se 

r­ 
r 
r 
r- 

se 
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r: mata a dentro, enfiando-se nos lugares mais recônditos, 

r nas caátingas, rios sertões, nos vales , nos montes, nas 

depressões, etc., onde formaram organizações que se 

mantiveram autônomas e sem qualquer pos s í b í.Ld dade de r: 

r serem encaixadas na denominação técnica de 11comunidades 

rurais n, uma vêz que tal denominação, automaticamente, 

leva-nos sempre a refletir essas comunidades como lugar 

emissor da produção econômica, nos moldes aos quais se 

refere o socialismo. Na realidade, essas organizações 

comunitárias dos negros do terceiro grupo não podem ter 

r: similares nem admitem analogias, mau grado se tenha sobre 

elas projetado constantemente as mais diversificadas e 

tendenciosas ideologias, uma ação feita sempre sem 

menor conhecimento e histórico estrutural dessas 

r: 
r: 
r­ 
r- 

organizações.Poucos trabalhos importantes e sérios tem 

sido desenvolvidos sobre Quilombos, da mesma forma que, 

estudiosos,que não conseguiram compreender historicamente 
r­ 
r- sui-gêneris organizações, advento destas o por 

consequência disso, acabaram efetuando trabalhos, 

realmente, tecnicamente perfeitos, mas que não ap~esentam 

nenhuma coerência com a realidade destes Quilombos. Uma 

das críticas que fazemos em primeiro lugar é que, 

Quilombos traduzem uma organizaç~o psico- sócio cul u c r c.: '" 

econômica essencialmente de negros, e que conc t í r u i ui;, 

f eriômcrio exc Lus í. vamente brasileiro, a í.nda que cru cu:._,.:,, l 'd 

em outros lugares da América tenha havido 

·.r 

o 

r 
r 
( 
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focos de negros que se mantiveram escondidos, e acabaram 
r­ 
r: 
r: 

. também formando comunidades, não creditamos 
' 

atitude 

ser uma 

sistemática induzir telepaticamente a generalizações. 

Cada caso deve ser examinado individualmente, pois, mesmo 

entre organizações remanescentes 
' 

comunitárias 

r: 
r> 

Quilombos, numa mesma área, pode haver diferenças claras 

ou sutís, ~e somente através do trabalho de campo poder- 
r 

se-a definir. 

o fato de, como se afirma, no Quilombo dos 

Palmares ter havido pessoas brancas, e indígenas, não 

autoriza a nem um estudioso estender sobre todas as 

demais organizações comunitárias remanescentes 

r 
r 

Quilombos- a mesma característica, quando, na verdade, nem 

se descobriu o proxirno Quilombo. Outro ponto, sobre a 
r­ 
r- qual estudiosos cometem outro desvio de interpretação, a 

r» nosso ver, é quando procura classificar os Quilombos em 
r­ 
r> 

como, por exemplo, mineradores , categorias, várias 

agricultories, criadores, pois, organizaçâE:s etc., 

r 
r 
r: 

comuntárias específicas. como são os casos dos Quilombos, 

que praticam um sistema de troca, em substituiç&o d~1 

moeda, que negociam permuta de terreno com o companheiro, 
r 

por uma ou mais safras, quando pretende experimenc2r 

r: 
r: 

outro tipo de plantação, e o seu terreno não é bom p a r u 

aquilo, cnfiw., agrupamentos consiàe:cados anti-si~:u.:.::.;:. 

por isso, proscritos, jamais se poderiam de r ã.O l u-:c z 

se dedicc.re:n à atividades específicas. Pc:.ra. j Lu e t L.: 

r podemos referir, por exemplo, ao caso de uma 

r 
r- 

de 

de 

/~-f-1'r ·~' ·( .r·-l 
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comunitária de Quilombos, a qual urna organização 

r: .antropóloga batisou de "Kaluqga11, * em cavalcante, Goiás, 

região rica mineração , onde garimpeiros, sem em 

muito -, 

* Sobre essa organização comunitária e suas vizinhas, 

r: 

temos trabalhos em andamento, inclusive co~ fotografias e 

fitas de vídeo-movie em Super-VHS, nas quais registramos 

depoimentos ?e pessoas residentes nos locais. 

r 
r 
·r 

esforço encontraram ouro, mas, negros do Vão Moleque, e 

da região cortada pelo rio Kalunga, dedicam-se e vivem 

r: da agricultura, os negros da da mesma forma que, 

organização comunitária remanescente de Quilombos do 
r: 

Barreiro •dos Negros**, proximidades de Xique-Xique, 

sertão da Bahia, região propícia e historicamente 
r: 

dedicada à criação de gado, pois, os negros daquela 

região também se dedicam e vivem da agricultura. Tanto 

num caso como n•outro, garimpagem e criação de gado são 

atividades que não chegam a ocupar 1% da comunidade, 

r 
r­ 
r 
r 
r: 
r­ 
r: 
r 
r 
r 
r: 

quando ocupam. 

Outra questão que tem causado sérios obstáculos ao 

estudo dessas organizações comunitárias remanescentes àe 

Quilombos prendem-se à uma questão semântica, indefinindo 

conceitualmente os termos Quilombos, Revoltas, 

Insurreições, Guerrilhas e Quilombadas, indi v í.duc I iõaões 

que foram 

r 
r- 

r: 
r 

r 
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generalizadas. Hoje sabemos que, entre esses vocábulos 

.existem diferenças estruturais 
' 

tanto de formação, como 

r: concepção, pois, Quilombos são organizações comunitárias 

fixas em determipado espaço geográfico, insurreições eram 

os constantes levantes e motins que ocorriam nas 

r: 
r 

fazendas, enquanto que guerrilhas são ~ntendidas como 

ataques itinerantes e tomadas de surpresa, nas estradas, 

e congêneres, e, por último, qu í.Lombo.La , por força da 

adjetivação, somente poderia ser o que habitava o 

Quilombo, logo, não havia qualquer possibilidade 

mesmo lógica em, alguém que optou em se esconder ficar 

por aí caravanas, cidades atacando pessoas, ou 

aparecendo e expondo toda uma organização, conseguida à 

nuras de fundamentos tal portanto, penas, carece 

r­ 
r: 

!:eflexão.A órdem dos Advogados do Brasil, seção Rio de 

Janeiro, publicou uma importante óbra com o título 

11Insurreição Negra e Justiça" (14), sobre o Quilombo de r 

r· 
Santa Catarina, situado na serra do mesmo nome, no 

r>. sentido SO/NE (Sudoeste/Noroeste), ârea que compreende 
r­ 
r 
r 
ir 

Pati do Alféres. Este livro mostra as tramas judiciais 

que conõenaram um inocente, Manoel Congo, Chefe de uma 

insurreição, que, a partir.não se sabia de onde, passa a 

1 íder de um Quilombo. Na verdade, 11 no dia 7 de Novembro de 

1838, na Freguesia de Nossa senhora da Conceição ão Pati 
r: 

do J'-1fe:res:, o Capitão-Mor e proprietirio ãG .::,f,,~1·;.\·~:'. 

Manoel Francisco Xavier, encaminhava ao Juiz de Paz, Jo~~ 

r Pinheiro de Souza werneck, 
r: 
r- 

r: 

r: 

'.I' 

ou 
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notícia de fuga (sic.). Os negros foram a 

recapturados pelo Capitão-Mor no dia 2 7 de Novembro de 
I"". 

-1838, isto é, apenas 20 dias após o motim, o que, como 
r 

vimos acima, não justificava insurreição uma ser 

cognominada de;, "Quilombo", embora, juridicamente, 

.r: consideramos o livro pioneiro por publicar e mostrar com 

evidências a forma corrompida com que e:r:am tratados os 

encenamentos processuais escravos. Jüguns contra 

trabalhos são muito importantes para que se consiga 

captar nas entre linhas a verdade sobre as coisas, por 

vale referir aqui, no livro n Fome de isso, que, 

Milagres", que conta a história de um negro norte- 

r americano que se apaixonou por uma moça branca, da alta 
r 
r­ 
r 

sociedade, quando Max Embilint comunica à sua Mãe Afrika 

que vai F-Jartir daquele país, e ela, já "aculturada11, 

amansada pelo sistema cruel em que vivia, pede-lhe: 

"Fica na tua pátria insiste Mãe Afrika fica 

conosco. 

r­ 
r 
r­ 
r 
r 

- Minha Pátria? replica Max 

Embilint. Que Pátria? Onde é a 

pãtria dos negros? 

- A América é a nossa Pátria - 

r: torna Mãe Afrika - A princípio, 

nos Estados Unidos, havia um 

r: branco para cem negros". 
r-. 

r 
r­ 
r 
r­ 
r­ 
r 

E neste ponto, 1-ax Embilint dt urna re.~;io::.:t:ê. J::·~c:[u1;.: .. 

ne r entendida sem ref Lex ã o : nn·11 pa t r , .. i 

brancc e cem escravos negros11(15). 

'J 
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Finalizando, bibliografia de termos sobre em 

r: 
r: 

Estudos Afro-brasileiros, existe uma considerável soma de·"' 
' livros, monografias, de teses mestrados e 

doutoramentos, ~além de outros escritos, como ensaios, 

reportagens, deve passar por uma revisão, ser ampliado 

mais descobertas feitas, recentes com as 

metodologicamente, por brasileiros e estrangeiros que 

r 
r- 

trabalham de maneira mais séria, objetiva e sem projetar 

sobre o objeto de estudo tendências arguetipais, que 

continuam estereotipando e buscando na riqueza deste 

complexo psico-sócio-cultural e econômico Afro-brsileiro, 

r sua auto-promoção.Neste conspecto, a bibliografia deste 

campo acaba de ser ampliada, com mais um importante 

trabalho. de pesquisa de campo, desenvolvida com o Negro 

José Correia Leite, pelo Prof. Luíz silva (CUTI), do 

grupo Quilomboj e, cuja importância para o Brasil, pela 
r­ 
r: 

literatura que tem produzido, significação tem uma 

r 
similar a dos autores africanos, que, através de seus 

romances, seus contos, suas poesias, vão registrando na 
r­ 
r 

escrita a singularidade da Tradição Oral. Correia Leite, 

recentemente falecido, deixa nas páginas de um livro 

entitulado n ••• E disse o Velho Militante José Correia 

Leite (15), o resultado de 1 ano de pesquisa que CUTI 

r: 
r: 
r 
r- 

realizou pacientemente, mestre.Enfim, junto ao 

ci~ncias humanas, todo trabalho cicnL~fica n~o G~~~ 

be-ne:.ticiar só o pesquisador, mas, p r í.me í r2h12nte, a:.).:..!~l~ 

tido como objeto, e àepois o conhec í.mentc sobre L.i e, 
r 

pois, 

r 
f"""'. 

os 

de 

t : 

1 

em 

r 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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~· 
nenhum ser tem o direito de usar o nome da ciências para 

r­ 
r: 

o bem prõprio, espoliando pessoas, grupos humanos, 

comunidades, etc., açambarcando o lucro, sem qualquer 

retorno às pessoas, grupos humanos, associações, etc. uma 

tal atitude não é científica, é apenas de~onesta, e lidar 

com a causa do Negro, em qualquer lugar do mundo é 

manusear coisas quebradiças demais para se fazer sem 

seriedade, ou sem sensibilidade. 

r: 

0 
r 
r, 
r 
.1'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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PROJETO Nº 001 /92 1-C 

·.r 

Organizações Comunitárias Remanescentes de Quilombos,no 

Vale do Ribeira - SP. 

"A teoria é a grande luz que ilumina a prática, 

e a prática é a grande energia que transforma 

a teoria ..... " 

G.S.B. 

os ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS 

r, 
r' 
r­ 
r-. 
r: 
r- ~----------------------------------------------~--~--------------~~--- 
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Quantos negros teriam sido trazidos da Africa para a 

América ? Dêsses negros, quantos teriam vindo para o 

Brasil? Quais seriam as etnias e em que porcentagem cada 

uma delas colaborou para a formação do povo Afro- 

brasileiro? Evidentemente, não se tem ainda neste mornent:b 

nehuma indicação exata, ou pelo menos, aproximada, que 

respondêsse êsse questionamento. Fala-se em dez a 

milhões, em cem milhões, mas, na verdade, são meras 

projeções conjecturais, pois ainda não se teve 

possibilidade de se fazer um levantamento racional, tendo 

em mãos documentos valiosos, corno os que, por exemplo, 
r- 
,I'""- 

Antonio Carreira teve, quando realizou em Portugal a 

pesquisa sobre os dois Navios Negreiros, o Golfinho São 

Felipe de Nery e o Delfim, que por dois anos seguidos 

r realizaram viagens ao Brasil, mais especificamente, ao 

1-1:aranhão e Recife, e que já foram aqui referidos 

r­ 
r 
r> 
r- 

anteriormente. uma coisa, porém, tem nos par ec í.do cada 

vêz mais de forma convincente, assegura-nos que, 

alguns lug&res ainda não vasculhados, hajam documentações 

muito importantes, que nos auxiliarão na elucidação dêsse 

r 
r 
r 

e de muitos outros dilemas, que continuam enigmatizando a 

E.istória da presença do Hegro na América... afinal, f a z 

século Escravidão Negra a cubou que a apenas um 
r: 

o:=icialmsnt~, e 100 anos são apenas alguns segundos p2ra 

a !:~ct:::ric:. Ds qualquer maneira, sabe-se que, 

total Ge negros 

r 
r 
r 
r 
r> 

r 

r: 

r~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--- 
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foram para as colônias espanholas, 17% para 
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transportados para a América na condição de escravos, 

as 

r: 
r 
r- 

francesas, 17% para as britânicas, 6\ para as colônias 

holandesas, dinamarquesas e suecas, 6% foram para os 

Estados Unidos e 38% ficaram no Brasil. Os estudos sobrl 
r 
r: 
r- 

a Negro, no Brasil, são, histõricamente falando, 

recentíssimos, foram de fato iniciados em 1890, e, é bom 

que se diga, dentro de critérios pouco ou nada 

dignificantes para êsse complexo psíco-s6cio-cultural e 

econômico chamado afro-brasileiro o precursor destes 

estudos foi Raimundo Nina Rodrigues, que nasceu em 4 de 
r 
r- Dezembro de 1862, em Vargem Grande, Maranhão, e foi 

médico, etnólogo, patologista, sociólogo e catedrático, 

que desenvolveu estudos sobre, entre outros, Fragmentos 
0. 

r da Patologia Interna e As Raças humanas e as 

Responsabilidade Penal do Brasil, 1894. Deste modo, os 

r 
r 
r- 

estudos sobre o negro começaram no alvo das contrpdições 

sociais; a revolução industrial criou o cenário para o 

ãparecimento de novas classes sociais e eliminou o Negro 

àa realidade de um momento para o outro, o interêsse pelo 
r: 
r 

Hegro surge exatamente quando a Ciência carece de cobaias 

p~ra se~: testes e suas discussões, uma vêz que, o objeto 

( o Negro) tinha um excelente e até invejável currículo 
r: 
r­ 
r­ 
r: 

pervagente, e até mesmo a criminologia, na hora de nascer 

cerno cié.ncia, viu, no negro as "tendências" pa.r a o c r í.rn= 

que necessitava para instrtunentalizar o seu o a.s cur s-c , 

r: 

r 

r 

r 
/"°'\ ..• 
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a psicilogia a sociologia, a antropologia, a economia, 

cultura, enfim, até mesmo a História, cada urna com um 

r: 
(' 

discurso encomendado para vender o próprio produto e 

justificar a própria existência. Nem mesmo Taylor* du 

Fayol*, nas suas estruturadas sabedorias, lembraram-se de 

estender a mão àquela legião de desempregados e 

desassistidos, êles a quem coube a responsabilidade de 

construir o organograma da nova organização industrial e 
r: 

de sistematizar a administração dos operários das 
r: 
r: 
r: 

fábricas emergentes.Na balburdia organizada daquêle 

alvorecer todo, tudo refletia o evolucionismo de Darwin, 

tanto que, quando Frazer e Morgan, evolucionistas 

pioneiros, dividiram a sociedade e a cultura em estágios; 

selvageria, barbarismo, e civilização, iniludívelmente, o 

negro estaria naquêle que representava a infância11do 

homem. Enfim, pelo seu passado, o negro era visto pelo 

mundo civilizado corno um insciente, um néscio ... ou como 

nada. 

* Frederick Winslow Taylor, considerando o fundador da 

11 adrnini stração científica" 

** Henr Fayol, um dos principais contribuidores d~ 

11teorif: 

da administraç?O" 

1:oté.: Tarrt o Télylor como Fayol s ão corrt epor áncor ,,_: 

r r:.--. .. -, ,,r~ ~ ~ .•. .:... .. '-' ..•....•. .,.._ .... 

Ir.dustriz..l 

r: 

r. 

r-. 
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E se .alguém necessitasse de provas para fundamentar a 

tese da inferioridade psicológica, mental e étnica do negro, 
• • • 1 ~• 

certamente, encontraria no invento de Francis Galton (14), o 

primo mais moço de Charles Darwin, esperto e inteligente que 

era, sobre o Q.I. (quociente de inteligência), um teste para 

descobrir a potencialidade mental das pessoas, que, com 

certeza reprovaria qualquer possibilidade mental do negro. 

r 
r 
r: 
r 

O livro foi publicado em 1869, pouco mais de dez anos após 

Darwin ter publicado a"Origem das Espécies", mais com o 

objetivo de dar uma resposta da psicologia ao primo, que 

propriamente causar a revolução que, posteriormente ,a questão 

r: do Quociente de Inteligência viria causar na América, tendo de 

r. um lado, um grupo que afirmava ser o teste de Q. I. usado 

para promoção dos seus próprios objetivos, e sujeitar os 
r 
r 
r 

oprimidos - "as raças e culturas fora da instituiç~o superior, 

cujos interêsses e talentos não recebem o justo crédito nos 

r 
r 
r: 

testes de inteligência11• Mas, mau grado a Lrnpor t.un í dnde da 

própria época, mister se fazia registrar cientificamente o 
r negro, que tendia à obliteração, e assim, Nina Rodrigues, com 

um institnto apurado, soube aproveitar os conta tos que t.eve 

r 
r­ 
r- 

com últimos africanos entrados no Brasil como escravos, dando 

início aos chamados Estudos Afro-Brasileiros. Se esses e s t ucio s 

ou a metodologia, usada no seu desenvolvimento, v í.e r am at é 

r 
nós 

r 
r 
r- 
r 
r 
r: 

r 
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maculados por distorções de -princípios, inabilidade na t~cnica 

de os conduzir, ou contaminados pelo nosso incontrolável 

superiosismo, evidentemente que, hoje temos sob domínio 

r: 
elementos teóricos e, porque não, um conhecimento metodológico 

que nos propelem na direção de estudos de intervenção na 

realidade de forma mais objetiva, racional e em concordância 
r­ 
r­ 
r 
r 
r: 
r-· 
r- 

com o objeto em estudo. Porém, o que tem acontecido nestes 

pouco mais de cem anos de Estudos sobre o Negro, são, na sua 

grande maioria, a realização de trabalhos de super valorização 

do enigmático, o que satisfês ainda mais o gosto, o apetite e 

as tendências dos países ditos de primeiro mundo, que 

desgraçadamente, continuam achando tudo aquilo que 11vem no 

negro" (?), que traduz (?) uma "herança africana" (?), muito 

interessante místico e exótico. Mas, pela convivência 

intensiva com variados grupos étnicos, não somente negros, 

r: quem teria autoridade científíca para garantir ser t.a I fato 

lídimo? E urna coisa é autêntica com base em qual referêncial? 

Que conhecimento tem o estudioso, sobre o objeto, para nos dar 

r­ 
r> 
r­ 
r 

segu:::-ança de crédito nas suas afirmações? E são ~antas as 

perguntas, mas, ainda assim, parece - nos, não chegam a 

suplantar a quantidade de trabalhos 11cienti(jcos11, 

monografias, etc,, sobre o negro. outro ponto que nos chnma a 

at ençê c , quando estudamos a questão Afro-Brasileirêi l ··i·:~, a 

igreja católica que expediu bulas, credanc í.ando ... aos 

r 
r: 
r: 
r> 

cristãos na invasão das 11terras 

r 
r: 

\~ 

' ~ 
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r 
r: 

r: 
r­ 
r- 

pagãs11 , a partir de 1436, com o Papa Eugênio IV, igrej·a 

que elaborou o rígido modelo de Igreja do Projeto 

Colonial - 1500 a 1B50, diante dos movimentos e 

sociais do Novo Mundo, apressou-se em instaurar o seu 

segundo modêlo; a Igreja Romanizada 1850 a 1968, tão 

bem estudado pelo Padre Mauro Batista (15), quando muda o 

método, assinando, agora, Encíclicas; Rerum Novarum 

1891, Quadragésimo Anno, 1931 e Mater et Magistra, do 

Papa João XXIII a igraja que condenou o negro à 

escravidão, não o redime la condição de cidadão, e muitas 

vezes, de acôrdo com os documentos que ela mesma tem 

r­ 
r 

produzido, superando a crise dialética sua com o 

cuja divergência central marxismo, funda-se n5o nas . 
questões do conservadorismo ou imobilismo, mas nos meios 

de dinamizar a sociedade e de realizar o progresso 

social, um optando pelo uso da força, enquanto a outra 

persiste em que o progresso social só pode ser alcançDdo 

através de meios reformistas, evolutivos e pacificos. 
-;.., ... · 
r­ 
r 

gas, nenhum nem o outro, em nenhum momento, -demonstru 

qualquer tipo de preocupação com aquelas etni a s q1H? 

t r adu z Lr-am o es t.eã,o da 

( 15) Pc:.o?..-e H~uro Eaptista. Prof. Arrt r opô l oqo Cul t ur a I c2:.: 

d.a Re:l igião crnpar ada Instituto TeolC:.:üc,1 

S.F. 

r­ 
r: 
r: 
r 
r> 
r- 
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' sociedade. Logo, com relação às organizações comunitárias dos 

negros do terceiro grupo, esse tipo de dialética em nada 
r: 
r- influi na sua realidade, enquanto que, os negros do primeiro 

grupo (urbanos) e do segundo ( rural), que contituem a maior 

porcentagem de massa humana, permaneceu igualmente alijados da 

discussão meramente teórica,tanto do marxismo como do 

cristianismo. Fatos como êsses talvez tenham sido a causa do 
r­ 
r> 
r- 

desabafo de Pio XI,quando disse ao Cônego Carrdijn: 110 grande 

escândalo da igreja, no século XIX, foi ter perdido o contacto 

com a classe operária". Mas ainda assim, não redimia o 

negro, nem incentivava qualquer estudo, para, pelo menos, ter 

ciência da sua situação ... afinal, nenhum negro se tornara 

r> 11operário11 até o advento da Segunda Guerra Mundial, consoante 

James Boggs ( 16) "dentro de cada americano, de cima a 

baixo, em vários gráus, foi acumulada toda a corrupção de uma 

sociedade classista que atingiu o seu maravilhoso progresso 

tecnológico em primeiro lugar explorando a raça negra, e 

depois,CÀ"'Plorando os imigrantes de todas as raças". 

< 16) Obra citada: , 11A revolução Americana "páginas do caderno de 

àe , • ·-1 ,.._,. operário negro11 James Bogg::: ed. 
r 
r 
r: 
r­ 
r: 
r 

1969 - S.P. 

r: 

r: 
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·.: ,'_::~3. f o rma , nem a igreja, nem o marxismo derncn s t r cu 

n 
r. :, . ·:· .mt;o 32 nr as t ou a desenvolver e scudoa qu~ lhes 

teouxessem um conhecimento concreto desta grande multidão 

~:J ,. ne s soas abandonadas, vagando num sistema político, 

J.:-:cio econômico taxado de democrático, talvez urna 

d .:m-Jcracia de exceção , como uma igreja de deus teórico. 

Na economia, poder- se-ía dizer que, o negro entrou 

lLl me sma forma que o teatro entrou na Africa, de segunda 
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mão e no terceiro ato, por isso, ao invés de produzir 

riqueza, apenas gerou ocupação de uma mão-de-obra vadia, 

por isso era barata, ao invés de produzir uma cl?sse, já 

que era essa a características das sociedades surgidas 

no século XVIII, estereotipou uma etnia .... 

os avanços e os progressos 

aplicar as 

da Psicologia não 

serviram ainda para terapias que os 

descendentes de escravos parece urgir, resquícios de um 

sistema desumano e ante natural persistem em estimular 

negativamente o id *, provocando um mêdo de si mesmo, 

quando s6, e urna,aversão à sua geografia humana, quando 

no meio de outras etnias, atiça o seu superego * 
maquiado.É obvio que Nina Rodrigues, Artu:i;_ Ramos, Manuel 

Quirino, Edison Carneiro e tantos outros brasileiros 

realizaram trabalhos de muita importância, recolhendo e 

passando à posteridade 

qualidade e em 

um material valioso em 
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quantidade.muitos dos quais ou ja não existem mais,ou,quem sabe,numa 

simbiose cultural estão corporificando o nosso complexo cultural e no afã ' .... 
de exaltaruma "autencidade" que· não se conhece e foi ainda definida 

, termina-se reforçando a mistificação , em prejuiz .irreverssíve.diga-se de 

passagem .do objeto. mas, o capítulo mais tenebroso, que mais tem tem 

agravado a já crítica condição em que e encontram os estudos Afro­ 

Brasileiro.resido escrito pela educação fomal ,quem continua explorando 

este campo de estudo científico da maneira mais degradante , mais 

irracional , maisdeslustrativa possível, principalmente por recorrer a êle 

dentro do mesmo critério que herdou das ciências,na passagem do 

século,quando o negro , au invés de objeto de estudo, foi transformando em 

cobaia, para a justificação das ciências sociais, quando os estudiosos, 

privilegiados pala garantir que lhe assegurava a instituição, 

instrumentalizavam todas as expressões e manifestações oriundas de 

complexo • que , consoante nossos estudos.já não mais podiam ser 

limitados por uma nomencaltura simplista de "Cultura Negra", que 

usamos em todo o decorrer dos anos 50 , e iniciamos a estudar uma 

"Cultura Afro-Brasileira ." No início dos anos 70, nós mesmos 

ampliamos esta conceitação para'<Complexo Afro-brasileiro", por 

entendermos que , todas as manifestações e expressões culturais dos negros 

eram traduzidas por urna intersecção de 

r 
r: 

r 
r 

r 
r: 
r 

r 
r: 
r­ 
r> 
r 

._ 

r: 
r 
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outras manifestações e expressões culturais, às vezes, 

nem sempre africanas .Mas, 'l 80, seria na metade dos anos 
r­ 
r 
r 
r 
r­ 
r- 

que, finalmente, acreditamos, iríamos chegar a uma 

concepção de uma amplitude tal que, certamente, pelo 

menos para este momento, responderia às nossas 

necessidades teorização, assim de como, refleteria 

r 
r> 

consonantemente a realidade do objeto, o Negro, suas 

culturais, técnicas expressões de fazer suas 

instrumentos, sua medicina, seu pensamento mitológico (ou r: 
r 
r 
r­ 
r- 

o que resta dêle), sua coerência linguística, suas 

indumentárias super coloridas, suas festa, enfim o que do 

negro viesse.Muitas análises foram feitas sobre todo o 

material que colhíamos no campo, e após muito tempo, 
r­ 
r 
r 
r-. 

decidimos, porfim, chamar tudo aquilo que v í amo s , que 

tínhamos recolhido e que continua existindo de forma 

concreta e viva, de Complexo psico-sócio-culturul e 
r­ 
r­ 
r- 

Afro-brasileiro.Desta forma, finalmente económico 

encontramos uma saída, no sentido de globalizar, cada um 

r­ 
r: 
r 

dent~o àe sua realidade, os tres grupos de negros; 

Primeiro Grupo- o negro urbano setor primário da 

e ccnomí.a : serviços ... 
r> 
r: segundo G:rupo - o negro rural - setor secundário: 

~atêria prima, ind ... r: 
r· 
r 
r: 

crg&nizaçôeE subsiscentes. 

r 
r 
r> 
r 
r 
r­ 
r> 
r: 



12-C 

Para nós que militamos no Trabalho de Campo 

aproximadamente, 40 anos de um trabalho ininterrupto, era 

cada vêz mais evidente o distanciamento sistemático entre 

os ditos ntrabalhos científicos", desenvolvidos sob ·~ 

, ég:i.de da escola, que quase sempre aprova teses sem ter 

um conhecimento real do objeto. Daí, a quase totalidade 

dos trabalhos sobre ncomunidades Negrasngue temos lido, 

cometeram uma contumaz distorção tanto ótica, como de 

trajetória e desenvolvimento do objeto de estudo, que 

acabam, quase sempre estreitados no ideologismo de 

interêsses institucionais.É uma pena, pois a Educação é a 

r base da consciência de um povo, é ela que tem a função de 
r 

nos ensinar sôbre tudo. . . e se hoje se discrimina e se 

mantém um preconceito, social e racial, contra o negro, é 

porque, acreditamos, a própria Educação não tem elementos 

para abranger o objeto. É mais fácil e compensador 

refletir por essa via, que acreditar que esta 

instituição, tão fundamental, estrutural e que constróe a 

nossa vida, nos dando uma personaldidade, esteja, de 

fato, contaminada por interêsses faccionários .Assim, os 

trabalhos atuais que ternos tido a oportunidade de ter em 

mãos, sobre os quais temos realizado estudos e 

análises,não com o intuito de instigar polêmicas, mas no 

ânseio de aprender cada vêz mais, em benefício daquêles 
r: 
r para o que trabalhamos, êl8s tem-nos 

mostrado com 
r: 

r 

r. 
r 
r- 

r: 
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largas evidências que, quase todos os estudos feitos 

"Comunidades Negras" sobre cometem sempre 

me'sma distorção, analisando os negros, as comunidades ·e 
formas vida terceiro de do com valores, grupo, 

concepções, forma de ver com que fariam com os negros do 

segundo grupo, e uma das consequências mais lógicas e 

imediatas é, sem dúvida a negação da "autenticidade" do 

objeto, isso posição demasiadamente traduz uma e 

r: tendenciosa e irracional, por parte do estudioso, que, se 

perguntássemos "qual seria autenticidade?", essa 

certamente, dificilmente teríamos uma resposta, ainda 

mais se nos lembrarmos da aplicação da pedagogia de 

Platão, no sistema escravocrata, Diálogo 6", Das Leis, 

antevisto, quando as etnias eram embaralhadas entre si. 

No trabalho de Mestrado de Renato da Silva .Queiroz 

(17), realizado no que ele chamou de "um bairro rural do 
r-. 
r­ 
r: 

vale do Reibeira", referindo-se a Ivaporunduva, cuja tese 

tem por titulo "Os Caipiras Negros do vale do Ribeira" e 
r: 
r 

corno (17) Obra citada: 110s caipiras Negros do Vale do 

r­ 
r: 

!dbE:-ira II um estuão õe antropologia econômica 11 
- Ren<:1 to d a 

Silva Queiroz-Dissertação de mestrado apresentada ao 

Deptº êe Ciências Sociais da Faculdade de FilO$ofia, 

Letras e Ciênciae,Humanas da universidade de São Paulo - 

. '' _ _, - ..i 

r: 
r: 

r: 
r 

r 
r- 
r 

a 
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subtítulo, -um Estudo de Antropologia Econômica 11, datado 

de 1980, pode-se constatar o que temos tentado dizer até 

aqui, pois, segundo o próprio autor, que, por sinal, 

quando ouviu sobre a existência de Ivaporunduva, em 

'meados de 1977, "eu me encontrava no litoral Sul do 

realizando Paulo, de São levantamentos Estado 

preliminares entre alguns núcleos de pescadores de 

Cananéia e Iguape, visando a elaboração de um projeto 

de pesquisa ser posto em prática a 

informaçães primeiras sobre posteriormente.As 

Ivaporunduva referiam-se a um povoado distante e isolado, 

pretos que conservavam ainda muitas habitado por 

origem africana, principalmente tradições de 

arquitetura das casas. Prossegue Queiroz; nMotivado pela 

idéia de estudar um grupo desta natureza, deixei a 

região de cananéia e segui até Eldorado, município no . 
qual deveria estar situado o povoado". E lamentavelmente, 

comenta; nE Estava. Mas não tão distante, nem tão isolado 

como queriam os arquitetos, e como desejava também o 

próprio pesquisador". Isso é tão somente um absurdo, e 

muito pior quando vem de um pesquisador de urna 

instituição com a responsabilidade que deveria ter a 

Universidade de São Paulo, primeiro porque, um de seus 

r 
r: 

pe s qu.i s adoz e s parte de uma situação de trabalho para um 

i~:.;n:ovü:açã::,, o que já reflete de começo a aus ê nc i a C.'= 

u..~a ação pl~nejada cientificamente, pois, foi somente 
r 
r 
r: 
r: 

'... 
Ivaporundu-va sobre informação a partir 

_,_ 
ua. que 

pesquisador, em pleno 

r- 

na 

. , . {x / .• . /:·.:;· fbf I' ,-, :-. \../, 
1, • • 

~ .. ' .. ',. ·, ". . .:._ v, 1' l ,- .., . - ~ .. 

o 
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campo de trabalho, em Cananéia e Iguape, 11motiva-se11por 

outra idéia e segue para "um bairro rural do Vale do 

Ribeira", que pelo exposto, tanto poderia ser Itaúna, 

como Batatal, ou qualquer outro da região, e como também 

havíamos comentando anterio~ente, os estudiosos precisam 

por um fim a essa vontade de ver autenticidade quando 

'.I' 

eles próprios não possuem nem mesmo a mais insignificante 

referência, bem como, parar de desejarem que as coisas 

sejam como o pesquisador espera que seja. Isso apenas 

contamina o objeto de estudo e macula um campo de estudo 

muito sério, que o brasileiro ainda não aprendeu a 

respeitar.Se o método é uma ordem que se segue na procura 

n · da verdade, no estudo de uma ciência, o complexo psico- 
n 
(' 

0 
n 
0 
r; 
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r, 
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sócio-cultural e econômico Afro-brasileiro, diante de 

tais precedentes, está fadado à extinção, como campo de 

estudo, pois, ao que parece, temos que exigir do 

cientista uma postura metódica, que é o mínimo que se 

pode exigir dele, e depois, se se pretende pesquisar de 

verdade o complexo cultural do negro, vai ser precioso 

àesfolclorizar o branco, ou continuarmos sempre "não 

encont r ando o que desejamos", na rota dos nossos 

in:provisos. Hoje, felizmente, o negro está contando a r ua 

própria história, quiça, cansado de ouvir as histórias 

(!Ue os outros conta~ sobre si, e ele, o negro, t e r plena 

cc n r c íênc í a de que , aqu í.Lo não é verdade ... porque e] e 

c:...ca:. u~ me ema f orrna que é preciso olhar o 

ol1:0C __ .,...y~ ~:O~.r"l,,:"'f C....:...-..:..--~·----..·-~, nê:o o africano de hoj ~-'! 
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n n lá de trás, onde nossa ancestralidade deixou de ser 

negro-africana para se tornar afro-brasileira, talvez 

assim, ponhamos as coisas nos devidos lugares, e oíl 

negros nascidos no Brasil, sejam finalmente respeitados, 

sem ser preciso ser subproduto de negros africanos, nem 

sucata de negros norte-americanos. Por isso há de se 

manter constante vigilância, para que os estudos 

científicos não sejam meramente filosóficos, obedeçam um 

planejamento, e não sejam realizados com prevenções. 

Esse tipo de coisa iniciou-se com a péssima qualidade 

r>: 
n 
0 
0 
r-. 
0 
r 
r-. 
0 
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0 
n 
r, 
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0 
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r­ 
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.íl~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

de ensino que as escolas estão dando a formandos ináptos, 

com a desvalorização do professor, com a falta de 

investimento na pesquisa, enfim, com a pr í aâo do 

pesquisador na sala de aula, sobrecarregado de 

responsabilidades com a hora/aula. Inacreditavelmente, os 

Estudos Afro-brasileiros tem recebido muito mais apoio 

científico de univerdades e de instituições do primeiro 

mundo que ão Brasil, que, é bom que se diga, nunca 

investiu um centavo no nosso trabalho de 40 anos. Esse é 

o quadro dos estuàos sobre o negro no Bra~il, 

caracterizados pela inconsciência do próprio negro, pelo 

de~c~~o do branco, pela irresponsabilidade de escolas que 

con t Lnuam aprovando teses mentirosas e absurdas, 

ne, quace totalidade dos car.os , 

j"'~::.:t:..fic~:: o trat-;:1lho cie:ntifico exigido 

c&~zirc e o status, na instituição. 
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Logo, partindo dessa premissa, o negro cidadão continua 

sendo olhando como um ex-escravo, e apesar de tudo ter 
·.f 

evoluído, ele permanece sozinho na sua condição de cobaia 
f 

das necessidades e improvisações ncient1ficas". 

Se depender do verbum academicista do cientista, o 

Artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais 

Transitórias será irrefutavelmente extinto da 

Constituição da República Federativa do Brasil, não por 

uma injustiça, mas pela falta de conhecimento do objeto, 

que sendo do Terceiro Mundo, é estudado sob a ótica do 

Primeiro Mundo, 

que só atravessou o oceano nos nossos devaneios. 

r: 
r 
r 
r- 
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~se quisermos conhecer quais 
1 

as sensaçtes das 

(l) 
"··"' s 

'.I' 

pessoas: o que sofreram e daquilo que se recordam, 

quais os seus sentimentos e seus motivos, e as 

raz~es de agirem deste modo por que não 

perguntar diretamente a elas? 

G. n. Iülport 
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I - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

I - 1 : Título Original do Projeto 

/ "Projeto de Ajuda e de Resgate, através da Pesquisa de Campo,., 

· dos Quilombos do Vale do Ribeira", que estão sob pressão social e 

sob ameaça de extinção". Por necessidade de redução de um 

Título tão Jongo, optamos por denominá-lo apenas por PROJETO Nº 

001 /92 , atendendo àquestões de método. 

I - 2 : Planificação 

O PROJETO Nº 001/92 , está planejado em duas (2) 

etapas: 

a- Constatação da existência do objeto de estudo; 

b- Desenvolvimento social do objeto. 

Este Dossiê refere-se unicamente à etapa "a". 

I - 3 : Duração 
Projetado para doze (12) mêses, com uma flexibilização de 

cinco (5) meses, devido às instabilidades climáticas, uma vêz que, 

em tais 

r, 
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r 
f"~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



(' 

~ 
r: • 
r- 
r 
r, 
r, 
r- 
r, 
r, 
r 
r: 
r- 
r: 
r, 
r- 

" r- 
r: 
r 
r- 
r- 
r- 
r- 
(" 

r- 
r- 

" 0 

r 
r. 
r 
r, 
0 
r- 
0 
r. 
r- 
r- 
r: 
r, 
0 
0 
r, 
r- 
r- 
r, 
r 
("'"I 

r- 
0 
r- 
r- 
(' 

r, 

3 

condições, torna-se difícil de atingir às 

regiões onde se desenvolverão os trabalhos. 

Início: Junho de 1992 

Término: Maio de 1993, com a flexibilização, 

outubro de 1993. 

I - 4 : _;{rea de Abrangência 

a - Geral (geográfica): Toda da região do Vale do 

Ribeira, onde a Tradição 

Oral e a Bibliografia, 

afirmam estarem espalhados 

os Quilombos inicialmente 

localizados ao Sudoeste do 

Estado de São Paulo, entre 

os gráus 23 e 24 e meio, 

Latitude sul. 

b - Ercpecífica de Atuação 

Municípios de Eldorado, 

Iporanga, Apiaí, montando 

nossa base de atuação na 

Cidade de Registro - SP. 

'.I' 
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- , . 
I - 5 Orgão Financiador 

Mitra Diocesana de Registro, Estado de São 

Paulo, Brasil. 
'.I' 

I - 6 Executor do Projeto r: 
r­ 
r­ 
("', 

r­ 
r: 
r-. 

r­ 
r 

Guilherme dos Santos Barboza - 

Pesquisador de Campo Afro-brasileiro, há 

40 anos,com experiência em organizações 

Comunitárias Remanescentes de Quilombos, 

sobre os quais tem vários trabalhos 

publicados sobre o assunto em 

revistas e livros científicos na 

r: 
r, 
r 
r­ 
r 

Europa, como, por exemplo: 110s Novos 

Negros dos Velhos Quilombos e suas 

Prioridades Regionais no Brasil", n0; 

RE-Review of Ethnology, NEWSLETTER Nº8, 
r: 
r-. 
r- 

publicado em 1987, pela I.U.A.E.S - 

International Conunitte on Urgent 

Anthropological and Ethnological 

Research, Vienna-Áustria, sob 

recomendação da U.N.E.S.C.0.-0rganização 

das Nações Unidas para Apôio 

cienttfico da UNESCO, para a Educação 

r> 
r: 
r: 
r: 
r: 
r­ 
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Ciência e cultura e Cultura, da ONU. 

Outros trabalhos referentes ao tema: 

"Çafundó - uma comunidade Afro-brasileira 

que corre o risco de dissolução" - publi­ 

cado no Bulletin da Internacional Union 
'.I' 

of Anthropological and Ethnological 

Sciences, da qual somos membro, com sede 

na Holanda. Este Bulletin foi publicado 

em 1978 e tem o ND 20, Viena-Áustria, 

r 
r: 
r 
r: 
r> 

ainda "Antropologia Urgente em Cafundó" 

uma comunidade Afro-Brasileira sob 

pressão externa" - trabalho apresentado 

no INTERCONGRESS-1981 , em Amsterdam, 

r: 
r­ 
r: 

representando o Brasil, a convite da 

I.U.A.E.S. - outros trabalhos: "Mangal, de 

Quilombo Guerreiro ã uma Aldeia Massacrada 

Ho médio são Francisco, Bahia. "Barreiro 

dos Negros" Quilombo no Rio são Francisco 

Bahia. "Mucambo do Vento"- Quilombo no Rio 

São Francisco, Bahia. "Quilombo do 

Palmares", União dos Palmares, Alagoas, 

n Quilombo do Frechal",Estado do Maranhão, 

r- serras de São Leopoldo (pesquisas), Rio 
r: 
r­ 
r 
r 
r­ 
r 

" r- 
r>. 

Grande do Sul, Vila Bela sa Santíssima 

Trindad~11 - Rôndonia, etc. Trabalhos mais 

r~centes publicados na Europa: "O Ne3rono 

1 (", 

r: 
r: 
r, 
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M~dio Vale do Rio São Francisco/Bahia" 

e "0 Negro na Cidade e a sua Cultura",no 

mesmo livro, publicação científica 
·.r 

no 

Bullettin Nª 27 - 1985, Viena, Áustria. 

"Ingorossi, um Ritual Profano ou 

Religioso?" - mesmo Bulletin, em 1990. 

"Capueira de Angola· A Personal View of a 

Capueira Master11- pelo Journal of the 

r: International Institute For Cornparative 
r: 

Music Studies and Docurnentation (Berlin) r­ 
r: 
r­ 
r­ 
r­ 
r- 

In Association With the International 

Music Council-UNESCO-Volume X.XX Nª 2-1988- 

Germany. Algumas participações em 

Congressos Internacionais, representando o 
r 
r 
r: 
r 
r 
r 

Brasil, sempre dentro da temática Afro- 

Brasileira;-"International Congress-sacred 

Music of the third World-11Vienna, 22-26, 

November 1987. 118th Annual Conference of 

Caribbean Studies-198611, Bahia-Brasil. 

"13th International Congress of 

Anthropological and Ethnological Sciences- 
r 
r Msxico, de 29 de July-5 August, 1993. 

Section lII: Anthropology and social 
r: 
r s c i er.ce s , apresentando: 11Researches on 

EL=,cJ: Ccm;:unities im Brasil", incl~siv~ 

zotre este PROJETO Nª 001/92. ETC ... 

r: 

r: 

r-. 

r 

r 
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Alguns cursos: Serviço Social-Faculdade 

Paulista de Serviço Social-Pontifícia 

Universidade Católica. 1968. Curso sobre 
.... 

noiretrizes e Bases do Pensamento 

Contemporâneon, Centro de Estudos de r: 
r Extensão universitária. curso de "Cultura 

Geral" . Pela União Brasileira de 
0 

r­ 
r: 
r: 

Escritores, 1973, SP. Seminário:"Religião 

e Negritude"- pela Universidade Federal do 

Maranhão, 1985. curso dado na Universidade 

r Federal da Bahia, em 1986 :"Introdução à 

pesquisa de Campo em Etnologia Afro- 
r­ 
r: 
r: 

Brasileira n. Participação no "FLAAC- 

Festival Latino Americano de Arte e 
r 
r- cultura" Brasília, 1988 , apresentanqo 

trabalho sobre etnomusicologia Afro-brasi- 

leira. Curso de Extensão Cultural sobre 

FOLCLORE E EDUCAÇÃO pelo Conselho 
r­ 
r: 
r- 

Estadual de Artes e Ciências Humanas - 

secretaria de Estado da Cultura - SP,1981_ 

r: 
r 
r- 

Seminário: "Preservação Cultural nos 

Municípios" Secretaria do Interior SP. 

r 
r 
0 

Trabalha para Cambridge University Press, 

sêbre: "Latin American Popular 1'1usic-1987,I:.D. 

r: "Vetos de Congratulações e Menção l-\?nrosa11 

pelos trabalhos desenvolvidos no Quilomb~ 
r: 
r 

r: 
r 
r­ 
r> 
r 
r­ 
r: 
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dos Palmares, Serra da Barriga, concedidos 

pela Câmara Municipal de Vereadores de 

União de Palmares,, Alagoas, 1984. 

No momento fazemos parte da Diretoria da 

Conunission on Urgent Antropological 

Research-Institut fur VolkerKunde-Univer- 

sidade de Vienna-Áustria, trabalhamos com 

KfE - universidade de zurich, Suiça, Rête 

Radie Resch, Roma, Itália, Centro Afro- 

Brasileiro de Estudos e pesquisas 

Culturais-CABEPEC-Brasil. Apôio científico 

da UNESCO-Paris, sede. 

Atualmente prosseguimos nas Pesquisas de 

Campo em todo o território brasileiro, 

exclusivamente sôbre o complexo psico; 

sócio-cultural e econômico Afro-brasileiro 

atividade que desenvolvemos há 40 anos. 

II - RESm.:o JIIST RICO SOBRE O PROJETO Nº 001/92 

II - 1: Antecedentes 

Ji.~ irmãs da CGngregação "AS Pastorinhas", Angela 

Maria sueli Eerlanga, t.r aba Lhando 

r: 
r 
,-. 
0 
f':~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



r-. 

cumprimento da suas missões religiosas, nas centenas 

há 8 anos, nas regiões do Vale do Ribeira, SP., 

comunidades existentes nos municípios de Eldorado e 

r­ 
r 
(' 

r­ 
r 

Iporanga e um pouco mais distante, Apiai, tiveram suas 

atenções despertadas para um fato que, iniciava a ',I 
se 

tornar frequente. Observaram que, além de ser muito 

grande o número de pessoas do grupo racial negro, na 

região, haviam comunidades inteiras, em lugares muito 

afastados e localizados em pontos de difícil acesso. 

r 
r: 
r­ 
(' 

Tomaram ciência sobre outro fato, relacionado àquelas 

comunidades e toda a região do vale do Ribeira, traduzido 

por frequentes conflitos de terra, entre as pessoas que 

ocupavam a terra, e que estavam ali há centenas de anos, 

pelo que rezava a Tradição Oral, inclusive contada pelos 

próprios habitantes das terras, e pessoas vindas de fora, 

qualificadas como "grileiros". Em seguida também ficaram 

sabendo sobre o Projeto de três (3) hidrelétricas na . 
região, de interesse das Centrais Elétricas de São Paulo- 

CESP, e do grupo empresarial presidido por Antônio 

Ermírio de r,.í.orais. 

Preocupados com o destino da numerosa população a ser 

at í nç í da por esses Projetos, cujas cons equê nc í "G hurna na s 

e sociais seriam de grandeza imprevisível, a exemplo de 
r> 
r 
r­ 
r 
r=. 
r: 
r 
r- 

c2.~0s análo::rcs que as Lrrnãs tinham conhecimento; como o 

cac0 da Barregem de Itaparica, na Bahia, que ainda 

f ~:r-::.:::.nec~ se .. c o Luçê o , enquant.o que as pe s s oa s q:.1s f c:;:-,31 .. 

r: 



r, 
r 
r 
r: 10 

projeto estão sucumbindo, pela desorganização familiar, pela necessidade 

de terras, já que as que possuiam, sobre a qual plantavam para o sustento da ..• 

família ,e negociar os excedentes, estão submersas no Rio São Francisco, 

pela privação da alimentação básica, falta de escola, falta de trabalho, falta 

de atendimento médico, falta de uma assistência social, enfim, diante de um 

quadro similar, lastimoso para as famílias e as comunidades, que há séculos 

encontram-se estruturadas no Vale do Ribeira, as irmãs Angela e Sueli, 

decidiram adquirir informações, no sentido de encontrar uma possibilidade 

de socorrer àquelas pessoas que, após lhes ter trazido essa problemática, 

esperavam delas uma resposta de como ajudá-las, pois as pessoas 

julgavam-se e sentiam-se impotentes para urna atitude, sem saber ou pelo 

menos ter por onde começar. Mesmo residindo na região, as irmãs também 

não tinham a menor noção de como ajudar, embora soubessem com 

convicção que teriam e iriam, com certeza, fazer alguma coisa. Nesta 

busca, acabaram sendo informadas sobre a existência de uma lei 

Constitucional que protegia as comunicades remanescentes de Quilombos, e 

localizando a Lei, instruíram 'as comunidades que, agora que tinham 

conhecimento da mesma, diligenciassem com as demais comunidades que 

podiam ser enquadradas num mesmo ato, os seus direitos constitucionais. no 

sentido de reconhecimento legal de suas terras, cuja titulação lhes garantiria 

uma indenização, no caso de os Projetos do Governo do Estado de 

r­ 
r- 
r. 

r: 
r- 

r 
r 

r: 
r: 
r 
r 
r: 

r 
r> 
r: 
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São Paulo e do Grupo Empresarial implantarem, de fato, 

r­ 
r 
r­ 
r­ 
r 
r» 

suas barragens, afogando todas as terras e o eco-sistema 

do Vale do Ribeira. 

Mas, 'I' ao procurarem o recurso legal, as comunidades se· 

viràm diante de uma questão nova, é que o Juiz exigiu um 

laudo técnico-científico, que provasse antropologica ou 

etnolo~amente que as comunidades arroladas na questão 

traduzissem verdadeiramente Comunidades Remanescentes de 

Quilombos, conforme explicitado no Artigo 68 do Ato das 

disposições Constitucionais Transitórias da 

r> 
Constituição da República Federativa do Brasil. 

r> 

r II· 2 Consequcntet: 

Diante de urna situação emergencial, fomos procurados pela 

Irmã Angela Biagioni, que nos pôs a Pª1: dos 

r: acontecimentos, o que não foi necessário detalhar muito, 

uma vêz que, naquele momento, estávamos trabalhando em 

algumas àezenas de casos como êsses, pelo Brasil inteiro. 
r> 

r- 
Embora não tivéssemos qualquer condição de assumir mais 

este caso, diante da grandeza de alma da Irmã Angela, 

completamente agoniada, como se fosse a sua própria casa 

r­ 
r 

estivef'se sob risco, decidimos estudarmos junto aos 

demais membros do .grupo, uma 
I"", 

r 
r­ 
r: 
r­ 
r 
r­ 
r: 
r: 
r» 

r· 
r: 
r: 
r: 
f"~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- 



saída, o que não seria nada simples, urna vez que, 

tínhamos todos os dias do mês super preenchidos 

r 
r- 

projetos ~e tocávamos, pelo Brasil. Marcada uma reunião, 

r: 

em Registro, lá estivemos e ficamos conhecendo a Irmã 
'.I 

Stieli, o Padre Miura, o Padre Arinildo, a agente da CPT, 

Sandra, Ilma e o seminarista Fábio, a agente do MOAB 

,Silvani. 

Em duas reuniões, todas em Registro, na Casa 

Paroquial, ficou decidido que tocaríamos o Projeto, 

r­ 
r 
r 
r: 
r 
r- 

evidentemente, eu iria dedicar à sua consagração os 

quatro (4) dias que, mensalmente, eu retornava à São 

Paulo e os dedicava à família. Porém, para aceitar a 

elaboração de um projeto, fizemos algumas exigências, 

como, por exemplo, formar uma equipe de trabalho com 

todos que tomaram parte das reuniões, e mais ainda, como 

os estudos sobre o Negro tem sido normalmente 
r 
r> contaminados por "idéias fixas", por es t er eôt í.pos , por 

folclorizações, etc, propusemos que toda a equipe de 

trabalho fizesse um curso de urna semana sobre os 

complexos psico-sócio-culturais e econômicos Afro- 
r 

brasileiros, ministrado e estruturado por nós. Assim foi 

feito, o que eviàenciava, já de início, urr,a di~pos1ção à~ 

r equipe, no sentido de auxiliar o Projeto, em bencf íci0 

r das comun í.dade s . No dia dois (2) de Maio, de J 99~, iir. 

oito (08, 00) hoxas da manhã iniciávamos um cu r s o cue - ' ~·..:.:.-a~ia cinco ( 5 > dias, com as aulas Lnc í enüo- [:t: ;. :: L':.;, o;i 

h r: tc..,.-n-,~ nando ~ '"° 18 · 00 hs com urna oau s ~ dr· e''"··,... ''"' \ J. • -.0..-1• .••...• ..,.. •.• ..._. ~- • """' .. ;:l • Q .t ç - :\!!',- \'- + 

r 
r 
r- horõ.s/aula. 
r 

r 
r 
r 
r 
r 

r 
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III - CURSO: Introdução à Pesquisa de campo em Etnologia 

Afro-brasileira. Introdução ao Projeto de '-" 

r­ 
r­ 
r: 
r- 

Pesquisa científica. 

III - 1 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

r­ 
r­ 
r: 

- definições de campo 

- definições de pesquisa 

- o contexto psico-sócio-cultural e econômico 

Afro-brasileiro. 

- antecedentes históricos no Negro (Africa) 

- o envolvimento histórico do Negro 

- o negro na América 

- a sociedade escravagista no Brasil 
r­ 
r: 
r: 

- as pressões do sistema sobre o Negro 

- as variadas formas de respostas à essas 

pressões 

- um convívio tenso entre senhores brancos e 

r: 
í' 

escravos negros. 

- os abolicionistas 

r: 
r: 

- as Leis que vieram a beneficiar o Negro 

- a Abolição da Escravatura 

- o NegrQ abandonado, reconstruindo a si mesmo. 

- o 11conteúdo11 dessa reconstruçâo 

r 
r- 
r­ 
r­ 
r: 
r 
r­ 
r: 
r 

- os compl exos psico- sócio- cul turat e econômico 

r­ 
r 
r 
r 
.r·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---- 



r: 
r­ 
r­ 
r: 
r­ 
r: 
r­ 
r: 
r­ 
r- 
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Afro-brasileiros. 

- o _negro como objeto de estudo 

- a pesquisa científica em busca da verdade sem 

mistificação. ·.1· 

r 
r a metodologia científica assegurando os passos 

da pesquisa 
r: 
r 
r 

técnicas de pesquisa de campo afro-brasileira 

- processos da pesquisa 

r~ 
r­ 
r 
r: 
r­ 
r- 

- seleção e formulação de um problema de pesquisa 

- plano de pesquisa 

- a hipótese, como ponto de partida 

- o projeto 

r 
r- 

Após o curso, a própria equipe estava apta para elaborar o 

PROJETO, que, após pequenos acertos, foi aprovado pela Mítra 

Diocesana de Registro, e que possibilitou, no dia posterior ao 

término do Curso, iniciarmos a aplicação do Projeto, 

organizando funcões de cada um na administração. 

IV - A HXPÓTESE 

Concomitantemente com as reuniões que antecederam o curso, 
r 
r: 
r: 

tivemos oportunidade de, através de levantamentos 

bibliogrtáficos, ampliar o nosso conhecimento sobre a 
r: 
r 

realidade da região do Vale do Ribeira, tendo examinado 

escritos, livros., teses sobre ela, e agora, ao terminar o 

Curso, o Vale do ribeira já não era umZl. incógnit.:1 t..io 
r- 

acentuada, pelo menos, com base nos recursos bjbJioqráficos. •... - 
r 
r­ 
r: 

r- 

r­ 
r 
r 
(' 
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A Equipe não tinha êsse problema, uma vêz que, há a Lqtmaa 

anos vinha desenvolvendo trabalhos práticos nos lugares 
'.I 

r 
r. 

onde iríamos trabalhar, isso traduzia mais um ponto de 

vantagem, em benefício do aproveitamento do tempo. 

Partimos para a formulação de uma hipótese, que nos 

orientasse em alguma direção, e somente o andamento da 

r­ 
r: 
r 
r: 
r- 

pesquisa de campo poderia conservar, negar ou mudar 

aquela hipótese, a qual era; 

/, 

"Projeto de Ajuda e de resgate, através da PESQUISA 

DE CAMPO, dos Quilombos do Vale do Ribeira, que estão sob 

pressão social e sob ameaça de extinção11• 

r 
r­ 
r- 

No fim do trabalho, a hipótese original foi .mudada, 

para adaptar-se às realidades que o material colhido no 

campo impunha. Assim, a hipótese atual é; 

"Projeto de estudo e definição sistemãtica das 

organizações comunitárias remanescentes de Quilombos, no 

Vale do ribeira, São Paulo". 

r­ 
r­ 
r: 
r- 

Essa mudança se deu por entendermos que, a natureza da 

cauca em curso estava em desarmonia com a hipótese e por 

e l a inerir diretamente à ação planificada para a segundo. 

etapa âo PROJETO n" 001/92, ou seja, q_esenvolvimento 

soci&l do objeto (ou da comunidade) 

r: 

r­ 
r: 

r- 
r 
f'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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V - ETAPAS / OBJETIVOS 
·.l' 

r 
r- 

V - 1 A parte 1 desta Pesquisa terá a duração, 

conforme visto no item Planificação,I-2 

pag. ~. de um no (12 mêses) com urna 

flexibilidade de cinco (5) mêses, e será 

dividida em (3) Fases, tendo cada fase 

as seguintes etapas: 

Obs.: convenções - 

F = Fase 

e= Etapa 

F - 1 Junho, Julho, Agosto, Setembro, de 1992 

F - 2 Outubro, Novembro, Dezembro, 92 e Janeiro, 93 

F - 3 Fevereiro, V.1élrço, Abril, Maio, 1993 

VI - ESP~CIFICAÇÃO DO TRABALHO 

F - 1 - e.1 

r reconhecimento empírico das regiões do Vale 
r 
r 
r: 
r, 
r: 
r: 
r 
r 
r 
r­ 
r: 
r: 

do 

Ribeira que foi feito àentro do 

nosso cronograma e conforme ,_ 

preestab~lecido no 

r 
r 
r 
r 
..!"·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--' 
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r. PROJETO N~ 001/92. 

r- 
F - 1 -e.2 r: 

r: 
r­ 
r 
r- 
0 

Localização da organizações comunitárias 

existentes no Vale do Ribeira, ou, além 

dele, se a Pesquisa de Campo assim exigisse, 

para a elucidação da realidade. Mas, não foi 

necessário, apesar de as notícias que nos 

r: chegaram indicarem a existência pelo de, 

r: 
r. 
{"'. 

menos,dezenove (19) dessas comunidades.Nesta 

primeira fase, chegavamos nas comunidades e 

permanecíamos por três, quatro, cinco dias 

r 
r: 
{"', 

r: 
r­ 
r 
I"' 

r: 

convivendo com elas, aprendendo sobre elas, 

observando tudo, e depois relatando. Cada 

pesquisador da equipe, elaborou de seu 

próprio punho, um Relat6rio,no qual ele não 

tinha recebido orientação para questionar, 

discutir, apenas foi orientado e autorizado a 
r registrar a punho, relatar sem interferir. 

r- Isso seria objeto de outra etapa. 

Nesta fase levamos 4 (quatro) meses, e por 
r: 
r imposição de método, durante este tempo 

r: visitamos, convivemos, dedicando toda atenção 
r: 

a essas comunidades, até ali, para nós, in0.2/ 
0 

r­ 
r 
r 
I"' 

r 
r 
r, 
r­ 
r 
r 
r 
!'""~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~--~~· 
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finidas, pois, um simples ajuntamento de 

negros não define um Quilombo. ·.r 

Notícias afirmam serem 19, mas, não tínhamos 

tempo nem condições de ampliar mais o número 

uma vêz que, a amostragem já era suficiente 

para o nosso objetivo. 

F - I - e.3 

elaboração da caracterização étnica das pesso 

as destas comunidades, e consulta a Hipótese. 

F - I - e.4 

fazer o mapeamento dessas comunidades, e 

fizemos. 

F - I - e.5 

A Fase Ida Pesquisa de Campo chegava ao fim, 

pois, já se haviam passadofe quatro(4) mêses, 

durante os quais, não ficamos sabendo se 

essas comunidades são ao todo, mais de 19, se 
,,,..., 

são menos de 19, ou se são exatamente 19. o 

que nós sabemos é que, trabalhamos em nove 

(9) dessas comunidades, fizemos o reconhecimento 

empírico da r.egião circundante a cada uma delas, 

~Gtudando aclives, declives, enfim, acidentes 

r 
r- 
r 
(" 

r 
r­ 
r 



r­ 
(' 

r­ 
r: 
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geográficos, localização dessas comunidades, 

formas de ocupação de seus membros, tipo de 

r­ 
r 
r 

lavouras, técnicas de trabalho, formas de 

reuniões, forma de cooperação entre êles, 
' vias de escoamentos de seus produtos, formas 

de adquirir suas sementes, como e quais são 

suas festas, quando se dão, quais são suas 

crenças, enfim, coletamos muitas informações. 

Adotamos por critério, reunirmo-nos, a equipe 

r que realizou o trabalho, toda vêz que - ' 
r: 
r: 
r 

terminássemos uma e~apa, para esclarecermos 

dúvidas e melhorarmos cada vez mais o nosso 

conhecimento sobre o objeto do nosso estudo. r­ 
r Outro critério adotado, foi fazermos uma 

reunião mensal com toda a Equipe, isso 
r­ 
r 
r 
r: 
r 
r 
("" 

("" 

r> 

também foi feito. 

VII- COLETA DE DADOS. 

De posse dessas informações, partimos para a limitação 

da área a ser estudada, englobando um número de 

comunidades sobre as quais concentrariamos as nossas 

Pesquisas, por isso, ds nove (9) comunidades escolhemos 
r: três (3). 

r 
r­ 
r 
("" 

r 
r: 
r­ 
r: 
r: 
r 
r: 
r 
r: 
r­ 
r· 
r 
r> 

Após estudarmos e analisarmos objetivamente todos os 

relctórios produz~dos individualmente, encerrando cada 

Relatório a visão pessoal de caàa um dos pes qu.i aadoro s , 

cerno sempre t r'aba Lhávamos com uma Equipe de''- não ms í s que 

'.l' 
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três pessoas, e mais nós, coordenando os strabalhos, 

resultado - foi que, nonnalmente, chegávamos a ter três 

visões sobre um mesmo fenômeno, o que, longe de se 

chocarem ou se excluirem, acabaram ampliando ef 
( 

enriquecendo a coleta de dados. 

o trabalho técnico produziu: 

-fotografias: slides, colorida e preto e 

branco 

-gravações em fitas K7 

-anotações de campo (além do Relatório} 

-gravação em vídeo-movie, sistema vhs e super- 

vhs, filmes com duração de 120 minutos 

Estes dados coletados instrumentalizaram os 

r: questionários, que foram aplicados na Fase 2, como 

veremos. 

r 
r: 
r 
r- 

F - 2 ELABORAÇÍiO DE QUESTIONÁR:IOS 

F - 2 e 1 

Os Questionários foram elaborados em oito (8) 
r 
r: 
r: 
r 
r: 
r 
r­ 
r: 
r 
r­ 
r: 
r 
r 

páginas, contendo perguntas de duas ordens: 

a} - com base nas anotações de campo e nos 

Relatórios individuais, produzidos pela 

Equipe, cujo objetivo era explorar mais 

ecpscificamente questães de interêsse 

estratégico, que, ou não ficaram 

r­ 
r 
r: 
r­ 
r: 
r 



r 
r: 
r­ 
r~ 
r: 
r­ 
r­ 
r: 

muito evidentes ou não foram bem conduzidas nos 

Relatórios. b) - explorar mais os fatos, no sentido de 

ter uma visão mais e objetiva 
•J' 

para podermos ampla 

responder às necessidades da Pesquisa. Os Questionários 

eram personalizados, portanto, além de, individualmente 

levarem os nomes de todos os componentes da Equipe que 

estavam realizando aquele trabalho, naquele dia e local, 

ainda continha o nome da pessoa que entrevistava. Deste 

modo, diante de qualquer dúvida, o coordenador sabia 

exatamente elucidação a quem recorrer, para uma 

emergencial. 

(' 

r­ 
r­ 
r,. - 
r: 
r 
r: 
r­ 
r,: 
r: 

vrr - os QUESTIONÁRIOS 

Quanto ao conteúdo, os Questionários visavam explotar 

diretamente: 

-histórico familiar, através da ativação da memória do 

entrevistado, pela Tradição Oral. 

-organização familiar, que, por outras vias acabavam 

fornecendo-nos concretamente informações 

r 
r 

à relativamente sobre obscura questão seguras 

"parentesco«, para nós, tão mal trabalhada nos escritos 

r. 
r 
r­ 
r 
r 
r: 

tínhamos (informações examinado anteriormente que 

Bibliográficas}. 

r 
r- 
0 
r 
r- 

do 

r: 
r. 
r 
I'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~___, 
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-média de vida 

-naturalidade; isto ê, se todos os habitantes da 

comunidade eram realmente nascidos na ·.1 

comunidade. 

-formação de familia; como se dava. 

-profissão. 

-para quem trabalha; autônomo ou presta 

serviços? 

-tipo de cultura 

-origem das sementes, mudas, etc. 

-épocas de colheita dos produtos diferenciados. 

-quantidade do produto bruto de cada família. 

-o destino da produção. 

-quantos domicílios tem? 

-quantas propriedades tem? 

-qual o tamanho da terra na qual planta? 

-etc ... etc ... 

-como surgiu esta comunidade? 

-quem contou? 

-história que os antigos contavam. 

-música que os antigos cantavam. 

-instrumentos musicais dos antigos. 

-etc ... .e t c .... 

r 
r 
r­ 
r 
r-, 
r­ 
r 
r­ 
r 
0 
r 
r 
...f":____~~~~~~~~~~~--------~~~~--~~~~~~~~~~~--~--------~~~ 
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No final havia um Questionário que continha uma série 

de quarenta e duas palavras, constituidas de (42) 

vocábulos de origem africana, das regiões de Angola, 

Nigéria, Moçambique, Etiópia, extrai dos de etc, 

respectivos dicionários, bem como outras que - . .,· sao muito 

conhecidas em algumas regiões do Brasil. Mas,todas são de 

origem africana, dicionários conforme os usados 

informações escritas de estudiosos. Vale acrescentar que, 

todas as palavras incluídas nesta série são correntemente 

faladas no português do Brasil, conforme nossa própria 

documentação. Mas, são vocábulos conhecidos largamente em 

determinadas regiões enquanto que os mesmos vocábulos são 

r: totalmente desconhecidos e, regiões, outras em 

curiosamente, muitas vêzes as mesmas palavras têm em 

outra região significado totalmente diferente, como é o 

caso do vocábulo 11 ta teto", que consoante gravação feita 

por nós, documentando os candomblés 

da Ilha de Itaparica, Bahia, era cantado: 

"Oxumaré Tateto Mateto, Oxumaré 

Oxumaré Mateto, Oxurnaré ... 
r- Para os habitantes das regiões do Vale do Ribeira, 

documentados por nós, "Tateto" é um bicho do mato, urna 

espécie de porco do mato. Para José Ribeiro de souza (1}, 

existe o vocábulo "tata-meto", significando primo, e, 

r 
r- 

segundo êle, é de origem kimbunda (Angola, ou antigo 

Congo) . 

r 
r 
r 
r 
r: 
r: 
r-- 
r: 
r 
r 

.. · .~· ~=;;0'·,:~ -:, ... ,. l 
; '·'.l!Jf ;-.i 
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Provavelmente "tateto" venha no final traduzir uma 
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das duas versões, entidade ritualística algo da natureza, 

talvez representando força. Carece estudos. 

·.1· 

VIIr • P.3 - ANÁLISE DOS DADOS MATERIAIS BIMATERIAIS 

COLHIDOS NA PESQUISA DE CAMPO 

Esta fase foi caracterizada pelo trabalho de laboratório, 

onde tinhamos a preocupação imediata de estudar, 

interpretar, analisar cada elemento que constituía 

resultado do trabalho desenvolvido durante os oi to ( 8) 

meses, e não tinhamos qualquer receio de natureza 
r­ 
r 
r 
r 
(' 

r 
r 
r­ 
r 
r» 

r- 

subjetiva, que pudesse contaminar o objeto da 

r» 
r 
r 
r 
r- 

investigação científica, uma vez que, como nos demais 

casos nos quais estamos trabalhando, não interessa a 

ningueém o resultado de uma Pesquisa desta natureza, a 

não ser, ao conhecimento sobre o objeto. o objeto sendo 

contemplado com o conhecimento sistemático, so9re si 

mesmo, pode ser muito mais benéfico para êle do que a 

projeção de fantasias e misticismos sobre sua história, 

sua forma de ser, sua realidade. Portanto, fica bem 

patente que, o compromisso deste trabalho é, acima de 

tudo e antes de qualquer coisa, beneficiar o conhecimento 

técnico-científico. O que subvier deste conhecimento 

traduzir-se-á 

em mero acréscimo, querendo dizer com isso que, nCTo 

f az cmo s , cm hipótese nenhuma concessões à iãeologÜ{~-, 

r 
r- 
r: 

t cndênc í.a s , ou r8forçarnento de arquétipos, 

r Ester~ópatipos, etc, cerno tem 
r 

,r--. 

r 
r 
r 
r-, 
r 
r 
r 
r~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-- 



r: 
r 
r 
r 
r 
r 
r­ 
r 

sido constatado em muitos trabalhos que lidam com a 

questão do Negro no Brasil. 

X:. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PROJETO 

Partindo de informações de que, no Vale do Ribeira, 

r­ 
r- 

em São Paulo, haviam pelo menos 19 nouilornbos", o que nos 

ocorre em primeiro lugar é definir o termo "Quilombo", 

r 
r- 

pois, não se pode procurar o que não se conhece. 

participações muitas Após em congressos 
r 

internacionais, notadamente, na Europa, foi- se tornando 

cada vez mais pertinente, por parte dos cientistas 

antropológicos e etnológicos de todas as partes do mundo, 

uma pergunta, que lastimavelmente eu não sabia responder, 
r: 
r> imerso deixava numa. certa o que, evidentemente, 

obscuridade, toda a apresentação de um trabalho que fora 

desde o início de sua explanação muito bem acatado, 

r- respeitado e aplaudido. 

O que era um Quilombo? 

Esta pergunta era dirigida a nós, de forma incisiva, 

por cientistas que, pela quantidade e qualidade de 
r 

trabalhos publicados e que o mundo científico conhecia, r 
r: requeria uma resposta objetiva, tanto quanto a perguntn. 

cadz;. v&z que respondíamos, ou pelo menos, t.cnt ávcmc; 

fa:::f:-2.o, os e o t.ud í ooo s , inclusive, erit r e ,_outros, L~-vy- 

r: 

r 

r­ 
r: 
r- 
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r: 
r 
r: 
r: 

Amsterdam, justificavam que minha resposta continuava 

explicando a função de uma ação, mas não "definindo" o 
r: 
r> 
r­ 
r: 
r: 

~ 
objeto Quilombo. De volta ao Brasil, durante quatro anos 

'concentrei os meus esforços em rever toda a documentação 

que eu tinha produzido durante todo o tempo em que vinha 

pesquisando o Negro. Retornei aos livros e documentos, e 

após todo esse tempo, conseguíamos esboçar algumas linhas 

que podiam nos levar a tão exigida e, naturalmente, 
r- 

necessária definição. Uma definição não é eterna, mas ê 

necessária enquanto dure, pois, não pode ser correto, nem 
r 
r tão pouco lógico, portanto, racional, que uma ciência, no 

r ciências essencialmente éticas, caso, as sociais, 

permaneça indefinidamente usando um têrmo sem definição. 

r'· Daí, termos que partir da definição do vocábulo Quilombo, 

r- para compreendermos o fenômeno na sua totalidade. 

sem essa premissa menor não se pode seguir adiante, sob 
r- 
r: 

r'' 
r: 

o risco de oscilar num vácuo. 

r: 

r 
r: 
r­ 
r: 
r: 

DEFilUÇÃO DO vocãstrr.o QUILOMBO IX - 1 

Há uma controvérsia muito grande com relação ao 

vocábulo Quilombo, assim como a sua origem. Recorrendo a 

r: 
r: 
r 
r: 

al(·un~ dicionários da língua portuguesa, encontr2mos 

c.i-::::~nições que mais nos confundem ainda, cc:no, por 

e;:-=:m,;::lo, a ou e afirma: 

r 
r 
r 

r­ 
r: 
r: 

26 
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"Quilombo, s.m. -Bras. -Cabana no mato onde se 

açoitavam escravos fugidos, mocambo, espécie 

de folguedo que se realiza no Nordeste do 

Brasil durante o Natal. (consiste em dança '.I 

grotesca ao som de música primitiva e 

em representações de cenas alusivas à 

perseguição dos escravos fugidos)" 

No Dicionário Prático Ilustrado-Lello ( 2) , 

encontramos:11Quilombo,s.m.Bras.-Esconderijo dos negros 

fugitivos no mato; também chamado mucambo". 

Para Clóvis Moura (3), no seu' mais importante livro 

''Rebeliões na Senzala, quilombos, insurreições, 

guerrilhas" obra documental baseada em t;abalhos 

teóricos sobre metodologia histórica e sistemas sociais 

globais, interpretativos e fundamentada em anais, 

manuscritos, jornais e revistas, além de outras formas de 

r: 
r 
{' 

r 
r 
{' 

r: 

consultas, o Quilombo foi "a unidade básica de 

rccistência do escravo" o 

(3) Obra já referida 

r 
(', 

r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
{' 

r­ 
i'"' 

r 
r 
.r-·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~------' 



escravidão surgisse", para concluir: "0 Quilombo não foi, 
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0 autor "O Quilombo aparecia onde quer que a ~ r 
1 
', -- - _r, 

~ { " .. . 
'. ~ .... I',\~·.: 

prosssegue 

r: 
r 
r: 
r 
r 
r- 

portanto, apenas um fenômeno esporádico. constituía-se em 

um fato normal dentro da sociedade escravista. Era reaç&o 

organizada de combate e uma forma de trabalho contra ·.o 

quàl se revoltava o pr6prio sujeito que a sustentava•. 

Mas, também Moura não define o objeto, porém, 
r 
r­ 
r­ 
r 
r 
r 

insiste em explicar a sua funcionabilidade. Outra 

informação nos é fornocedia por Edison Carneiro (4), que 

no seu livro "A Insurreição Praieira", ao tratar sobre a 

Insurreição de Recife, de 7 de Novembro de 1848, escreve 

r 
r: 
r 

que, o capitão reformado João Roma 

matas do Catucá, a duas léguas do Recife: 

internou-se nas 

"Estas matas cobriam uma extensão considerável, 

desde a povoação do Monteiro até o Iguaçu e dní 

nté São Lourenço da Mata, e eram consideradas um 

refúgio seguro, quase nexpugnável, em vist~ da 

dificuldade que outrora havia tido o govêrno pa~a 

cxpuã ne r da.li o negro Malunguinho e os seus 

QuilolI'.bolas". 

Desta escrita, algumas .coisas nos vão interessar, a 
r­ 
r: exemplo do que escreveu Moura, ambos fornecendo elementos 

r: 
r­ 
r (4) "A insurreição Praieira (1848/49) - Edison Carneiro - 

r: Tc~as Brasileiros.- Conquista - 1960 - Rio de 
r: 

r: 
r 
r 

r 
r 
r: 
r 
(' 

r: 
r· 
·r 
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r: 
r 

para urna formulação. Mas, é necessário reunir mais 

evidências materiais e no .,Dicionário Africano de 

r: Umbanda.,, de José Ribeiro de Souza, que trãz também 

vocábulos que não são de Umbanda, não conseguimos 

r 
r­ 
r­ 
r­ 
r: 
r­ 
r­ 
r: 
r- 

encontrar o vocábulo Quilombo, nem a letra .,Q" 
... 

nem na 
1letra 

"K" , tendo encontrado aproximações, tais como: 

ltilombelombe - significando "corvo"na língua 

Kimbundo (Angola) 

ltilumba - significando "rapariga","Donzela" 

Kimbundo (angola) 

r Xilumin -significando "trovão",também Kimbunda. 

r­ 
r: 
r­ 
r: 
r­ 
r 
r- 

Consultamos outros dicionários africanos de 

regiões das quais, historicamente, teriam sido levados os 

primeiros negros para Lisboa, e também de outras regiões 

de onde foram trazidos negros na condição de escravos, 

para o Brasil, além de consultas insistentes a 

r-­ 
r 
r: 
r: 
r 
r 
r­ 
r­ 
r 
r: 

companheiros estudiosos africanos, com os quais cruzamos 

em congressos internacionais. Mas, até o presente 

momento, ainda não nos foi possível localizar uma 

possível orígem africana do vocábulo Quilombo. 

Recorremos, então ao rroicionário Latino Português 11 ( 5) , 

uma vêz que, grande parte dos vocábulos que compoêm a 

no~Ea língua tem orígem no Latim, e nas conjunções greco- 

l3tinas não lccali~amos o termo Quilombo. 
r: 

r: 
r 
r 
r­ 
r: 
r: 
r: 
r: 
r 
r--­ 
r 
r 
r 
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XI(S) Dicionário Latino-português-Por Fracicon Torrinha 

Ed.Manaus - 3 Ed.- 1945 

r- Dicionário de Tupi Moderno~ de Max H.Boudin,vol.1 
~· 

Conselho Estadual de Artes e Ciências Humanas -S.P. 

1914 

Por termos encontrado, no Livro do Tombo de 

Eldorado, a indicação de que o índios da região chamavam 

um dos rios da região de "Kirombi", tendo consultado 
r­ 
r­ 
r: 

alguns escritos, ficamos sabendo que, os indígenas 

daquela região compunham um grupo dos grupos de fala 

r: 
0 

tupi-guarani, desta recorremos a um dicionário ( 06) 

língua e não conseguimos, ainda, assim, encontrar o termo 

procurado. Tudo, no entanto, parece indicar que, 

vocábulo Quilombo pode ser um vocábulo extinto de alguma 

língua {ou resíduo dela) arcaica, pois, hoje o sabemos, 

r 
r 

muitos palavras, durante o processo da Escrqvidão, 

desapareceram ou sofreram modificações estruturais, que 

poderiam ser semânticas ou morfológicas, como no caso do 

vocábulo muito encontrado em algumas 1M1pwera1 

organizações de negros. Em Lisboa, um informante nascido 

em Luanda me disse que, esse vocábulo (M1 pwera) parece 

r­ 
r· 
r, 
r 
r­ 
r> 

certo que era de sua região, mas que traduzia uma palavra 

extinta, e que n=. forma original, deveria ser 1M1pwela11• 

r 
r 
r 
r, 
r 
r 
r 
r" 

r 
r 
r 
r-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- 
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qualquer forma, De afirmou não conhecer o termo 

Quilombo, assim também com Maia Aliya Malamusi, e Donald 

Katchamba, ambos do Malawi, Africa Oriental, de onde os 

Navios Negreiros Golfinho ~ão Felipe de Nery e o Delfim 
. 

trouxeram muitos Brasil, conforme negros, para o 

antevisto. 

Por último, consultamos o Dicionário da Mitologia Grega, 

de Ruth Guimarães (7), e nada foi encontrado com relação 

aos Quilombos. 
r­ 
r: 
r Mas, os Quilombos existiram de fato, não traduziram 
r=. 

r 
r- 

uma mera ilusão da vil fantasia, atestam a sua existência 

escritos da igreja, documentos policiais da colônia e dos 

dois impérios, enfim, documentos do próprio governo, como 

foi o caso do Quilombo mais difundido, o de Palmares, 

dividido entre os Estados de Alagoas e Pernambuco. 

um fato singular é que, para os negros que conhec~m, mas 

r: não moram nestas organizações comunitárias, ainda que 

vivendo em regiões geográficas próximas e essas, nunca 

demonstram conhecer aquelas organizações comunitários 

como II Quilombos 11, e sempre que inqueridas por nós, sobre 

iiexistência de Quilombos na região", sempre a 

mostraram perplexos com o termo, mostrando não conhecer e 

nu11ca terem ouvido. Um ou 

( ·n Dicicnâ:::-io de Mitologia Grega - Ruth GuimE.rães 

r 
r­ 
r- 

Ed. Cultrix Ltda. - S.P. 

... •' 

se 
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outro raramente concorda em ter ouvido os antigos falarem 

esse nome. Mas, como em nossas pesquisas percebemos güe 

sempre houve muito confusão, evidente uma entre 

r 
11Quilombo" e "Quilômetro", que os nativos da região 

Sudoeste e os sertanejos das regiões Norte/Nordeste 

pronunciam "Quilomo" (invés de quilômetro) ( 8) ' 

r 
r 

definação do vocábulo acaba se tornando, de fato, 

imprecisa. 

Intuitivamente, somos do parecer que, esta 

palavra foi para dentro dessas colocada de fora 

organizações comunitárias, e pois abundância a 

facilidade são nos escritos encontradas com que 

policiais, eclesiais e governamentais, contra a total 

ignorância do termo nas organizações comunitárias,. parece 

r: não deixar dúvidas a esse respeito. E se o nosso 

testemunho pessoal puder ser levado em consideração, 

embora tenhamos nascido na, hoje cidade, de Xique-Xique, 

r Bahia, que segundo os documentos históricos, fora um 

r- Quilombo (09), somente ficamos sabendo sobre isso, quando 

estávamos residindo na Capital de São Paulo, onde meus 

fa~iliares descc~heciarn o fato e meus pais faleceram 

( s) Docurr.s~t~ç~o constante ão arquivo CABEFEC. e po::ie ser 

consultaón. '.. . 
( 9) Obras já referida "Rebeliões da Senzala" Pi:l.9 · 106 

r­ 
r 
r 
r- 
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sem saber disso. Mas os documentos provam, e a quantidade 

de negros existentes na cidade, na região e nos 

remanescentes, nos quais estamos desenvolvendo, hâ anos, 

trabalhos de campo nos dão mais segurança. 

Finalizando, o vocábulo Quilombo realmente define 

uma organização comunitária constituída de descendentes 

de escravos africanos no Brasil, porém, não nos parece 

que foi uma denominação dada exclusivamente por negros, 

mas, do branco .. Pontanto, até que se tenham mais 

elementos para esclarecer essa questão, nós admitimos 

qu~ Quilombo é uma expressão usada pelo branco para 

denominar agrupamentos de negros escravos fugidos. 

De qualquer maneira, desta indefinição aparente, no 

centro desta nebulosa encontravam- se e l ement ojs que, 

somados aos que possuímos, recolhidos ao longo de quatro 

décadas de Pesquisa de Campo, em toda a extensão 

territorial do país, dariam quorum para fundamentar uma 

definição, diga- se. de passagem, uma ultra exigiàa 

âefinição, inclusive para que, não somente os estudiosos, 

mas, também, o complexo étnico afro-brasileiro tivesse 

concretamente elementos teóricos sobre a sua própriG 

história, que permanece involutivamente, em plena era da 

e c cr í.t.c , no p í.ano da oralidade, perãenào se a cada d í.a , 

ir:-:p<?tuosidadc da super v~_J. oc idade do 

tecnológico. Isto posto, ' f. . ce 1D:LH"",..:)S 

ou í.Lomoos : 
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"Quilombos organizações comunitárias são 

essencialmente constituída de negros descendentes 

de escravos africanos, traduzidos por uma reunião 

de Mucambos (Mw-Kambu), isto é, casas de barro 

cobertas de palha, construidas num ponto 

geograficamente estratégico, chamado Cafundó.11 

( 10) . 

E chamamos atenção para um testemunho c_<:>~reto que a 

memória guardou e que a língua portuguesa sacralizou no 

uso diário: 11Cafundó do Judas", quer dizer, um lugar que 

todo mundo sabe que existe, mas não sabe onde fica. 

ora, esta não seria uma característica dessas 

organizações? Uma vez que Cafundó sempre está pr e so a 

"lugar de difícil acesso", 11lugar muito longe"... ou, 

como diz os próprios negros englobados no PROJETO Nº 

001/92, e que tem siào por nós documentado fartamente; 

"lugar sacrificioso11• 

Quanto à localização, os Quilombos podem ser: 

a - Altos, isto é, no topo de morros, serras, etc, 

como o Quilombo dos Palmares, em Alagoas. 

b - Ao nível do chão, como o Mucambo do Vent.o e o 

1~ng~l, no mtdio Rio São Francisco, e a í ndz , 

e - }'.L:.:i:.:o e:::, r.Lve I do chão, ; ' corre '~ o p r op r :i. e 

Cé.;.fundó, em SP. 
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A localização estratégica significa de fato, 

instalar- se num ponto geográfico de onde se pode 
.J 

ver 

' quafquer aproximação, sem ser visto, mantendo sob 

rigoroso controle uma pessoa ou um grupo delas. Um 

elemento cuja presença é garantida em Cafundó qualquer 

é a água. Por isso vamos encontrar o Quilombo sempre em 

pontos estratégicos de um rio, como, por exemplo, no 

ponto em que ele faz uma curva, entre 70 e 20 gráus. Nas 

retas dos ·rios também encontramos Quilombos, mas em 

pontos invisíveis menos próximo ao leito do rio que 

àqueles que se fixam nas curvas. 

A propósito, quem conhece o Quilombo dos Palmares, 

na Serra da Barriga, União dos Palmares, Alagoas, sabe 

que, muitas vêzes, quem passa pela estrada, nem sempre 

pode ver a Serra, que fica atê a rés do chão, encoberta 

por uma neblina, e nos dias de sol, do seu topo pode-se 

divisar muito longe, uns 40 ou 60 quilômetros de visão 

aberta, num círculo de 360 graus. 

Quanto à organização, os Quilombos até aqui estudados 

por nós, podem ser: 

a-Autônomos, sendo por isso o anti-sistema, justificando 

a sua condição de ,proscritos, e são exatamente êsses que 

história do Brasil colonial, e o 

e cu p í onc ã r í.crno custou caro a muitas dessas organizações, ~ 

cc,1trti as qua í s for.::.r., expedidas as mais extensiva::; oz d errs 

policiais e foram desencadeadas as 
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campanhas mais cruéis e mortíferas de que se tem noticia, 

ao ponto de, numa dessas incursões, contra os Quilombos, 

o seu comandante militar trazer como prova da destruição 

da organização comunitária, mais de duzentos pares de 

orelhas de negros, para provar aos seus superiores 

que a organizaçio fora mesmo exterminada. O próprio 
r­ 
r 
r­ 
r- 

Quilombo dos Palmares, destruido em :r 2 o de Novernbr()_\ de 

1695, constitui um exemplo de Quilombo autonamente 

r: 
I' •.. \ 

organizado. Estes primeiros Quilombos determinaram os 

Cafundós como ponto de fixação. 
r 

b-Semi-Autônomos, traduzindo organizações de origem 

conhecida, assim corno sua fixação, e para exemplificar, 
r 
r 
r 

podemos referi à comunidade de Caxambú, vizinho de 

Cafundó, em Salto de Pirapora-SP, cujos escravos se 
r­ 
r: 
r>. 

rebelarem, mataram o senhor e tôda a sua família, 

apossando- se, em seguida da fazenda e todos os seus 

0 
r> 
r­ 
(' 

r­ 
r­ 
r: 
(' 

r- 
r- 
r: 
r- 
r 
r: 
r- 
r: 
r> 
r- 
r 
r: 
r- 

__!"'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- 

bens, em represália ao desumano tratamento que seus 

senhor lhes dava. Conforme documentação feita e gravada 

em fita K7, com o sr. Emiliano, já falecido, filho de 

Cax ambu e dos últimos remanescentes das famílias negras 

envolvidas nesse espisódio. 
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r: 
r: 

c-Permitidos,cuja condição 

elimina qualquer possibilidade de confronto, de atrito 

de permissibilidade 

r: 
r­ 
r­ 
r­ 
r­ 
r­ 
r: 

com as cidades ou fazendas vizinhas, das quais eram 

egressos. Como exemplo podemos indicar o Quilombo do rio 

yerde, próximo à atual cidade de Xique-Xique-BA, que já, 
' 

na época, principia-va a ser habitada pelos senhores 

proprietários das fazendas na casa dos quais os 

r> negros prestavam serviços sem remuneração, a trôco de 

r- comida, como nós mesmos presenciamos há não muito tempo. 
r 
r 
r Tudo indica que, esta evolução dos Quilombos de Autônomos 

r- para semi-Autônomos e_, finalmente, Permitidos não é mais 

r> que um acompanhamento do fato histórico, um reflexo da 
r- 

evolução social, política e econômica do Brasil, pois, 

r: 
r 
r 
r: 
r 
r- 

sem falarmos da evolução do capitalismo, no século XIX, 

as sociedades emergentes surgiam com ou sob novas 

propostas, e estavam mais ocupadas em definirem-se .a si 

mesmas que, propriamente, perseguir escravos. 

Por exemplo, a crise econômica que 'assolou o Brasil nos 

r inícios de 1860, fêz com que os fazendeiros e a nobreza 
r Alcântara, suas finas Maranhão, abandonasse ãe 

enfim, residências, tudo aquilo que suas fazendas, 

possuiarn em Alcântara, e mudaram-se para são Luís, 

deixando os escravos entregues a própria sorte, escravos 

r- gue, apesar da sua ,condição, ficaram morando nas casas 
r- 

nobre:::, na n.a.í or í a construídas com mármores de Carrara e 

azulejos vi~~oG de Lisboa, 
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especialmente_ para aquelas mansões. Hoje esta riqueza 

toda está exposta sob o forte calor do sol e desprezo 

histórico. ·.1 

Os negros espalhavam-se pelo território de 

Alcântara por volta de 1865, organizando-se em Quilombos, 

nos quais o Centro de Defesa dos Direitos Hwnanos-CDDH e 

o Centro de Cultura Negra do Maranhão - CCN, atualmente, 

encontram-se desenvolvendo trabalhos de Pesquisa de 

Campo, junto a êsses Quilombos, tendo inclusive, além de 

outros documentos, produzido um livro sobre os Quilombos 

de Alcântara. Desta forma, os Quilombos Semi-Permitidos 

são de formação atual, provavelmente por volta da 

passagem do século XVIII para o século XIX, enquanto que, 

por razô"es óbvias, os Quilombos Permitidos são, 

historicamente, recentíssimos, como bem justifica 9 caso 

de Alcântara, e outro seu similar, Vila Bela da 

Santíssima Trindade, em Rondônia. 

Um ponto que se faz mister referir é que, 

independente da forma de org_é:t?_!~a5ão, --~~- Quilombos sempre 

foram feitos em Cafundós. Outro ponto que carece 

exp í Lcação é que, um agrupamento qualquer de negros não ~- --- ----~ -- - -- ---- - - - -- ------- - . -- - ~- --- 

constitui um Quilombo. Para que um ajuntamento de negros 

seja consiàerado um Quilombo, é fundamental que: 

~ - scj a uni é:.;rupc:.n::mto essencialm'nte composto por 

_) 
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b - que esteja num ponto geograficamente estratégico 
-~--- --~----------·---- 

e - que constitua uma organização comunitária 
-----------------~- r- --- -- -~~-~- •• _ 

subsistente 

Tem havido uma interpretação constante que unifica 

concepções distintas entre si I como Quilombos e 

Comunidades Negras, sendo que, a primeira são 

organizações comunitárias essencialmente constituídas por 

negros e conforme a definição anteriormente dada, ao 

passo que, a segunda é mais flexível e ampla, 
r 

sociologicamente falando, pois, entender-se-a por 

Comunidade Negra qualquer agrupamento de pessoas negras 

no âmbito urbano, ou seja, negros do primeiro grupo, o 

Movimento Negro Unificado, a Irmandade do Rosário dos 

Homens Pretos, os Padres e Bispos Negros do Brasil, etc. 

X - PEFilTIÇ.hO DA Al{OSTP.1-.GC!·! 

A nossa Pesquisa de Campo selecionou inicialmente as 

seguintes comunidades: rvaporundava, São Pedro, 

Pilôes,Funil, Porto Velho, Praia Grande, Descalvado, 

CórreJo dos Monos, João Surá, esta comunidade fica do 

outro lado ão Rio.Pardo, no Estado do Paraná, mas, para 
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familiares de moradores de comunidades arroladas 

Pesquisa, tivemos que incluí-la no rol de interêsse do 

nosso trabalho. 
J 
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Consoante necessidades impostas pelo trabalho 

de campo, bem como, para atender exigências 

metodológicas, no sentido de encontrar uma maneira mais 

evidente e simples de levar a uma comprovação do estado 

destas comunidades, optamos por três (3) delas, sobre as 

quais fixaríamos o interesse central da Pesquisa. :Mas, 

esta escolha foi simplesmente uma opção sistemática, e 

tanto podia ser ~scolhido este grupo, formado pelas 

comunidades: 

Ivaporundava 

Porto dos Pilões 

Praia Grande 

Como podia ser escolhido um outro grupo de três (3) 

outr~s comunidades O objetivo é mesmo limitar a 

r­ 
r: 
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amostragem em apenas três comunidades, que são tão 

significativas como qualquer outras que escolhêssemos. 
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XII · BIST_RICO DAS TR·S COMUNIDADES 

XI - 1. PRAIA GRANDE 

XI - 1º A tradição Oral 

Primeiro de tudo, é bom não olvidarmos que, estamos nos 

referindo à comunidades que, 
j 

hâ até bem pouco tempo, 

r: 
r­ 
r: 

pouco mais de vinte anos, caracterizavam-se como 

comunidades ágrafas, quer dizer, toda forma de 

comunicação era verbal, e em comunidades com tal 

constitutivo, os direitos, os papéis, as obrigações de 

r: 
r 

cada um, é passsado tradicionalmente. E não podemos aqui 

confundir "tradição", que deve ser entendido como o poder 

da palavra, com "costume", que traduz um incidente, por 

r 
r- 
r- 

exemplo, nestas comunidades o futebol é um costume, mas 

não é uma t r ad i.ção . Da mesma forma que não é correto 

(' 
reõuzir essas organizaões da palavra falada a uma 

negativa "ausência do e scz-ever v • E Jan vansina (11) já 

chamava atenção para o fato de que, 11a oralidade. é uma 

atitude diante da realidade e não a ausência de uma 

habilidade", o que pode desconsertar um estudioso 

moderno, habituado a toneladas de evidências escritas, 

r: 
r: 

mediante as quais estabelece critérios formais. o 

pssquisaâor ou o estudioso deve aprender a trabalhar m3is 

lentamente, praticando sempre o exercício da sreflexão, 

para depois estar apto a mergulhar na representaç~o 

r>. coletiva da co::nunidade em estudo, para compreender a 

r­ 
r­ 
r 

Lr~diçbo, que n2da 

r: 



mais é que a memória coletiva da comunidade, que 

e justifica a si mesma. 

Estudiosos africanos, como Amadou Hampâté, Boubou 

Hama, e outros acreditam e chegam mesmo a propor que o 

estudioso deve iniciar-se, primeiramente, nos modos de 

pensar de uma comunidade oral, antes de querer 

interpretar suas tradições e escrever sobre elas. A 

tradição oral tem sido definida como um testemunho 

transmitido oralmente de uma para outra geração, cujas 

características particulares são o verbalismo e a sua 

maneira de transmissão, a qual difere totalmente da 

escrita. Outro ponto que é bom salientar é que, uma 

tradição é uma mensagem transmitida de uma geração para a 

seguinte, porém, nem toda informação verbal é uma 

tradição. um elemento que pode contaminar a tradição oral 

é o 11boato11, que pode ter duas origens, ou são 

intromissões oriundas do exterior, ou pode ser produto de 

uma fertilíssima imaginação de um locutor, mas, 

curiosamente, a tradição é sempre passada pela pessoa 

mais velha, portanto, probas e reconhecidamente com tal 

autoridade incontestável. 

De qualquer modo, a tradição oral tem uma estrutura 

mental, a qual conduz as representações coletivas 

r: inconscientes da comunidade, influenciando todas as formr- 

ci.~ c::p.tcz.sto, est.abelecsndo técnicas de '' fazer" 

co s .i a s , v i a r de 11pensar 11, -F • cn .•. 1m, reativando as f o rrna s 

prov==biais de moralizar o convívio, nunca faltando 

11 exemp í os II nega ti vos ou 

,', 
r~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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positivos para reforçar a tradição, 

normalizar as relações interpessoais. B é essa mesma 

estrutura mental que equaliza as mais 

intrépidas e liberais, controlando e mantendo sob 

disfarçado controle algum membro convolar. E essa mesma 

estrutura mental não é muito cronológica, o que se 

reflete, evidentemente, na tradição oral, o que tem sido 

mostrado por etnólogos, inclusive que, nas sociedades as 

quais chamaram- se segmentárias, há uma tendência em 
r: 
r 
r: 

eliminar ancestrais "inúteis", isto é, que não deixaram 

descendentes, o que, segundo êles, explica porque a 
r 
r- profundidade geneológica de cada grupo numa determinada 

sociedade tende a permanecer constante. "Somente os 

anscestrais úteis" são utilizados para explicar o 

presente". Outro ponto importante é que, a genealogia é 

sempre reajustada, simplificada, no sentido de manter a 

evidência do ancestral mais "útil" à vida ou à história 

da comunidade. Assim, a identidade de um grupo étnico, é, 

geralmente, expressa por um único ancestral, como no caso 

de, por exemplo, Bernardo Furquim, na comunidade de são 

Pedro, pesquisada por este Projeto nº 001/92, e taniliém no 

r> 
r: 
r- 

caso da comunidade de Praia Grande, onde o nome de José 

Pereira de Souza,conhecido largamente na região, 

r Lnc í ur í ve atravessando o Rio Pardo e chegando até João 

2'.l.i:~ , no 1·~rz:.n.:., com o apeliào de II curimba" . 11.l ii..s, toda 

a f~~ilia descendente dele tem ainda hoje m~sreo apelido. 

no e a e o ciô Ivaporunduva, esta estrutura mental levou a 
r 
r­ 
r: 
r: 

sua crígem para 

r: 
r: 
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um ser mitológico, "Marinho", um ente que "viveu sob as 

àguas do Rio Ribeira e que todo mundo da região 

conhece e, ainda hoje afirma que "o povo de Ivoporunduva 

r, 
r: 
r 
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veio do Marinho". Corno a tradição estruturou- se ao ponto 

de desviar uma ancestralidade de ulgum ancestral 11útil" 

para um ente mitológico, até êste momento foge ao 

conhecimento do pesquisador. Seria necessário novo estudo 

com novas técnicas e novos procedimentos metodológicos. 

Apesar disso, essa estrutura mental não possui uma 

memória muito retroativa, pois, com base nela, podemos 

remontar a história de uma comunidade até, no máximo, 

r: três gerações do informante: bisavô, avô e o pai. 

Isso apenas nos fornece uma segurança relativa, uma 

vêz que, pode mesmo ter ocorrido que, aquêle que nos 

passa a informmação, esteja se referindo a um ancestral 

"Útil" que suplantou um outro anterior ou outros 

... o estudioso, mesmo nas circunstâncias referidas, não 

deve procurar persistir, tão pouco buscar estabelecer 

ccncordtncia entre uma fonte oral e uma fonte escrita, 

embora ambas traduzam fontes documentais, pois ambas 

r: 
r 
r: 

trut~m de coises diferentes. um estudioso pode escrever o 

que lhe interessa,. mas , isso normalmente não tem nenhuma 

ir,,tJGrtL.r:ciü p~:-& a ccmund dade , mesmo porque, aquilo çu~ 

o h-::~:,:':n Lc t r adc , que foi até a comuniã~de, s a â ndo 0,:, 

ESU T,tf;:iO, estão os s c r seus valores, c nde poder 

considerado 
r> 
r: 
r: 
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trivial, relevante, para a comunidade que vive no local, 

respira, faz, pensa e reage, pode ser fundamental. 

Hoje essas organizaçães comunitárias estão em 

processo de integração ao sistema social subjacente, e 

este feito é bem refletido por H. Moniot, que afirma 

que, toda tradição tem sua "superfície social 11, sem a 

qual a tradição não seria mais transmitida, e sem 

função, perderia aos poucos a razãode existir, sendo, 
r: 
r: 
r 

consequentemente, abandonada pela instituição que a 

sustenta. ~1as, de uma maneira ou de outra, sempre haverá 

possibilidade de, ainda que a tradição se apresente débil 

no âmbito da realidade da comunidade, avaliar o gráu de 

acerto transmitido pela tradição oral, através de 

escritos, ruínas, etc. 
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;:I I - 1 d.:i - onIGO~ DA co:i:ruuIDADE DE PP.AIA GRAUDE 

Consoante informaçães orais, da própria bisneta, dona 

Clotilde, 57 anos, o seu bisavô veio do Paraná como 

e~cravo, provavelmente para trabalhar nas terras onde 

L0j [; cc t e, z. comunidade. Depois, seu avô, Jo!=é Pcre. ir2- C.!L' 

r> 
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E:·1.~::::. e EU?. avô , Joana Pereira de souza, compr a r-am toc:,•s 

c.S t:.crrz..E", que pertenciam a sete donos, s erido que c acr.: 

lugar tinha tun nome 
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Praia Grande, Martinho, Estirão, Bofe de Paca, Berta, 

Mulatas e Greta sêca. o avô de Dona Clotilde, instalou-se 
J 

na Praia Grande, onde constituiu três olarias, nas quais 

fazla telhas e vendia, além do que, fazia rapadura e 

farinha de mandioca, que eram levados para Iporanga, de 

barco a remo, onde esses produtos eram vendidos. Hoje, 

Dona Clotilde é a herdeira de todas as terras de Praia 

Grande, tendo cedido um pedaço para o sobrinho Gabriel de 

Matos, seu vizinho, que além de lavrador, trabalha como 

canoeiro, atravessando passageiros no Rio Ribeira, um 

trabalho Prefeitura de Municipal remunerado pela 

Iporanga. Gabriel de Matos é casado com Dona Dejair Rosa 

de Matos, e têm 5 filhos menores. Nos últimos anos, ou 

seja, apartir de 1960, iniciou-se uma grande movimentação 

de pessoas vindas de outras regiões, em busca de terras, 

e nesta ocasião muitos proprietários foram prejudicados, 

pois, na maioria das vêzes, eram "grileiros", que com 

seus II jagunços", submetiam o pequeno lavrador indefeso, 

obrigando- so a vender a terra, ou então, simplesmente 

expulsava-os da sua prórpia casa, forjando doc urnerit a ç ã e s 

nos cartórios. Com Dona Clotilde também aconteceu 1 sso, 

me s , ela cedeu e aceitou vender uma parte do t c r r c no , 

ma s o comprador, sem qualquer escrúpulo ul t r-apa s s ou os 

Lcmí.t.e s comb i.rracc.s , e não vai devolver. Essas 

f c r arn hc r dadc s por pc r t e de mãe, e antig;:...'T<fnte ( e La 11,-w 

c.:be p r e c í.s a r quando, aliás, a concepçâo de 11te;r,ro'' J':~rêi 

essas comunidades é diferente da 
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pessoa urbana) ,havia urna igrejinha ,constituída de um 

mucambo.Esta construção durou até que,um prefeito de 

Iporanga fez negociação uma Dona Clotilde. 
J 

com 

Construiria capela uma de alvenaria lugar da no 

igrejinha, e mais um posto de saúde e uma escola, tendo 
r­ 
r 

Dona Clotilde aceitado,e prefeitura a assumiu 

(' 

r­ 
r­ 
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responsabilidade de manter urna professora e o curso 

primário.Tudo isso é recente,de quatro anos para cá. o 
posto de saúde possue luz solar Mas, ainda assim, não 

tínhamos informações básicas as que necessitávamos, 

sobre, como o avô de Dona Clotilde adquiriu as terras ? 

r­ 
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Pelo que ficou evidente, antes de seu avô adquirir as 

terras,o seu bisavô trabalhara nelas como escravo, quando 

haviam sete (7) proprietários, Mas, em seguida, Dona 

Clotilde afirmou que a documentação de suas terras foram 

passadas pela igreja, sendo o primeiro documento. nestas 

condições na região. Esta informação abriu-nos urna porta, 

pois,levou-nos à retornar História a onde, 

retroativamente, chegaríamos ao ano de 1850, época em que 

seu avô seria rapaz. Neste ano aconteceu no Império a 

r- criaçêo da Lei 601 de 1850, chamada a Lei das Terras, qu0 

por força do Decreto nº 1318, de 30 de Janeiro de 1854, 
r 
r> determinou o Registro Paroquial da Terra, providência 

essa que veio regl\lamentar o uso da terra, que, desde a 

r> 
r 
r: 
r 
r­ 
r: 
r: 
r 
r 
r 

rc,0u;~çê.o cio instituto das Sesmarias, Em 1822, a por.ee 

• • ' p • 1 r ane a r a o e possuir terra no ~ras1 . 

lcrr .. 1:::..~ar q·..1,2, o Irn:::tituto das Sesmarias foi iniciadc, üind::1 

n& Iàs.de 

r: 
r 
r: 

f-<i'.7~-\ 
~,· ' 

• 't"··· 
..• 1·-: 

~ , it-t. 1 

I 

... " ~ . ": 

a 



r­ 
r 
r-. 

r: 
r­ 
r­ 
r» 

r 
r­ 
r> 
r> 
r 
r: 
r­ 
r 
r­ 
r: 
r 
r 
r 
r: 

48 

Média, tendo se estendido até o século XIX. Vale 

reescrever os acontecimentos, .l 
em Giuseppe com base 

Papagno ( 12) : wEm primeiro lugar, é necessário ter 

presente que a agricultura constitui a estrutura de 

alicerça.mente da economia da maior parte da população 

portuguêsa, mesmo durante o período de maior expansão 

colonial. Durante a formação da monarquia, a luta 

contínua contra os árabes e pela reconquista , dera 

origem, especialmente nas zonas centrais e meridionais do 

p~ís, a vastos latifúndios, nos quais, as tarefas de 

defesa eram tão importüntes como as cultivo. o estado de 

guE:rra contínua contra os árabes fez com que os nobres, 

~e ordens da cavalaria e as órdens religiosas se 

tornassem proprietúrioa de grande parte do território do 

país. Além disso havia naturalmente as vastas possess_es 

da Coroa que fü.zimn paz t;e desta o maoir proprietário de 

terras de Portugal. Para a população de condição mais 

humilde,. bem pouco restava (a fome de terras doa 

c~:_:;onescs do I'crtug.::.1, corno a de alguns dos espanhóis, 

foi un fato constante na história dos dois Estaãos 

:,~quanto a a grcndes prcpriedcdc~ nf-'.o crc.m 

cu.1 ti v~d[UJ rr nf.o . ec r: numa fracção mínim.;i. l!~ segund<Y 

:.~:.t.::.~..: e.o L~~;,;.lo ::.III, o rei D. Dinis (l.27S~l.325) t.en t cu 

i~ rc cncont=o é~c n~ocscid~des do tesouro ~do dcccjo dG 

bc~ pc r t,c popul~ção, atribuindo terras 

coletividades locais, que por sua ve2, 
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procediam à sua redistribuição pelos chefes de família . Por ocasião da 

morte do concessionário.a parcela de terra ainda não cultivada regressava ~ 

disposição da coletividade enquanto a parcela cultivada passava 

definitivamente para os herdeiros como propriedade individual/ ... )Em 1376 

o rei D.Fernando, último soberano da dinastia borgonhesa (1367-1383) a fim 

de desenvolver a agricultura.emite a famosa Lei sobre as terras incultas 

(SESMARIAS),que impunha a todos os proprietários, qualquer que fosse o 

seu título,o cultivo de todas as suas terras.No caso de estes não estarem em 

condições de observar essa disposição, eram obrigados a confiar a outros o 

cultivo das terras abandonadas por um período a determinar entre as 

partes.No decurso de tempo acordado, todos os direitos inerentes ao 

proprietário eram devolvidos ao cultivador, chamado "SESMEIROº - 

cultivador de terras incultas't.Segundo legislações anteriores, este tipo de 

contrato específico, envolvendo o proprietário e o sesmeiro encerra muitas 

características próprias da Enfiteuse, instituto bastante difundido 11a Idade 

Média. Após D. Fernando, seu sucessor, Afonso V (1438-1481), visando 

estabelecer critérios que melhor atendessem às necessidades reais do 

país.reestruturou todo o sistema,modelando-o ainda mais pela Enfiteuse de 

origem romana.sendo que os contratos eram divididos em duas categorias: 
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- APRAZEMENTO - com a transferência de todos os direitos do 

proprietário para o cultívador-enfiteuta. 

J' 

·_ AFORAMENTO - com o proprietário conservando o domínio sobre a 

terra, permitindo o cultivo somente mediante o pagamento de uma quarta 

parte dos frutos. Deste modo, o sistema de Sesmarias, que Portugal aplicou 

nas +ndias, na África, acabaria sendo aplicado na íntegra também no Brasil, 

cuja vigência chegaria até 1822, conforme foi bem analisado por Hebe 

Maria Mattos de Castro (13), que, referindo-se aop hiato 1822-1850, 

quando não havia sido providênciado uma lei que respondesse às urgências 

fundiárias do Brasil: 

"Parte do princípio de que a própria legislação fundiária portuguêsa de 

inspiração feudal,a partir do Instituto legal das sesmarias, ao considerar 

aterra propriedade da coroa passível de doação por status e méritos 

prestados, apresentava como obstáculo institucional à plena apropriaç'o 

privada da terra e à sua mercantilização". 

E em outra parte, a autora incrementa as nossa necessidades de informações 

com relação a um negro, ex-excravo mas ainda não-cidadão, como José 

Pereira de Souza, avô de Dona clotilde, da comunidade de Praia Grande, 

que, por volta de 1850 adquiriu essas terras. Diz Mattos de Castro: 
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BIBLIOGRAFIA 
"As relações de dependência pessoal existiam e 

regulavam as relações entre homens livres, mas a 

não era seu lugar de passagem necessário." 

E para concluir; 

"O dízimo eclesíastico pago à coroa era o único 

propriedade da terra 

ônus a gravar a propriedade fundiária,funcionando como um imposto pago 

ao Estado e perdendo,na realidade colonial) o seu caráter de prestação 

feudal'l.Desta forma, quer nos parecer, fica caracterizada históricamente, 

com os recursos auferidos pela bibliografia, a questão da legitimidade de . 
posse, relacionada à comunidade de Praia Grande. 

r>. 

XII - 2. Origem da Comunidade de Porto dos Pílões 

XI -2. 

r Com as consideraçães feitas no ítem XI-1.3, relativas à Tradição­ 

Oral, que em nada difere desta comunidade, a não ser no ponto em que se 

alude ao "ancestral" útil, que justificaria a existência da comunidade, 

classificado como o seu fundador, no caso de 
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Porto dos pilões inexiste este elemento formador.urna vêz 

que.consoante informações passadas por donaéritonia Vitorina de 

Oliveira, que presume-se, tenha por volta de 90 anos (?), filha de escravo, 

cuja mãe fora libertada "quando estava no seu juizo", segundo sua própria 

afirmação, os negros trabalhavam numa fazenda de nome "Fazenda 

Santana, ti distante três quilômetros do local onde hoje está assentada a 

comunidade de Porto dos Pilões.Dentre outros, ela aponta João Moura e Bal 

( de J urumirim )como donos de escravos, e que os escravos negros eram 

castigados com açoiteras de três pernas", que eram ensebadas e passadas na . 
areia, chamadas "bacalháu", 

Dona Antônia nascera na Fazenda Santana, onde também 

nasceram todos os seus filhos, com exceção de Pedro, o caçula, hoje 

vereador de Iporanga, que veio para Porto dos Pilões com apenas oito (8) 

dias de vida, escondido numa saco, pois ela tinha medo que fosse tirado ele 

sua posse , como era segunda ela, costume, trazido da escravidão. 

Sobre êsse assunto, sugerimos averiguar a Lei do Ventre livre, de 28 de 

setembro de 1871, e o hábito de os senhores de engenho "manter 

guarda'tsob a criança até os oito anos de idade, ou vinte um anos, durante 

esse tempo, ficariam prestando serviços, em substituição à mão serviçal ~ ~ 

escravo, qualidade de serviço extinto cem a Ab01iç20. 
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segundo dona Antônia, as informações sobre castigos 

aplicados aos e scxavoe foram passadas a ela por 11João 

Gato", possivelmente, um capitão-do-Mato, que tinham 

sempre nomes similares; n Zé Onça 11, n PE;dro- Pega 11, etc, 

conforme nossa documentação em outras partes do Brasil. 

Houve algum problema e a fazenda Santana foi vendida, e 

os trabalhadores des_cendentes de escravos, inclusive ela, 

tiveram que sair, vindo fixarem-se no lugar atual. 

Quando chegaram neste local, já haviam alguns 

mucambos e apenas urna casa de telha, e todas, 

indistintamente, permaneciam o tempo tôdo fechadas, pois 

os moradores ficavam trabalhando na 

11capuava11{mato,sertão), permanecendo apenas duas famílias 

na comunidade, mas ela, dona Antonia, não soube (ou não 

entendemos) explicar por que. o primeiro dono de Porto 

dos pilões era um estrangeiro, conhecido por Lino, o que 

pode significar que, Porto dos Pilões foi organizado numa 

fazenda desativada. Quando morria alguém, o Inspetor de 

quarteirão, que morava na casa de t e l.ha , obrigava as 

pessoas a levarem o corpo do morto para ser enterrado no 

cemitério de Ivaporunduva. Nesta viagem, feita àe barco, 

acabavam levando dois, três dias, até que, numa de s s a s 

f.::..~er o ccmí té:rio na comunidade. A lei s r a t r du r ic?. r·-::·L 

vont ade ão Inspetor áe Quarteirão, mas ele. n.'\o t·f,b::: di::-_:· 

se, esse "inspetor"teria sido feitor 
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na fazenda ou mesmo Capitão 

historicamente ~a função, foi 

do Mato, que, perdendo 

assimilado pela função 

atual, uma vêz que, essas pessoas, dado a sua intrepidêz 

e afinco, na busca e captura de negr?s, acabavam se 

enfronhando por lugares mais recônditos, tornando-se 

pessoas especializadas naquilo que faziam. Certamente , 

com o fim de um sistema, não se extingue simplesmente uma 

especialidade, mas, a adapta às novas condições.Assim, 

um Inspetor de Quarteirão prendia as pessoas e 11mandava 

como um delegado", conforme Dona Antônia, e nunca teve 

eleição para eleger um Inspetor. Sobre o aspecto 

religiosq, por serem católicos, faziam a missa na casa 

do "Cabeça Branca", até que um padre pediu ao povo que 

fizesse uma igrejinha, e foi feita, um mucambo, como o 

de Praia Grande.A iluminação era feita com fogo de palha, 

pois não havia querosene, e as doenças eram curadas com 

chás, feitos de plantas. Praticavam a lavoura 

subsistência, muito embora vivessem numa rEgião rica ern 

minérios, excepcionalnmete, o ouro. Embora cons c í enc e s 

deste fato, nunca se dedicaram a esse trabalho. Tuâo 

que necessitavam para o consumo eles plantavam, sendo 

que, a única coisa que compravam antigamente e r a o s .:d . 

Ela Lamerrt.a que ho j e estão de pés'= mtos ..:-L.c.w~s, L:·:_.i:.. ~-.~-- 

1·oc.-::m pe-e ca r , ant e s pescavam de t a r r s f a , 

1 . d 1\ d . . c.u: ;; , angora2:.vam-~:e capa o ..•.• carne o cc:1. 0:c:, ~.: .:;c·:.c .. 

perto dé Guapiãra, por rapadura ou 
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pinga, para ela, as coisas pioraram. Essas comunidades, 

por consequência da evolução, estão saindo de forma 

brusca de uma autonomia subsistencial para uma economia 

de comprometimento, onde passarão de produtores (setor 

primário da produção) a consumidores (setor terciário de 

serviços), sem sair do local físico, isto é, indo buscar 

no supermercado o que êles mesmos plantam. Antes, tudo 

era transportado por canoa, e tinham contato com 

"Tiririca"(Xiririca ou Eldorado), para onde iam os 

presos, depois de terem fica o 8 (oito) dias em rporanga. 

Tinham contato com Faxina (Itapeva) e Jaguari (Itapeúna), 

num tempo em que Iporanga ainda era vila e começava no 

Ribeirão Acima. Por que o nome de Porto Pilões? 

Dona Antônia diz que, é porque as canoas só chegavam 

até ali, e porque haviam pedras que pareciam pilões. Dona 

Antônia ironiza uma ponte de concreto que â Prefeitura de 

Iporanga, ao qual o Município pertence a comunidade, 

está construindo. Prá que ponte? A estrada te:rmina aqui, 

não se pode ir em frente. S6 voltar. Aliás, já ex i s t -2 

uma ponte pêncil, sustentada por grossos cabos de aço, 

de uns três quartos de diâmetro, sobre o rjo Itacolomi, 

próximo inde outro chamado Barra dos Piloô8::; ôi2:::.'.',~tllê; 

t.r adu a í.ndo- LC num af. l ucnt.e do pr inc ip=--l, 1 t .:, cc i :::: . .i , q ; _., 

pc,1· ou.::. vez, bem ms í e adiante, incorp-:)ré. o l··.ir1 i--:i!_, . .::L:. 

Fundc .. rnc-nt.a Lment c , e:.::;~t. É: a n í.s t ór í a o cc t. :: cc:.,~,:~:.::.:: .. :. 

passad& via Tradiç~o Oral por seu 
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mais significativo expoente, sob o ponto de vista 

documental. -, 

XII - 3. Origem da Comunidade de Ivaporunduva 

XI - 3.a 

A observação feita com respeito a Tradição oral, ítem 

XI - 2•, çabe também neste caso da comunidade de 

Ivaporunduva, excentuando-se, é óbvio, a questão 

relativa a ancestralidade, que, no caso específico 

desta comunidade, requer uma reflexão mais apur ada . no 

Acôrdo com as j nf armações orais, não Dão só d a comun .i d,:,;í'i, .... , 

mas também de pessoas de comunidades v i z í.nna s e a r t" 

algumas mais distantes,os negros de lvaporunduva 

11nasceram do Marinho11 , representado como seres que me d. rn 

maio ou menos 80 centímetros, de pele negra e que habitam 

as águas do Rio Ribeira, um ser que todos os ma í s vc- l 1,of: 

conhecF.m e todas as pesr:o?.s cm= 

11I~i:trinno11 ,~ "·: ; ,_ 

Pc-n ·:-,:i i t f. , c : l ..... 

Ivaporunduva, 
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afirma que, são mais de um, e dois dêles moram num poço, 

perto da sua casa. "Esses Negrinhos" não fazem mal a 

ninguém,para uns, "eles" chegam mesmo a levar as pessoas 

para debaixo das águas,atê o lugar onde moram.Para 

quebrar o seu 11encanto11, basta que se j ogµe sal , e eles 

ficam como qualquer outra pessoa. Relacionados com essa 

hist6ria,o fato é que, os moradores mais antigos, 

aquêles que hoje representam a linhagem mais antiga da 

comunidade,tem por sobrenome "Marinho", por ,segundo 

êles, serem filhos deste "ser". Curiosamente, as pessoas 

que não pertencem à comunidade, referem-se aos seus 

moradores como sendo originários dos "Marinho", e, por 

mais estranho que possa parecer a uma mente despreparada, 

acham normalíssimo o habitantes de fato de os 

Ivaporunduva descendentes dos "Marinho". serem 

Averiguando essa questão,. iniciamos por Dona Benedita, 

nossa informante, cujo nome completo é Benedita Furquim 

Marinho,mas não é dos descende-nt:e ela 

11Marinho11diretamente, porém, casou-se com um descendente 

em linha dd r e r a , chamado Sebastião Marinho r-upo . o 9.ote 

Dona Benedita sabe hoje sobre os 11Marinho11 foi-lhe 

contado por sua sogra. Mas, esse sobr enome pRrc1r.e 

destinado a desaparecer, pois, dentro de algumas gerações 

fu~ur~s, sem ~poio da tradição orai, tend~ ~ 

r unc.í cnab í.Lf.dade . foi antevisto, 

t r ad i c i.ona L elc-~·2 o seu 11ancestr:::..l ma í.. 

justificar a suã existência, 

.1 
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neste caso, embpra não saibamos por que, Ivaporunduva 

transferiu de um ser humano para um mito a razão de sua 

existência.Por que uma comunidade busca num elemente . 
mitológico a justificação da sua existência ? E O que 

levou pessoas estranhas à comunidade a acreditarem sem 

contestação em tal justificativa Tendo atendido aos 

ditames da Tradição Oral, iniciamos estudos e análises 

de documentos escritos sobre a época, e o que mais nos 

traz indicaçães é o Livro do Tombo, mantido nos arquivos 

da Mitra Diocesana, e que nos foi cedido, no sentido de 

colaborar. com a realização deste estudo técnico- 

científico. Segundo o Livro do Tombo, o vocábulo 

Ivaporunduva significa Rio de Muito Vaporu (fruta), 

evidentemente, trata-se do livro que engloba um período 

histórico que vai de 1813 a 1898, sendo, portanto, o 2º 

Livro do Tombo, uma vêz que, o 1 º Livro do Tombo, que 

encerra a história anterior a 1813 desapareceu. Assim, 

desta primeira fase o que vamos encontrar são documentos 

fragmentários, que, de qualquer maneira, respondem às 

nossas necessidades histórico-documental. E a h í.st.ór i a 

registra que, Ivaporunduva nos primeiros tempos foi o 

L1:i:~i2..l d.= Lin&.s, E:ffibora os mais antigo::, e s.c r Lt o s é.li~,:.::._., 
0 ., ' 1 '~ h . ' - ri que , e.nt e s o e ser Arraia J a era ~ ê'-b~ t ano, 1nef'!!,·~) r=:nt -:-3 

0 ú-5. c r í z.çê.o da frf':guezia. 
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Os primeiros habitantes de Ivaporunduva foram, segundo os 

documentos,redig4dos pelo Padre Mendonça,homens dedicados 

à mineração, que teriam ali se fixado, com uma grande 

quantidade de escravos negros, por vo~ta de 1720.No 

princípio do século XVII divulgou-se na Europa, a notícia 

da descoberta do ouro no Brasil, que, além (~ascender o 

interêsse de Portugal sobre a colonia, ativou uma 

movimentação muito grande e até incontrolável, no âmbito 

interno, ao ponto de a Coroa instaurar legislação de 

contenção e de normalização de extração do minério, 

consubstanciadas nas Ordenações Filipinas e no Regimento 

das Minas.do Brasil, respectivamente, em 1603 e 1618, que 

seria divulgado somente em 1652. até então, não havia lei 

que regulasse a extração de ouro no Brasil. Em 1 702, 

quando a situação estava totalmentesem controle, em plena 

vigência da "Idade do Ouro", é expedido um Regimento, na 

tentativa de regulamentação. Este Regimento rezava que, 

ao ser descoberta uma mina ou área explorável, devia ser 

imediatamente comunicado ao super í.ncendcnt e dac Minas, 

que, através da sua guarda-mor, devia repartí-la entre os 

mineiros interessados na expoloração; "regulando-se pelos 

coor avoo que cada um tiver que em chegando R dor.r- 

eocr avoc e dz.í pz.r a cima, fará rep.:,rt:.iç:.o d.:.: ·,.ur.z • .:':..:.u, u:· 
trinta b~ê-,Ç~;s conforme o estilo e aqucLe r: r·E':-r-,-,.:-:: <:!l;,· 

não chcgcJ.rZ,íú a tE:r ãoze escravos lhes c e r i.o rci;·u:.'."t iázi~- 

duas braças e meia por cada escravo para 

(:,/· /'H \, .. , s 1:11 \ ,. . ! 
.•. ..• / 
~VAI\"- .. --· 

·-· 
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•.1u..: i'!]u.:i.Ln...:nce !': iquem todos lucrando da r,i2 r c e ,.p ,-:: , . ·-=:; 

faço ( ... } . E mais, : 11Aos mineiros que compaz-ece s acm cem 

mais de doze escravos somente seriam concedidas áreas 

adicionais quando~ satisfeitos todos os indivíduos 

presentes, houvesse terra ainda a 

repartir. "Evidentemente, o Regimento de 1. 702 limitava. 

sobremaneira e ação de mineradores ansiosos pelo me t a I 

precioso, pelas pedras, enfim, pela riqueza, e por ess2 

motivo, ·embrenhavam-se por lugares muito distantes, onde 

pudessem burlar a@gidez dessas normas. Como se espalhou 

a notícia sobre a existência de ouro na região do Rio 

Ribeira não se sabe, mas, que para as regiões do Vale 

vieram muitos mineiros é um fato incontestável, haja 

visto a mudança do nome indígena, xiririca, para 

Eldorado. Como entre 1700 a 1720 houve tão grande 

migração na colônia, ao ponto de a Coroa intervir, pois o 

abandono da lavoura causou uma ~ediata crise de 

abastecimento, presume-se que, mais ou menos por volta de 

1720 e atê mesmo 1730, tenha chegado à Ivaporunduva uma 

grande caravana de mineiros com seus escravos, ali se 

fixando, para a extração de ouro. Em 1715 foi criada uma 

lei que dava aos mineradores algumas vantagens, o 

chamado "Privilégio da Trintena11, livrando da penhora os 

mineradores que tivessem mais de trinta escravos a seu 

serviço, mas, 
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provavelmente, os mineradores de t vapo runcíuva , por a l.qurna 

c au s a dcsc0nlL.::cie1a, deviam e s t a r cru .s i, l}U:tç.l::; d i, 1: .íc .1..l, ,:.,;_, 
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o s c r avo s , prática· muito comum, acabar am dc se s t Lmu Lado s 

com o pouco resultado e, abandonaram rvaporunduva, 

deixando à mercê da própria sina toda a escravaria, que, 

já conhecendo de certa forma, a região, a Lí, permaneceu, 

subsistindo. Mas, tão certo como foram ali abandonados, 

os pró~rios negros, conhecedores dos costumes da sua 
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época, preventivamente, deslocaram o local de fixação 

mais na direção do cotovelo que o Rio Ribeira faz, sem no 

entanto, estabelecerem-se num ponto aberto, de maneira a 

exporem suas presenças. Por serem católicos, erigiram um 

r: 
r: 

mucambo, que funcionava como uma capela, iniciaram a 

desenvolver uma forma i~~biente de organização. Afinal, 

era melhor que retorna/ ao cativeiro. Justificando essa 

reflexão, recorremos a Francisco Vidal Luna, (13), que 
r 
r: 
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escreve. 11A defesa dos •pobres• e a relativa igualdade de 

todos os mineradores, ocorrida na primeira fase da 
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atividade aurífera, quando o metal extraía-se facilmente, 

amorteceu-se, provavelmente, na medida em que os 

trabalhos exigiam maior vulto e, portanto, indivíduos com 

elevados recursos materiais". Para confirmar esse dito, 

recorremos também ao testemunho do Pe. Mendonça, que no 

livro do Tombo referido, sobre 

.r 
' ir 
·r 
~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---- 



r­ 
r: 
r 
r­ 
r: 
r> 

r: 
r> 
r: 
r: 
r: 
r 
r­ 
r' 
r­ 
r> 
r­ 
r: 
r: 
r­ 
r­ 
r> 
r­ 
r 
r> 
r 
r 
r 
r 
r 
r­ 
/> 

(' 

r 
0 
r­ 
r 
r­ 
r: 

r: 
r: 

r: 
r>. 

r: 

.. , 

-, 

Ivaporunduva: 11Nos primeiros tempos foi Arraial de Ninas 

( compr-ovarido que era um local orid e , ;-:;2 2;,:0 L,· __ ,l Jd .-; 

m.l ne r ação) 11• 11É dos mais antigos, mesmo qu ando n à o era 

Jrraial,já era habitado antes mesmo da criação da 

Fr-::gucsia 11• E prossegue; 11Mas o lugar de comum f re:rJÜ-~nc:i.a, 

coberto de matas, despido de tantas casas e ranchariao, 

sem paotaria de gados, sem o recíproco comércio que fazi~ 

com a influência do ouro dos estranhos e moradores, enjoe 

homens em parte se esqueceram, em parte apenas se 

recordam ver este agradável Arraial já extinto, existindo 

apenas uma capela, esforço e empenho dos pretos escravos, 

afeiçoados devoção de Senhora do a Nossa 

Rosário ... 11.rvaporunduva deve ter permanecido alguns anos 

sem a presença de outras pessoas, a não ser, os próprios 

negros. outras pessoas fixaram-se nas regiões próximas , 

como é o caso de André Lopes de Azevedo, que tendo 

aquelas paragens sido alagadas pela àguas da Ribeira, 

sendo já urna vila,· deixou seu nome, quando morreu em is 

de Junho de 1764, com 100 anos de idade. 

Dos mineradores antigos, guardou-se os nomes de: 

- João Dias BatisLa, Domingos Rodrigues cunha, 

capiLão Joaquim Machado de Moraes, e ainda, 

capitão-mor João batiSLa da costa da Silva 

de cananéia, Alféres José de Silva MarLins, 

Nicolau Antunes, naLural de Lisboa, casado com 
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Catharina de sene da Costa, natural de Iguapc, 

Do Livro (.10 Tombo extraimos o que s.::: s.::gue: 

"Has com justa razão parece ainda m-õlio memozâv e I o 

nnmf! de ,Jo;;na I,Taria, nat.ur<'tl d,~ J.ilH;ifl r,,:,c;-1.lA, n."?:0 

pela nobreza de sangue, ou por dai:~a:r mui tos 

filhos, ou, enfim, pelas CU.'.lS z í que aa s 

'.I' 

honcntan e virtuosas açõeo, cnobrccid~a pôla Dua 

caridada. Tendo vindo 1~rraial pa:ra este 

com André de Souza, oriundo de Portugal, bem 

pode afirmar que Maria foi a alma de Ivaporunduva, 

sim como a sua origem, fazendo melhorar todos 

bens que a providência confiou às suaa mãos. Por 

casada 

as 

08 

falecimento do primeiro marido, tornou a casar com João 

Marinho, também de Portugal, e por morte deste, terceira 

vez com João manuel de Siqueira Lima, natural das 

Minas Gerais, todos talvez ( ••.• ) com as estimáveis 

qualidades desta piedosa mulher, cuja casa em todo o 

e o que ê mais, honrada no espaço de vinte e dois 

tempo foi o abrigo dos pobres, o hospício dos peregrinos, 

anos, como a de Marta e Maria {SIC) pois 

celebrava o Santo Ofício e se conferiam os demais 

nela 
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de ~ervir d~ c ape La di:, :nossa Stmlwr:t üo R,J::::;rl,J ;J.,:,..., 

paroco José Martins Tinôco no ano aâ t Lmc do a eu 

d a ~'\bril de 1002 cem a idade do 9 O arroa , .sê.~l d~i::~::: ~ ~,,,; 

alguns,p~is em vida soube distribui-los e remunerar co~ a 

libard.1d.3 os e.acravos que 

concedida aos moradores de Ivaporunduva p a Lo mud z o 

vigá~io capitular das visitas a que ae rv í.o d1~ To,nbo a 

( .•• ) como ae segue .•. "0 expôs to fica ev ídanr e que , quando 

Joana Maria chegou a Ivaporunduva, dov í.a ter 

aproximadamente 25 anos,pois era recem casada pela 

primeira vez, com André de souza, que veio a falecer em 

Ivaporunduva. isso parece confirmar a previsão de que os 

mineradores devem ter chegado por volta de 1720, pois, 

quando Joana Maria Chegou, já encontrou negros 

11escravos11,e •e bom esclarecer que,na verdade não se 

tratava de 11negros escravos" , uma vêz que viviam livres 

em Ivaporunduva, poderiam ser escravos, mas por condição 

imposta pela exposição de sua geografia humana e por 

conseuqência disso, não ter condições de provar sua 

liberdade,pois faltava-lhe um papel escrito justificando, 

uma carta de alforria.o benefício que Joana Maria 

prestou,neste contexto, foi,justamente, passar este 

papel,isto é,legalizando a liberdade dos negros do 

Arrayal da Mina, ou Ivaporunduva. 

~ 

" 
~'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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A par disto, ainda noj e existe em mãos dos mor ador e s" 

desta comunidade, documento assegurando a legabilidade 

daquelas terras, 

XIII • EXTRATIFICAÇÃO DA VIDA DAS COMUNIDADES 

XIII - 1 : ESCLARECIMENTO 

Buscando generalizar as características 

comunidades estudadas, que são idênticas entre si, 

procuramos obter respostas percentuais sobre o t.otal do 

questionários aplicados, deste modo, obtivemos o seguinte 

quadro: 

XIII-1.a - Dados Familiares: 

com esse ítem pretendíamos investigar o h i stórico 

familiar, através da Tradição Oral , retroagindo até o 

ancestral mais distante, envolvendo onze ( 11) mu I ho.res e 

dezesete (17) homens, perfazendo um total àe trinta e um 

QueBtionários (31) sendo que: 

·1·1l . . -~ ir\ r" -ti \ 2'J ' ~. (., ! ! ~?,,, -- r- ,. 
,' 1 ,Vi •'"Jf 

\'· ~'"' \ 
,.:::, VA~t. 
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66 

a - 11 mulheres somente mencionaram seus pais, linha 

pat exna; 

b - 17 homens somente mencionaram seus pais, linha 

paterna. 

e - 1 referiu-se aos bisavós, avós e pais. 

d - 2 Questionários foram considerados com 

insuf~ciência de informações, relacionadas às 

respostas. 

XII - 2 :~Média de Idade das pessoas que responderam o 

Questionário: 

Idade Mínima Idade Máxima Média 

19 anos 88 anos 54,04 anos 

XII-3:Porcentagem de pessoas nascidas nas comunid 

ad-es pesquisadas= 99,9i 

.... 
1 

! ~ 1 

' 1 
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XII - -! Estado Civil das pessoas entreviscadas 

- ~, 

Casadas Viúv;aa ' . . D1 vo r c.i a.: :l.ci 

Total 

15\ 68% 16% 3% 

100% 
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XII - 5 Para quem trabalha 

Para si mesmo . 53,3% 

Para os outros 0,0% 

Para si e para os outros . 10,0%- 

Doméstica do lar . 10,0% 

Doméstica do lar/lavoura . 6,6% 

Aposentado •...••••...•••.•............ 16,0\ 

Respostas insuficientes . 4,1% 

TOTAL ................................ 100,0%' 
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XIII - 5: o que plantam '.I' 

feij~ taiá 

milho abacaxi 

arroz laranja 
' 

banana abacate 

café jaboticaba 

mandioca limão 

batata doce abóbora 

cana graviola 

alface jáca 

repô lho ameixa eucalípto 

. couve araçá pinho 

pimentão xicória 

pimenta cenoura 

cebolinha mamão 

xuxu hortaliças 

álho manga 

cará mixirica 

pepino amendoim 

inhame maracujá 
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.cr I - 6: Qual a origem das sementes ou mudas 

j·::u:d.;1. cu empz-e s ca ào vizinho 80,u~ 

ccrnpra na cidade 20,0%- 

XII - 7: Transações com Bancos 
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-----------·--------------------------------------------- 
nenhuma 63, 3 I' 

tem conta 23, 31 

tem poupança 13, 3 t 

abstiveram-se de responder .....•............ 0,1% 

TOTAL • 1 O O , O 1 

-------------------------------------------------------- 
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- - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
vende a produção da lavoura 66,6% 

trabalha por dia 33,3l 

não responderam o , 1 % 

XII - 9: Tipos de criações 

galinha 

porco 

gado (não são todas as comunidades que criam 

(gado) 

cavalo 

burro 

patos 

marrecos 

(Animais) cachorro, gato. 
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'.I' 

:-..1 I - 10: Como cura as doenças das pessoas da comun í.dade 

na própria comunidade con ervas e remédios caseiros .. 

50,0% 

procura o hospital. na cidade so, O't 

XII - 11: Sabe ler e escrever 

------------------------------------------~-------------- 
sim ,~ 34, 31' 

não 4·3 , 3 t 

mais ou menos . . , . . . . . • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . 15 , 6 I' 

abstiveram-se de responder ....•................... · ... 6, 81 

-------------------------------------------~------------- 
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XIII - 12: Como surgiu a comunidade 

sabe ...••••.••••.......•...•...•...•.•.••.•.•..•.... 59,3% 

não sabe 21, % 

não respondeu 6 , 2 %' 

--------------------------------------------------------- 

XIII - 13: Como ficou sabendo da história 

opaicontou 6, 6% 

a mãe contou 3, 1 % 

ouviu dos maisvelhos ..........•...•................ 87, 5% 

através da escola ................•................... 3, 1%' 

não responderam.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 15, 6%" 
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XIII - 14: Medicina Popular (1) 

'.I' - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
~o~~ de urna p~rteira 87,51 

não respondeu 6, 21 

não conhece 6, 2 % 

XIII - 15: Medicina popular (2) 

nome de um curador 8 4, 3 % 

não conhece 12, 5 % 

não respondeu. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 , 2 % 

XIII - 16: Conhecimento de vocábulos de orígem africana, 
mas, falado corretamente, no dia-a-dia do 
português 
do Brasil. 

• conhece o vocábulo e sabe o significado ; 45,3% 
não conhece o vocábu1o 4 6, o% 

já ouviu mas esqueceu o significado 1,0% 

não respondeu 7, O% 
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XIII - 17: Sistema de Parentesco 74 

Não tem sido convenientemente dirigidos os 

estudos sobre o sistema de parentesco nestas comu nd.d ad an , e 

possibilidades de distorções,pelo que temos analisando de 

r». ... 
alguns trabalhos desenvolvidos na região do Vale do Rjbeira, 

r: 
r- 

e em outras de outros Estados brasileiros,aquém de um êrro 

r: metodol6gico,há o êrro de interpretação,que acabam sendo - .. 
usados para analisar um tipo de organização familiar de r: 

r natureza diferente.Por exemplo, quando A.L. Kroeber 
r 
r: 
r 

analisou esse tipo de relações entre tribos de índios norte- 

americanos e índios californianos, trabalhou com familias 

r'· 
r 
r­ 
r 
r» 

r-. 
r­ 
r: 
(' 

r­ 
r: 

que nunca se afastaram ou foram afastadas de sua8 

comunidades, logo, havia de fato a possibll.idade r1P., ni'ío 

sõment.e construir uma genealogia como tambP.m co Lhe r rlr1dor-: 

sôbre a natureza e formas de parentesco,suas denominaç~P.A, . 
etc. Também A.R.Radcliffe-Brown, ao estudar er:;se fenômeno, 

obRP.rvo11 CJllP., 11em aintema.R de ordenação muitoampln,cnrnoon 

encoutirados em algumas aociedadea não eu.ropêí.aa, um homem 
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pode reconhecer centenas de parentes qualificando o neu 

comportamento om relação a cada um dôlco pela oxlot:ê.·ncl.a do n 

rclaçõea". 

~ 
f"!mhon-1 não r:;e conhnça qualquer laço genP.t1] ógi co r~r.11,. r-10 

qira l f.P.nômeno ê l e cJ,u:sif:i.con em dua s r.nt:P.gnrinF:: 
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-clã: quando o membro da família, ainda que 

considerado por todos como "parente", não pode provar sua 

descendência de um ancestral comum. 
·.1· 

-linhagem - exatamente o oposto, isto ê, quando 

é possível a um membro provar sua descendência de um 

ancestral comum.Mas, ainda assim, insistimos, os estudiosos 

estão sempre se referindo a estudos com comunidades ou 

sociedades fixas, isto é, que sempre viveram na mesma região 

geográfica e sua organização já estruturada, mantêm-se 

estável, e muitas vezes este controle é sob cont_role, 

rigidamente mantido pela tradição. com relação às etnias 

negras, se deu um fato que 

por si muda e altera completamente esse contexto, traduzido 

pelo advento da escravatura, quando o negro, ainda no 

território africano, tem sua familia, sua vida e s t.r at í t ícada , 

cada um sendo levado para uma região, ou colônia distinta, 

onde sua vida passa a ter outro significado, sem fam1.lic1, st=>m 

nome, sem nada, e numa terra estranha. Neste ponto, su~ 

ex í s t ênc í a é 11 zerada", e êle passa a ser uma II co í sa " qu0 nào 

pertence a nada. Evidentemente, quando ele pasr-:a .=i s0.r 

definido como um elemento do terceiro grupo, antes anaJjr.ado, 

traduzindo- se simplesmente num elemento do Quilombo ( cv i r amor: 

a palavra 'quilombola 1 , que na verdade era o que elç· e r a , p;ir,:-1 
' 

ocorre 
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urna ictr-mt::l fir.açfio Ant.n~ t.cx'loA OR mori'lclon~r:: <in Qlli 1 nmhn, q11r. n;i 

vi=rdade, nao se trata de parentesco de, conf:orme Brown, 

f i oou do f i n t do po r li o l ~ li I 
~ AP.g\lA 11m pour.o nnr-:t-;i ·.1· nirrçf.io. 

F.virlFmt.AmentP., t nr.u i mos C"'{llP. o f enômP.no no prlrP.nl~P.sr.o nos 

Qu i Lombon não RF:tf.i, r.1t:P. P.RtP. momento, conc l uf do p01· nón , rnrlr-; 

r.ambóm não rH::r.~ r.ão 1 ongn no urna ÕP.fi ni çi'io. IJrl 'í, ;:ir.1·r-r'li t.a r mon 

fixa, por ém, jnr1à0.ct11r1rla pa r-a o caso í"!t=:pP.r.ífir.o dor. v11llnmhnr.. 

Assim, quando ::::e ouvir, num Qu i 1 ombo 011 m una org a n i 7,;:i ç;i o 

., nonum í t:~ri n r0.nv:1n0.::::r.P.n tP. d P. Qu i 1 ombo , <JllP. 

por nn,0.r-;m.-=.i si nr.111 sortP.11, nunda por 1 i n h a <10. 

() CJll P. pOÕP. i nvnr. r. i qnrlo 

1 nr;o Fd gni f i r.;:i q11r--, 

plural i.dnc'IP. :i mr-msr1 oe. P.XP.mp] arP.R P.tni r.nP., r>, prnvr1vn l 1110r1 t· n , 
----- 
sr>j arn e::;ses agrupõ.mentos humanos , ;::irq11 ·i v o s 

de "p~nsar", modoR dA 11r.1gir", ~te, rlA nrigPm aR mAiR vAriR~~s, 

pnrece, consenso j nconao í.ant.e . MR.A, a íJllP.Rt:fin 

r­ 
r> 
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de parentesco nas_or~~n!zações comunitárias remanescentes de 

Quilombos está a~enas sendo esboçada nas suas primeiras 
--~--~--e-- 

J_!nhas. 

r, 
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Depois de dezoito (18) mêses de um trabalho sistemático, 

que se desenvolveu em duas vias, sendo a primeira traduzida 

pelo levantamento, estudo e análise do material bibliográfico 

que pudemos encontrar, sobre a região do Vale do Ribeira, SP, 

e neste material localizar o objeto do nosso interesse, e a 

segunda traduzida pela planificação do trabalho e o 

desenvolvimento do Projeto, cujo conteúdo programático está 

resumido no índice, foi-nos possível chegar ao seu termo, 
r­ 
r- dentro das normas planejadas e no tempo predeterminado. o 

trabalho de Pesquisa de Campo foi desenvolvido dentro de um 
r·· 

tratamento metodológico Empírico-Dedutivo, até este momento, r­ 
r­ 
r»: 

r 

acreditamos, ser a única maneira de se trabalhar com uma 

História que não foi contada, e com organizações comunitárias 

I"", que ainda não foram nem ao menos definidas, e quase a 
r: totalid~de de estudos feitos sobre 

0 
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r: 

,_ 

0 

r~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--- 
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elas, até agora, pelo que ana I Laamos destes trabalhos, na 

realidade, . sempre tenderam ao instrumentalismo, normalmente 

analisadas apartir da 6tJca e da axiologi.a do obse rvedor , 

jantais partindo-se da realidade das comunitárias. Umar tal 

ati'tude, evidentemente, não parece ser respeitosa para com a 

comunidade em estudo, uma vez que, é o estudioso que se 

desloca para a comunidade, e não o cont r ár Lo , sem a sua 

presença as organizações comunitárias sobreviveriam 

normalmente, ao passo que, pela condiç~o sob a qual o 

estudioso geralmente recorre à essas comunidades, é Bffinpre ele 

que necessita de sua contribuição, quer para suas teses de 

Mestrado, quer para tese de Doutorado, quer para garantj r o 

seu próprio sustento, com reportagens, enfim, coisas deste 

gênero. Até então não localizamos ao menos um que t í.ve s se a 

preocupação de retornar algum benef íc.l o às orq an I z açõe s 

comunitárias, que, em nenhum momento foram :i.ngueridi:tS sob suas 

necessidades e em nenhum momento buscou- se penso:1r j u n t o com 

organizações, racionais alguns <Je formas 

problemas. E assim, ao concluirmos este trabalho, não são 

poucas as questões que ao longó do seu desenvol v í.me nt o, r o r am 

ocupando a nossa cabeça, e, por que não , ampJ Laudo o nosso 

raciocínio, o que pode significar que obt :i.vemos alguma forma 

de conhecimento sobre o objeto com o qual t.r aba l Iramos nestes 

dezoito meses de convivência concreta e objetiva, na qual não 

havia algoz nem réu, herói nem bane.lido, perfRzetJclo uma 

comunicação de fato consurnatória. Pelo exposto, ninda 
'.. 
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que rudementarmente, é possível e sr abe l <?cennos CT.l t ê r í.os 

analít.::icos que concebam <10 objeto em estudo, ou seja, as 

comunidades até aqui def inidas por "comuniclacles negnlf<:111 ,·.1· pa r a 

uns', e Quilombos, para outros, conforme a prerni.ssa, um 

conhecimento sobre sí mesmas, ao mesmo tempo em qu= atup I Lam a 

nos sa v.l s ão e melhoram o nosso e nt e nd Lme n t o r-1ol.,r0 el ,ls, 

r: condicionando-nos, caso seja êsse um desejo do pt:óprio 

objeto, juntos, intervirmos na r ea l i dade de modo cou sc l enr e , 

pr:i.nc.ipalmente por te.rmos através do estudo s I s t emá t I co , 

local.izado pontos de estrangulamenlos ou de 

pontos de fuga ou de invasão, e tantos outros. 

lrnposiç•ões met:orJol6gicas obr:iga-noR a V í-> 1 · 1 f i <:' ~l 1 

analisar a Hipótese in.lcial, para localizarmos onde e por que 

mudamos para uma outra, para verificar também se essa mud~n~·a 

foi correta, e por que. 

Hipótese Original: 

"Projeto de ajuda e de Resgate, atrav~a da 

Pesquisa de Campo, doe Quilomboa do VAIA elo 

Ribeira, que estão sob preeRão AoclR.l P. Aoh 

ameaça de extinção". 

Podemos observar que, nesta hipótese ocorre d í s cor dânr-Las que 
' 

vão além das questões semânticas, e o prime.iro def'lte.s (atôres 

é que, sem nos referimos àqueles de ordem legal, de RcArdo com 
~ 

os princípios jurídicos, sob as quais 
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ºº 
orrjan i aar aru- se as urbes, se uma lei au t o r .i z ou fll gurn;-i r'() i ~,;11 é 

preciso que uma oulrfl lei. 
' ela 'fique sem efeito. E assim, uma lei criada pelo decrel:o n" 

3.353, de 13 de Maio ele 1888, estabelecia que: 

l\rt. 1n - 11: declarada extinta a escravidão no 

Brasjl. 

Art. 2" - Revog~m-se as disposições em contr~rJo. 

Isto posl:o, o Quilombo passa ser J. rni?<l i ~ t am= n te a 

r ed Lm l.do , e sem a que Lí.dade de orq a n Lz a ç ão c l illHleRr· i 11a, 

legalmenle pr os c r Lt a , perde a concl.l cão }Pg;:-.1 clr-> Q11i]omho, 

porém, assume uma :lmportância histórica, com arnp l RR d i menR<•""S 

sociais, abrindo uma vertente para novos estudos c í = n t :í. Li cos 

que vão além das nossas pos s í.b i Lí.ddad=s me t.odo l.óqLca s e 

cond í çõe s técnicas , estudos que alargam P. vão ctll?m d-:1 nossa 

Lo.rma ç ão acadêmica, tão habituados q11e PRl:nmnR ('(1111 PRI 11rlos 

ant.r opó l oqoa e sociológicos de marca r eq í s tr acla , 011 RF>jc'I, 

dados A ~eneral izaç·ões, quando nem sempre po s s u .i mo s n= s s a 

generalidade um cabedal tão elástico, mesmo porque, rlté aqo r a 

ainda não temos muito claramente <lef LnLda s e (lev i.rl~m<?nt:e 

classificadas instiluições como sociedades e comun ídade s , com 

as quais labutamos exaustivamente, sobre nÀ quais eF1c1~r->vP111os 

abusivamente, ainda que não as conheçemos, nem as ent:1?11damo8. 
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Em segundo lugar, essa dimensão Hist6r1.ca do Qu :1 l omho 

envolve a questão política, porqnP., 

conum í.t.á r Las Sl:'rnpr<-:-A estJverflm f or a P compl.et:mn.-•111·,-. ;-i l t Jr1rl;iA 
• 
do 'processo de govêrno democrático, onde , ele ar•f\r<Jn ('nrn o 

Cap1lulo IV dos Direitos Políticos, ArtJ. 14 - · 

11A soberania popular será exercida pelo sufrágio, 

universal e pelo voto direto e secreto, com valor 

igual par1.1. todos, e, nos termos di'l lei, mP.dj.=u1l:P.1 

I - plebiscito 

II - r~r~r~ndo 

III - iniciativa popular 

( - .. ) 

3" - São condições de e1egebilidade, na forrnR da leJ: 

r - a nac:i oua l idade brasil Le r a , 
n 
n II - o pleno exercício dos direitos po L í. t .i cni=:; 

r, III -o nlistam~nto eleitoral; 
n 
r,, 
0 
r,,. 
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r,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--- 

rv - o dom.i.c:í.lio eleitoral nR c.i.rcunscrjçi='ío 

V - a ffliação partidária; 

VI - a idade mínima de 

.... (sic) ... 



(· 

(" 

r 
r 
r­ 
r: 
r: 
r: 
r 
r: 
r: 

E se interpretarmos a Constituição dfl Rep~hl{~~ FP~Prntlvn rto 

Brasil I ps Ls Lí t e rís , essas organizações comun í t~ri.c1R i::0111E>nte 

passam a existir a partir de 1988, extraindo-se elo qw~ a cí ma 

foi exposto e cons t ant s da le.i I s e nrlo 

r ' documentações centenárias sobre elas. No ârnb í.t o di=tR qttPst·f,ps 

r: 
r: 
r 
r- 

econômicas, conforme o material colhido por rro s s a Eqtt i pP de 

'TJ:illv1lho de Campo, P também com baE1e no t rol ia l hri dPF:P11vn l v I rlo 

por Gf?raldo Mú Ll.e r , Estado, Estrutura AqrAr Ja P Pr1p11lr1,~·fto, 

r 
r 
r 
r: 
r 
r­ 
r 
r: 
r: 
r 
r­ 
r: 
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r e Ee r í.do bibliograflcamente, a partir do f í na l d<1 rll'=>cr1clr1 de 

1950, novos proprietários instalaram reg:ifio f:íttos, 

e empresas, caracteristicamente onrle 

exploravam a mão-de-obra local e reR]izc1vam 

Lmob LI :i.ár La s uasqnais, não r a r ame nt e , o p r (I J , ,- J f? l: .!l !' .i o 

anr e r Lor s Lmp.l.e smente passava a ser casel r o , po s t e r l.o rme nt ~, 

dentro das terras que .foram suas, passando r1 um reqim"ê' rnr1.i.i:: nu 

menos similar ao :implantado pelo senador Ver~JLH?i.ro na sua 

Faze nda Iblcaba, LJmeira SP., na qual 

r 
r: 
r­ 
r: 
r­ 
r: 
r» 

r 
r 
r 

documentalmente, em 1992, ou seja, de s emí v e sc r ava r ur a . IR to 

que, Of:I sít:Los, as 

imediatamente, poderiam ser classificadas como eJ p1111?111- OR do 

selar prlmár.io da economia, em concordância r:0111 o que 

pre::=;crevem A. · d~ Caf'ltro P. e. qua nclo f r'l 7.Plll I HUil 

abordagem estruturalista da produção eoonõmí.c a . No t r aba l ho 

de MtUler esta comprovação é dada pela couaequent.e o r Lação , 

mais ou menos no início dos anos 60, da cooper at.I v a A~p· í cn 1 a 
/> 
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0' ___ 

clt? C'oti é!, 

OJ 

ela qua 1 I um elos m.:.=iiores pr op r l e r é r t os cl~ uma 

oomun ·i clades ele. interêsse cleste Pro:!PtO, E>m n1?nh11m mc·,mPnto 
..__ __ =:-=.:.- -- ---- ------ ~-~u~•----- 

t?litenclid-:'I essa como elemento pr odut.o r p<:'lr;;i cons11mo rln in~1-('.=i<lo 

' ex r e r no . um r:,hjel i v o produção tinh;;i 

subs í su ênc í a. auto-c(rnsumo, e os proch1tos q11i=, trclnF1fnn11r1v;."'t111 =m 

no caso, nos muu.l c f p t o s de Tporangél e F:lcl01·Roo, 011 111r.>sinn, 110 

neste Projeto, em Apiaí, não coris tí t u í am 111.::iRR-3 

que Romeu de Mel o no seu 1 :l v r o "F.nsaio s obr e f1 c,,11·1irf111 

define como: 

110 complexo an.Lmado que há de, através d~ t•m!.'I 

perslsLeuLe açio calalitlca, proporcionar e~~a 

pasRagem do homem tradicional ao mP. l:An t:ropo" 

( 
i 
1 
1 

J 

\ 
11 () rnr-> i n gJ nb;:d R, PX Í RI· Plll PS <{IIP. 

p r i.me i r o r_{HP, o m i r r: ,l;:i 11r1fr:i.cr1ni<'lr1clP111 nns molrlr.:,.R q11,·· 
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sempre pretendemos, ou seja, "l:Lngua africana" falada pelos 

negros "roupa africana" vestida pelos negros, "música 

africana" cantada pelos negros, "instrumentos ·r 
afriéanos" r: 

r· 
(' 

r 
r 
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tocados pelos negros, e outras "africanices", fruto de nossa 

exigente, porém, irracional imaginação, não pode mesmo passar 

de frívolas trivialidades que até sustentam ãs necessidades do 

nosso ego, mas que, de modo sistemático, objetivo e racional, 

não condizem com a natureza e nem com a cond.í.çãc ci_o o~jet<? ~.e 

estudo, as organizações comunitárias, constituidas por negros 
--·---------~--~-- - -- ~-- - - ---~---~-~ -~---- - --- - - - . -- -, 

descendentes de escravos africanos, no Brasil. Talvez 

justificando a afirmação esteja o pr6prio nome dado a essas 

organizações comunitárias, de "Quilombos", termo normalmente 

desconhecido entre os próprios moradores das comunidades, mas 
r: cansativamente usado pelas pessoas de fora da comunidade, e 
(' 

r: 
r: 
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r: 
r: 
r: 

r 
r> 

até agora não se tem conhecimento se é de fato um vocábulo 

africano, e sendo, de que lugar ou etnia. Especulativamente, 

poder- se- ia até aventar a hipótese de que o termo esteja 

relacionado com 11quicongo", etnia próximo às regiões do Rio 

Kuanza, em Angola, mas, são meras especulações. o segundo 

fator que a concepção de cultura vem a confirmar é que, de 

fato ela é originária de antigas aglomerações de negros, 

portanto, dos Quilombos, testemunham isso o fato dêsses 

r ajuntamentos de negros existirem em milhares de lugares por 
r: 

tódo o território bra~~!_~!~~, em lugares que, devido às . r, 
r: 
r 
r: 
r­ 
r 
r: 
r­ 
r: 
(' 

r­ 
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r 
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características, não poderiam ser de modo ~t~~--descobertos. 
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o que, afinal, levaria tantas organizações comunitárias 

fixarem-se. com as mesmas características numa extensão 

territorial tão grande e variada como a brasileira? E por ._,. 
que essas pessoas se agru~ariam tão isoladamente, ao ponto de 

' 
nunca serem encontradas? 

E assim, são tantas as perguntas que temos a fazer que, 

vai ser preciso ainda muito trabalho emergencial para 

conseguirmos algum tipo de resposta, já que não podemos 

esquecer que lidamos com um homem, cuja condição ·já _não mªis 
---- -- ---~-- -- --- - -- - 

lhe dá aspectos tradicionais, embora nào tenha tirado algumas ~-- -- 

nuances da tradição, embora também ainda não esteja êsse homem 

nun1 degrau da civilidade que poderia lhe conferir a compleição 

metrântopa integral, dos arquétipos globais, tudo isso por ser 

a cultura transição essas de então permanente. ora, -~- -- ~~---- --------· 

organizações comunitárias nada teriam que possibilitasse Ema 

ligação cultural, com ancestrais africanos? Pode ~er desde que 

nos, estudiosos e curiosos nos definamos antes de querer 

definir ou outros, deixando claro "qual o referencial 11usado 

para estabelecer, através de uma metodologia comparativa, 

critérios analíticos, por exemplo, para saber se como, 

determinada manifestação, ou expressão é originária do Zaire, 

não é suficiente para se obter uma comprovação, pois, o Zaire 

é constituído de uma centena de etnias, que a brutalidade do 

colonialismo de~estruturou e anulou sua autonomia na 

desenfreada 
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ambição política de "construir"uma "nação". E assim com 

Africa, que hoje vive mais sufocada pelos conflitos 

r 
('"'. 

mecanizados pelos brancos do que pelas guerras disputadas 

r 
r­ 
r 
r 
r 
r­ 
r­ 
r 
r: 
r: 
r 

peLos negros. Porém, nas organizações comunitárias estlitladas 
' 
pelo Projeto 001/92, pode e deve haver muita coisa soterrada 

-------- ------ --- -----~--------.. .. ----------~----------------- -- --------- 
de origem ancestral africana, mas, havendo, é aconselhavel não 

olvidar que, é, ou seria, uma ligação em forma de "Y", cujos 

valores axiológicos são inerentes à época do bifurcarnento, 

quando o negro, extraído da Africa territorial foi, 

automaticamente, subtraído do seu contexto cultural original, 

e nas extremidades do "Y", a Arnerica já tinha produzido, não 

mais um negro africano, mas, e isso é estruturalmente 
r: 

importante, um negro afro-brasileiro, ou outro afro-norte- r: 
r,. americano, ou outro afro-cubano, etc que sõmente uma 

r: 
r 
r: 
r: 
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ideologia, como foi o Pan-Africanismo, poderia lançar mão de 

irracionalidades para construir racionalidades. Deste modo, a 

questão cultural dos remanescentes dos Quilombos assume 

r: 
r­ 
r 
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dimensões tão grandes e surpreendentes que poderão facilmente 

escapar ao controle da razão. Se em algum lugar de uma ex- 

colônia, que foi mantida com o trabalho escravo do negro 

africano, ao longo de quase 400 anos, após a extinção da 

escravatura, cem anos depois, o fato de encontrarmos milhares 

r 
r: 
r: 
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r: 

de agrupamentos humanos constituídos exclusivamente por 

neqr'oa , em lugar~s de díficil acesso, e que, até ali,, eram 

totalmente ignorados 
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pela nossa sabedoria de homem tecnol6gico1 necessariamente, 
·.1· 

por força da racionalidade, este fato constitui o primeiro, . . 
grande e estrutural fator de africanidade, pois, uns tais 

negros só podem ser originários dos escravos, e absurdamente, 

não se conseguirá jamais, pelo menos até essa altura da 

História, provar que seriam originários da Alemanha, ou da 

Suiça, ou da Suécia ... 

Com esta afirmação queremos dizer que, o Quilombo é um 

produto histórico exclusivamente brasileiro, essencialmente 

nacional, sem qualquer contaminação ide6logica, um advento 

importante demais para a ciência, embora não passe de mera 

curiosidade do nosso descasó acadêmico. 

Sobre a importância histórica no domínio da sua 

psicologia, esta ciência está ainda a dever aos estudos sobre 

os negros do primeiro, segundo e treceiro grupo, ou seja, os 

negros urbanos, os negros rurais e os negros das comunidades 

ora em estudo por êste Projeto, uma resposta, que, por ser 

c í.êncã.a, . venha a colaborar sistematicamente para a elevação 

étnica no seio da sociedade que os negros sustentaram por 

séculos1 assim como, prestar serviço no sentido de levar a 

grande maioria .dos negros a aceitarem mais sua propria 

geografia humana, tão oscilante no contexto social, muitas 

vêzes tendo de recorrer à identidades alheias para justificar ~ 

a 11sua11(?}, normalmente pregando sua foto na 
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carteira de identidade dos outros. E quando falamos de 

psicologia, 
~ 

não intencionarnos falar de um modismo que 

acostumou-se a lidar com distúrbios, mas falamos da ciência, 

através da qual, pode-se e deve-se trabalhar o equilíbrio da 

personalidade humana, partindo da sua própria energia, dos 

seus próprios recursos, sob a segura orientação cientifica . 

Neste contexto, provavelmente, os negros destas comunidades 

ditas Quilombos, tivessem muito a passar aos negros do 

primeiro e segundo .grupos, mas, como dizíamos, essa seria uma 

questão atribuída à psicologia, se ela quisesse prestar esse 
r, 

grande contributo à essa grande complexidade étnica. 
r­ 
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Finalmente, outra ciência que poderia ajudar nos estudos 

sobre as comunidades é a arqueologia, ela que já conseguiu 

juntar nos seus métodos e técnicas elementos e tnstrumentos 

capazes de operarem milagres, achando mesmo os rastros de 

dinossauros desaparecidos há milhões de séculos, poderia 

auxiliar os estudos etnológicos na definição, por exemplo, das 

pedras que permanecem ainda, após, cem, duzentos, trezentos 

r= 
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r: 

anos, obstacularizando antigas valetas, construídas, segundo 

nossa visão etnológica, como "cerco" durante a mineração, para 

desviar o curso normal do rio. Mas, estaríamos, de fato 

r: 
r: 
r­ 
r 
r: 
r: 
r-, 
r 
r 

corretos? Com isso estamos querendo 

~- 
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dizer sobre a necessidade de estudos interdisciplinares ·.r 

' sobre um mesmo fato ... e cientes da gravidade desta afirmação 

r-, 
r: 
r 
0 

sacrílega nos adiantaremos mais, pois sabemos de cátedra 

quanto custa uma empreitada desta natureza com apenas uma 

disciplina, sem, ao mesmo tempo, não esquecennos que, falamos 

de um evento que poderia ser um importante museu, pelo menos 

teoricamente, o Quilombo, mas, no Brasil atual, o poder 

público investe, do Produto Interno Bruto-PIB, apenas 0,024% 

na manutenção de MUseus ... 

Em decorrência do que ficou antevisto, podemos nos 

afirmar em alguns pontos de segurança, como, por exemplo, que 

os Quilombos existiram realmente, e que foram fixados em ____________ " ---- 

lugares que, a se considerar a época histórica de s~a fixação, 

eram lugares muitos distantes de qu~lquer meio urbano, assim 
- -- .. -----------~- '------------. .. _ 

como eram lugares de difícil acesso. Essa característica foi 

r-. observada por nós pela primeira vez, ainda nos anos sessenta. 
r: 
r­ 
r: 
r: 
r­ 
r: 
r 
r> 
r 
r 
r: 
r: 
r: 
r­ 
r: 
r: 
r: 
0 

0 

r­ 
r: 
r- 

Com relação a atualidade, confonne o Decreto 3.553, que criou 

a Lei Áurea, em 1~ _~e_ :f!!S:i_~ _ de 1888, --º~ _ a11tig_qê .Qyilompos, 

perdendo a funcionabilidade, passam a traduzir um remanescente 

do Quilombo, e, atendo-nos ao que ficou definido como Cultura, 
- - - ~ . -- - - - 

êsses remanescentes principiam a se organizarem, embora, 
- .. - ------- 

~parênteffiente isolados, mas concretamente autónomos, sendo 

forçados a uma agregação no sentido da soc\edade maior, onde 

e s t.ão os arrquétipos globais. pois, já rião há mais nenhuma 

ordem expedida 
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judicialmente para o seu extermínio. No entanto, e~ses 
r> 

remanescentes persitem na sua autonomia, tendo uma existªhcia 
'"i---- • .. -L __ ,__ -- 'I: - • r-•-·- • 

real, oont.Lnuam cada vez mais em pleno processo evolutivo de r- ...___________. -- 
r: 
r­ 
r 
r: 
r- 

~-8-~~ t.uração, saindo da incômoda situação de comunidade 

proscrita, legalmente, para assumir sua importante missão 

histórica de remanescentes de quilombos_, isto é aqueles que 

r­ 
r: 
r: 
r: 
r, 
r- 

conseguiram se o~ganizar e serem livres na total adversidade, 

que num regime de escravidão, conseguiram ser, nem senhores, 

nem escravos, mas, pessoas livres, e para entender a sutileza 

desta colocação há de se entender primeiro o que o personagem 

negro Max Embilint, do romance de Virgil Gheorghiu, já 

r­ 
r: 
r: 
r: 
r-. 

0 
r 
r 
r­ 
r·· 
r: 
(' 

r 

referido, quis dizer exatamente, quando corrige sua Mãe Afrika 

"aculturada", que, para. consolá-lo, dissera; "A América é 

nossa pátria. A principio, nos Estados unidos, havi? um branco 

para cem negros", ao que Embilint contesta; "Um patrão branco 

para cem escravos negros". 

í 
\ 

Logo emerge desta análise, uma exigência de definição, 

pois, todos os trabalhos que se desenvolvem nestas 

comunidades, trazem por timbre a adjetivação de de" comunidade 

neg rav , ora, um termo obscuro, difuso e vago, pois, por 

"comunidade negra", podemos entender uma lista de eventos. 

r: 
r: 
0 

r 
r: 
r 
r­ 
r, 

sociológicamente falando, são "comunidades negras11agruparnentor: 

humanos constituídos de elementos ôe uma mesma vertcnLe 

étnica. Ora, isso é muito relativo. 

r: 
r 
r>. 
[' 

r 
r: 
r: 
.r- 



O que afinal seria uma "comunidade negra"? um time de futebol, 
r 
r 
t' 

r 
r: 
r> 

onde os jogdores são todos negros, corno o Black Power, surgido 

r: 
r­ 
r 
r 
r­ 
r 
r> 

no Ipiranga-SP, nos anos 70? um-bloco Afro, como o Ilê Aiyê, 
·J 

ou ·01odum, na Bahia? o Centro de cultura Negra-CNN, no 

Maranhão, o CEDENPA , no Pará, o Alma Negra, em Manaus, o 

Movimento Negro Unificado, pelo Brasil? Seriam os Quilombos 

ou, seus remanescentes "comunidades negras"? Urge clarificar 

esta questão, pois curiosamente, muitos trabalhos 

"científicos" tem sido desenvolvidos em cima de um objeto 

indeterminado, e tais trabalhos têm sido aprovados, não se 
r: 

sabe sob que críterios, quando sabemos que, nenhum estudo pode 

receber o padrão de científico se não tiver por base um 
r: 
r­ 
r: 
r- 

elemento real, concreto, portanto, definido 

definido pelo projeto, em última estância. 

ou a ser 

No afã de pelo menos, atenuar este estado de 
r 
r­ 
r> 

indefinições consequentes, no sentido de esclarecer sôbre o 

objeto de interêsse do nosso estudo, recorremos à denominação 
r- 
r 
r 
r: 
r· 
r 
r. 

habitualmente usada por nós, para denominar com alguma 

clareza que não estados nos referindo a essa dubiedade de 

11 comunidades negras", que prosseguem sem uma definição. As_s_!m, 

chamamos a êsses agrupamentos humanos ditos Quilombos de 

r: 
organizações comunitárias remanescentes de Qui~.:>_~5'El ~~-~~~r 

entendermos que tais organizações são diferentes em gráu, r: 
r: número e gênero de,, por exemplo, o Black Power, o Ilê Aiyê, o 

r 
r 

OLodum, enfim , do !.í.Qvimento Negro 

r 
r: 

r 
r: 
r 
r: 
r: 
r 
r 
r: 
r: 
r: 
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Unificado (agora regionalizado por Estado) . Assim, 

organização comunitária remanescente de Quilombo vai muito 

além de uma organização de pessoas inseridas num meio social, 

com existência jurídica e mesmo dentro do esque~a, na maior 

das vêzes, empresarial, ou c~m grupos fonnados sem estrutuih e 

com previsões de vida eleatória. Todos esses casos podem 

traduzir II comunidades negras n, na denominação generalizada. 

r, seria, de fato, um acinte, em que pese a importância do 

sgrupos mencionados, mas, equiparar elementos incongruentes 

num mesmo conceito é contaminar os dois lados. uma organização 
~ 

r 
r: 
r 
r>. 

comunitária remanescente de Quilombo possui uma estrutura de 
- - - , ------------ 

funcionabilidade sui-gêneris, e está inserida dentro de um 

contexto de amplitude nacional, abrangendo a História, a 

r-, Economia, a Política, a Justiça, o Estado e a cultura. Estes 

elementos analíticos levaram-nos a corrigir a hipótese 

original, que passou a ser por imperativos metodológicos: 

r-. 
"Projeto de estudo e definição sistemática das 

r 
r 
r­ 
r: 
r 
(' 

0 

r 

organizações remanescentes de Quilombos, 

Vale do Ribeira, São Paulo - sP•. 

no 

r­ 
r­ 
r 
r 
r 
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Esta hipótese atende mais positivamente 
. .,. 

aos desígnios . 
deste Projeto, sendo, portanto, a que pennanecerá como nossa 

bússula, que guiará a nossa atividade. Definido o objeto, 

partimos incontinenti para a verificação da definição, 

e a 

eventualmente, publicada por nós, que é, como antevimos: 

•Quilombos são organizaç_es comunitárias essenci- 

almente constituidas de negros descendentes de 

escravos africanos, traduzidas por uma reunião 

de Mucambos (casas de barro cobertas de palha) 

construidas num ponto geograficamente estr~tégico 

chamado Cafundó•. 

Constatamos que estas organizações comunitárias existem e 

são, de fato, originalmente essencialmente constituídas de 

negros, logo, descendentes de escravos africanos, 

documentação levantada por nossa Equipe de Trabalho, e que 

está anexada a êsse Projeto, confirma essa descendência. 

p._ intrcrr.issão de · outras etnias ( como a branca, a :i 11dígerrn, 

etc.) nestas comunidades, traduz uma realidade recence, um 

fato obEervado em todas as outras nas quais t~abalhamcf:, pelos 

Estados do Brasil, e são resultantes de uniões por c n s arnerrt.o 

ou ajuntamento com pessoas de fora, e ainda o que 
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se tem tornado um fato comum, por engravidamento de jovens 

inexperientes que deixam a comunidade e 
',I' 

seguem para os 

gràndes centros urbanos, retornando à comunidade grávidas ou 

com um filho claro demais para não ter sido de um pai branco. 

Mas, essas mesclagens ainda são recentes e ,na quase 

totalidade dos casos, ainda estão na primeira geração, o que 

pode significar que, são casos posteriores a abertura da BR- 

116, que liga São Paulo ao Paraná, e que foi construida nos 

inícios dos anos 60. Constatamos também que, os antigos e 

ancestrais Mucambos estão em acelerado processo de mudança e 

muito embora traduzam a realidade desta comunidades, um 
r-, - r observador não se deve deixar levar pela aparência externa de 

r: 
r> 

uma parede de "alvenaria", muito bem acabada e pintada, pois o 

seu estado de conservação pode estar simplesmen~e camuflando r>. 
r-. os páus e o barro com que fora feita. Muitos são os Mucambos 

que se conservam visivilmente numa parte da casa, enquanto que 
r 
r>: 
r: 
r> 
r- 

a outra apresenta uma construção de alvenaria, com cobertura, 

r 

numa parte, de telha, e na outra de palha. i1as isso de maneira 

nenhuma descaracteriza a organização comunitária remanescente 

de Quilombo, muito menos, como querem algumas pessoas que, 
r 
r eventualmente, levamos para visitar essas comunidades, como o 

r: 
caso de duas professoras de antropologia de duas das mais 

importantes Universidades de são Paulo, que em apenas dez 

minutos fizeram um diagnóstico sobre uma c..?munidade que 

r 
r 
r 

r 

r 
r~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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~fLS~(Y-i A~~ i)~.,·', 
pesquisávamos há doze anos ... e ainda decifrávamos muitas das 

expressões e manifestações simbólicas. As professoras ao · 

95 

ouvirem wna criança da comunidade dizer •tchaú" , apressaram­ 
~· 

se turno ao carro oficial que nos trouxera, ironizando, do alto 

da s;a cátedra "Vamos emborar Não são mais puros". A cultura é 

uma manifestação dinâmica, e após o advento do minúsculo 

"rádio de pilha" de ondas potentíssimas, a comunicação, 

parece, construiu a via, através da qual desfilam as mais 

distintas expressões culturais , atingindo até mesmo e pelo 

seu pior flanco, organizações comunitárias que, de certa 

maneira, encontravam-se ainda isoladas do resto do mundo. 

Com efeito, o homem dessas organizações comunitárias, que 

possui um radinho de pilha e o escuta todo dia, certamente, 

cada vez que desliga o rádio, ele próprio se liga no mundo, 

cada vês que desliga o botãozinho ele já não é o mesmo, já se 

produziu outro homem Quiçá, iniciava a pe~correr um 

caminho idêndico ao que o homem moderno percorreu um dia, 

quando, após ouvir sua voz pelo telefone, têve um mau súbito, 

devido ao poder revolucionário daquela pequena peça, daquele 

grande invento ... mas, ao mesmo tempo, recuperou-se e se 

recompôs, frustrado, pois, aquele grande e revolucionário 

invento, tudo deixava .,VÓZ humana de a apesar 

inalterada .... Agora,nas organizações comunitárias nas quais 

trabalhamos,já se sabeque o Presidente Collor caíu, 
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e porque, já se sabe que o salário mínimo e 11x" .... 
, e que o 
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Brasil foi descoberto por Portugal, porém, controvertidamente, 

ninguém sabe, e nem a tradição passou ã posteridade qualquer 

inf armação sobre Quilombos, embora, curiosamente, todos 

saibam, indistintamente, que, "Cafund611 é um lugar 

dificultoso, um lugar de difícil acesso" ... ou um lugar 

geograficamente estratégico ? De 177'2 a 1874, portanto 102 

anos, a população escrava do Vale do Ribeira, descresceu de 

26,2% para 14,8%" o que pode significar que êsses 

agrupamentos eram maiores, ou que haviam muitos outros como 

esses, e, numa última hipótese, pode ser que tenha havido uma 

r grande dispersão, por migração para outros pontos ou estados. 
r: 
r 
r 
r: 
r: 
r: 

Se comprovado for que haviam muitos outros agrupamentos 

similares, por certo, haverá em muitos lugares do Vale do 

Ribeira, indícios destes grupos. A condição de organizações 

r: 
r 

comunitárias subsistentes é comprovada, fundamentalmente, após 

o trabalho de MÜller no Vale do Ribeira, quando ele diz que as 

r>. pessoas do lugar constituem a mão-de-obra que é explorada pela 

fazenda e pela emprêsa, mas, esta mão-de-obra nunca foi a de 

trabalhadores de organizações comunitárias remanescentes de 

Quilombos, e para. comprovar este fato, basta verificar o 

contetldo dos Questionários preenchidos pelos negros das 

comunidades, que trabalham para si mesmo, •.. e as cvent ua í c 

prestações de serviços se dão entre eles próprios, e no itera 

r 
r: 
r­ 
r­ 
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que se refere 
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à prestação de serviços externos, isto é, além fronteiras, 
.I' 

esta porcentagem cai brusc~ente para "O" (ver item XII - 5). 

r 
r­ 
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r­ 
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r­ 
r­ 
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' 
Tão pouco identifica-se intromissões ou tendências ideológicas 

estremas de direita, centro, esquerda, etc. 

o que se pede observar é que, de certo tempo para cá, 

não sabemos precisar quando (com o advento do rádio de pilha? 

Com o maior acesso de pessoas estranhas à comunidade? Com as 

constantes saídas de pessoas da comunidade para se reunir com 

outras de outros lugares?), mas o fato é sque essas pessoas 

iniciaram a exteriorizar atitudes e comportamento que bem 

podem refletir a debilidade de um espírito que tem sua 

r 
(' 

r 
r. 
r 
r: 
r 
r 
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axiologia, suas referências conturbadas, confusas, talvez pela 

carga e pressão psicológica e física vindas do exterior, 

constituindo-se em formas de agressões e ameaças à. integridade 

do conjunto, cuja vulnerabilidade é grupal. Talvez seja 

consequencia da sobrecarga, pela excessiva instrumentalização 

de elementosde fora, que ao invés de efetuar relacionamentos 

apartir da realidade dessas organizações comunitárias, sempre 

n 
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começam pelo lado mais prejudicial, partindo da força, da 

arrogância, do poderio, e na maior parte das vezes, da 

supremacia de instituições que para lá enviam seus 

representantes, os quais estão presos por compromisso; a 

educação, a religião, a comunicação, a política, os granàes 

grupos econômicos, o Estado, etc ... 

0· 
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De acordo com os nossos levantamentos, podemos afirmar 

que, no Vale do Ribeira não houve formação de Quilombos 

Autônomos, revolucionários, de Palmares, como o .mas , 
' 

caracterizamos as três organizações comunitárias remanescentes 

de Quilombos contemplados na amostragem, os quais sejam: Praia 

Grande, Porto dos Pilões e Ivaporunduva, como tendo sido: 

a) PRAIA GRANDE: Organização comunitária reman_escente 

de Quilombo essencialmente permitido, de formação pacífica 

e conhecida por todas as pessoas negras e brancas da região, 

na época. 

1/Quanto à sua localização, esta fixada num Cafundó, ou 
\ 

seja, numa das curvas do rio Ribeira, na parte interna 

do cotovêlo. Embora fosse conhecida, essa col'!lunidade, 

\ a exemplo das demais pelo Brasil,com as mesmas 
1 

1 características, foi construída num Cafundó, o que pela 

reincidência do fato, pode significar ser esta uma 

tônica instintiva e necessãria em qualquer 

tentativa de organização do negro. Fruto da insta- 

\bilidade e do improvisamento, enfim, dos 
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desequilibrios emocionais do senhor, ou mesmo do amrgo 

branco, que tinha na pele a côr da opressão, tendo 

por fim, conhecimento do regime que um dia o 

transfo:anara em mero objeto descartável, o negro 

mantinha no subconciente, um funesto porém, 

excelente arquivo sobre o branco, por isso, mesmo 

estando dentro da legalidade, era melhor manter-se 

sempre fora da vista e do conhecimento, o quanto 

possível, dos 11amigosnque já o tinham escravizado 

uma vêz. Sua localização é ao nível do chão. 

b} PORTO DOS FILÕES: 

Organização comunitária remanescente de Quilombo 

essencialmente permitido também de formação 

pacífica e conhecida de todos, inclusive de 

seus ex-donos, os proprietários da Fazenda 

Santana~ Está fixada igualmente num Cafundó { ne 

difícil acesso) e a classificamos como de 

localização ao nível do chão. ~ 
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e) IVAPORUNDUVA: 

Organização comunitária remanescente Quilombo, 

traduzindo-se numa forma de organização 
'.I' 

permitida 

sendo,provavelmente, a mais antiga de todas, 

pelo menos das existentes hoje, uma vêz que as outras 

sempre se referem a Ivaporunduva corno sendo um 

centro importante pois: 

"Para lá iam .·assistir a missa na Igreja centenária 

atual", que, por volta de 1790 substituiu a 

capelinha que era construida de um antigo e 

velho mucambo.O Livro de Tombo refere-se aos negros, 

que limparam o local e ali construiram sua própria 

igreja, dedicada à santa da qual eram devotos, 

Nossa Senhora do Rosário dos Pretos 

Outra referência importante é a de Dona Antônia, de 

Porto dos Pilões: os enterros da comunidade seguiam 

de barco até Ivapurunduva, em cujo cemitério 

eram enterrados. 

Quanto à localização, é um Cafund6 a nível do chão, 

fixando-se na parte externa da curva do Rio Ribeira, 

num lugar de difícil acesso, de onde se vê ao longe, 

._ 
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quem se aproximar, subindo ou descendo o rio, embora 

dificilmente possam ser visto. 
'.I' 

Na efetivação do trabalho de campo, por ocasião da 

elaboração da demarcação de terras, feita pelo 

topógrafo, Sr. João, e seus auxiliares, Sr. Enéias e 

Sr. Dionísio, efetuando levantamento físico da região, 

pudemos observar que, ainda hoje permanecem intocáveis 

obras feitas ainda no século XVIII, estando ainda bem 

visíveis os ncercosn feitos por ordem dos 

mineradores, pelos escravos, traduzidos pela 

construção de leitos artificiais, para desviar os 

rios do seu curso normal, para poderem garimpar . .E.t.- 
contestando alguns estudiosos, que afirmam que os 

Quilombos se classificariam em 7 ou 8 categorias, o 

que não confere com a realidade, em qualquer lugar do 

Brasil, podemos apresentar como exemplo o caso pe 

Ivaporunduva, que mesmo tendo surgido da mineração, e 

cientes de que nas terras existe ouro, os moradores 

nunca se interessaram por isso, preferindo tocarem 

suas lavouras de subsistência. Enfim, é sabido que 

Ivaporunduva, por ser o principal centro, na concepção 

dos negros da região, traduzia um foco de muita 

movimentação,. para onde, ao que parece, além de 

chegarem os mortos, pelo rio, chegavam muitos negros 
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de outras comunidades, para festas, comemorações, 

etc ... fazendo esta organização -- comunitária 

essencialmente de negros, portanto, remanescente de·J' 

'Quilombo, muito conhecida com certeza, não 

somente pelos negros . 

MBS'l'RB GtnLBBRMB DOS SANTOS BARBOZA 

Etnologia e Pesquisa de Campo Afro­ 
Brasileiro, com o apôio de cien­ 
tífico da Internacional Union of 
Anthropological and Ethnological 
Sciences, connnission on Urgent 
Anthropological Research, Vienna 
Áustria Komite für Entwicklungsfrage 
Zurich-Suiça, Rete Radie Rêsch,Roma­ 
Itália, UNESCO, Paris, Centro Afro­ 
Brasileiro de Estudos e Pesquisas 
Culturais - CABEPEC-SP - Brasil. 
Colaborador da Prensa Latina. 

R.G.: 3.723.869 SSP-SP 
CIC: 331.098.698-53 

São Paulo, 30 de Setembro de 1993. 

Rua .Angélica Kauffmann, 166 
Ipiranga - são Paulo - Brasil 
CEP: 04294-100 
Tel.: {011) 947 10 12 

h 
1 ,...__ 

....,, 



r­ 
r 
r- 
r: 
r- 
r 
r: 
r: 
r­ 
r­ 
r 
r­ 
r- 

BIBLIOGRAFIA 

- Crônica do Descobrimento e conquista da Guiné referen 
dade por Júlio José Chiavenato, em o Negro no Brasil: da 
senzala à Guerra do Paraguai. 
Livraria Brasiliense Editora, 1980, São Paulo-Brasil. 

~ H4Jt6ria de Angola - Vol. '1, de Ralph Delgado, Edição 
Ban de Angola, 1946. 

r, - o Negro na Vida Americana, de Mabel Marsbach. Gráfica 
Record Editora, 1969, traduzido do inglês "The Negro 
in Arnerican Life", por Laura Lúcia da Costa Braga. 

r: 

- História Econômica do Brasil - período 1500-1820, 
Roberto Sirnonsen, Companhia Editora Nacional, São Paulo, 
1938. 

,,.-., 

- Brasil e África: outro horizonte. José Honório Rodrig 
ues. Ed. Civilização Brasileira S.A. - Rio de Janeiro, 

1964. 

r>. 
- o Tráfico Português de Escravos na Costa Oriental. 
Africana nos começos do século XX (estudo de um 
caso) .Antonio Car-reira, centro de Investigações 
científicas do Ultramar - Nº 12, Lisboa, 1979. 

r-. 
- Escravatura, Alicerce de um Império. Ernest A. Olbert 

Irmãos Pongetti Editores - Rio de Janeiro, 1940. 

""'· - Senzala & Macumba. Jacy Rêgo Barros, Jornal do 
comércio 
Rio de Janeiro, Roqrigues & eia. - 1939. 

- Do Escarnbo à Escravidão. Alexander Marchant, Brasiliana 
vol. 225, Cia. Edit. Nacional, 2ª ed. 19~0. 

'"'· 

"\ 

',I' 



r. 
r­ 
r-. 
r: 
r: 
r: 
r: 
r: 
r­ 
r. 
r-. 
r: 
r. 
r 
r 
r 
r: 
0 
r: 
r>: 

- A Civilização do Café.Alves Motta 
Sobrinho,Ed.Brasiliense, 3• ed. 1978, S.P. 

,- 
- Antologia do Negro Brasileiro - Edison Carneiro - Tecno 
print S.A. Ediouro,91785 

- Rebeliões da Senzala - 
Quilombos,Insurreições,Guerrilhas. Clõvis Moura. Temas 
Brasileiros, Conquista 2 ed., 1972, Rio de 
Janeiro. 

r: 
r: 

- Introdução à Economia - uma abordagem estruturalista. 
A. de Castro, e. Lessa - Cia. Edit. Forênse, Rio de 
Janeiro, 1967, 68, 69, 70. 

Insurreição Negra e Justiça. Órdem dos Advogados do 
Brasil 
Seção Rio de Janeiro, Edit. Expressão e Cultura Ltda. 
1987. 

- Fome de Milagres. Virgil Gheorghiu - Difusão Européia 
do 
Livro, S.P., 1959, com tradução para o português 
Augusto de Souza. 

de 

- E disse o Velho Melitante José Correia Leite - Luiz 
Silva 
(Cuti), secretaria Municipal de CUltura,1992 -são Paulo 

. 
- Q. I. na 1:~ri tocracia - Versão resumida. R. J. 
Herrnstein, 
Zahar Editores, Biblioteca de Ciências sociais, Rio 
de Janeiro, 1975. 

' \ ~ -- ,.., 
(;,,t 1 , 

/--·~-: t· ·, r• • ; j ' • , 
' \ e 

\ ., I, 
"" l'AP.~ -·· 

'.I' 

J 



Ir"' r, 
r- ~ 
r 
r­ 
r: 
r: 
r­ 
r- 
r­ 
r 
r 
r­ 
r>. 

r 
r­ 
r: 
r 
r 
r: 
r.' 
r. 
r-: 

~:- 

. r-. 

- os Novos Negros dos Velhos Quilombos - e suas 
prioridades regionais no Brasil. Guilherme dos Santo(s 
Barboza, 
Review of Ethnology nº 8, Vienna, Áustria, 1987. l 

- Cafundó, uma comunidade Afro-brasileira sob Pressão 
Externa. Bulletin of I.U.A.E.S. nº 20, Vienna,Áustria, 
1978, Guilherme dos Santos Barboza. 

- o Negro no Médio Vale do Rio São Francisco - Bahia. 
Guilherme dos Santos Barboza, Bulletinf the International 
committee on Urgent Anthropological and Ethnological 
Research, nº 27, Vianna Áustria, 1985. 

- Antropologia Urgente em Cafund6, uma comunidade Afro­ 
brasileira sob pressão externa. Guilherme dos Santos 
Barboza, RE-Review of Ethnology nº 5, Vienna, Áustria. 

- Mater et Magistra. Livraria José Olímpio Editora - Rio 
de Janeiro, 1963. 

- Ao sul da História - lavradores pobresna crise do 
trabalho 
Hebe Maria Mattos de castro. Ed. Brasiliense, 1987. 

- os Africanos no Brasil. Nin~ Rodrigues, vol . 
9,Brasiliana eia. Edit. Nacional - São Paulo. 

- La Tradición oral . Jan Vansina, Editorial Labor 
Barcelona, 1967. 

- Colonialismo e Deudalismo: a questão dos prazos da 
coro, 
e.n1 r-:~.:,;arr.bique, nos finais do século XIX. Gi'!-1seppe 
Papagno, Biblioteca de História, a Regra do jogo Ltda; 
Lisboa, 1972. 

,, 
' 

19J.J 



-- ---------- 

- Igreja Católica e Religiões Afro-brasileiras, 
substrato, Pe.M.Mauro Batista. Trabalho apresentado 
no Centenário da Abolição, na Universidade de São 
Paulo, 1988. 

~- /. \• .,. .. .,,.,.,,4,'. 

(
·~~ ... ' ' 1/J'}-, ·> 

·1 l·~:71 ,. .' 
.. . . 

.. '• '' t 4' / 

- A Revolução Americanas - páginas do caderno de notas de 
um operário negro. James Boggs, Ed. Brasiliense, 1969, 

SP. 
'J' 

r­ 
r: 
r». 

r.l'"" ,'. 

r: 
r,. 
r1 ~ 

- Caipiras Negros do Vale do Ribeira - um estudo de 
antro pologia econômica. Renato da Silva Queiroz, 
dessertação de Mestrado apresentada ao Deptº de 
Ciências sociais da Faculdade de Fisiologia, Letras e 
Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, 1980. 

r: 
r .. 
r 
r, 
r 
r 
r- 
r 
r 
r­ 
~"P,~}.·· 

- Dicionário Africano de Umbanda. José Ribeiro de Souza. 
Instituto de Estudos Afro-brasileiros, 6ª cadeira de 
Lín guas Sudanesas.Ed. Espirualista Ltda. - Rio de 
de Janeiro, 1972. 

- Dicionário Prático Ilustrado.Editora Ello Brasileira 
S.A. Artes Gráficas-Porto. 

- A Insurreição Praieira - 1848-1849. Edison Carneiro, 
Te mas Brasileiros, conquista, 1960 - Rio de Janeiro. 

- Dicionário Latino-Português. Francisco 
Torrinha,Ed.Manáus 3• edição, 1945. 

- r.:.c:ic-nt::-io d:::: Tupi Moderno. Max H. Boudin, vol.1, 
conselho Estadual de Artes e Ciência Humana, SP.,1914 

- Dicionário da Mitologia Grega. 
Ed.Cultrix Ltda. SP. 

\_. 

Ruth Guimarães, 


